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ANO XVI 

·coNGRESSO NACIONAL 
- ' ~!UU3 J.P_Ê_N_ Ç I A 

;~_es+~õ~s co_njuuws (~Ot~.!'~cadas vnu apr~Ç,Ltç5o de veh~~ presi.i~nel<~!íl F~11;n _.o:::a0cr que o Congresso Nacional aprovou, e eu Amo Mol)xa Andraãe, 
Vicc-PJ'to:.-tdt>ntl;! do Senado Federal. no exercício da Presidenda, nos têr .. 
mos .. do a~·t. 71, da Constituição .Federal, promulgo o·seg·uint.e 

~J";ru;'l:Q LEGll)l;A'JWO N' 1 O DE 1 avt 
Di·spõe Sôbre a. jixacão das subsídios~. diãrias e ajutla de cu.~to 

do:, Membros do Congresso Nocional .. até o dla 31 dejane~ro de 19G3. 
Art. I~ Os Membros do Cóngrcsso Nacional perccbcião, até $1 de ,ianel­

ro de 19ii~. o subsidio fixo mensal de Cr$ 120.000,00 (cento e vL>1tc Dlil Cl'U .. 
zeiros), a diúria de Cr$ 4.000,00' (quatro mil cruzeiros) como pa.~·te \'::triável, 

• con-e~ndcnt-e ao comparecimento, e uma ajuda de cust-o de , ....... ~ •..• 
Cr$ 240.000.Go <duzentos e quârentn mil cruzeiros) por sessão· legislativa, 
paga. em duas parcelas iguais, un1a no inicio, outra no encerram~nto da. sea~ 
são leg·isl:ltiva. t 
: Ar~. 2\' o subsídio, tanto na parte fl~-a. como na pnrle v[(rHi.vel, seré. 
pago mensnlmr:nte. · 

• 1 ArL 3\t O.s Senadores e Deput.ndo.s não terão direito à aju~a de custo 
f!m cnm·ocaç!'io ext.rnordinária do congresso Nacional feita, por ·qtmlquer das 
rsü;.:.~<; Cftmams, e:m ilnediato Pl'O.'lseguimento à sessão legislativa, oJI dentro de 
15. iQHinzc} dias do seu encerramento. .-
' § 1 J. Aouêle que não. comparecer às ~essões. no período de. co:wocac:!.'i.o 
extr~lOJ'ciiná,·ia. não terR direito à ajuda de custo. , 

~ 2?. · o COll!Uessista que não comparecer no míniJno. à 1netacle d~;;; 
se.<>:lÔP.'i ordiliú1·ia.s. no período de convoc~ções extraordinári_as, nP.o terá d!-
l"eito !t a.iuda àe custo paga. no fim da t'cferida convocaç.ãd. ·. 
• Ar~. 4?. Os Presidentes do senado Federal e da Câmara do~ Deputados 
:f)érceberõ.o a imporbtl!cia anual de Cr$ 480.000.00 (quntrocentos e oitenta mll. 
~cruzeiro~ respectivamente. e o Vice-Presidente do senado Fe:deral a de 
Cr$ 30(LOOO.Co rtrezentoe mil cruzeiros). iinportâncla.s essas que 9erão pagas 
8m rluo<'tl'cimos. a título de represent.ação. _ : 
· A1·t. 5", As Mesas do Senado e da Cãma.ra do Deputados podemo f-i 
~nr os períodos corrt:soondentes a sessões consecutivas para votaç:.!io das P!O­
posições ~.ujeitas à delibera(Jão do plenãrio. reservando de igual modo sess!?es 
par!l. prefP.renclalmentc, discussão de mn.térto. pron~ para n Ordf.'rp. dO p1a. 

Art. !J?. Os efeitos dê.sLe Decreto são contados, a partir de 19 de JU1ho 
de l!Hil. ficando aorovados, na forma do artigo ü9 da Emenda Constitucio­
nal n? S. o.~ suhsídios e a ajuda. de custo pagos a parti1' de abril qe 1960. 

· Art. 7\'1. Rc~·ogam~se as disposi('ócs em contrário. i 

:Senado Federal, em 27 de n.gôst.a ~e· 1961 
-A URO MOUR.\ ANDnAm 1 

Vice-Presidente, no exerctcio dO. Pre$idêncla 

O Prft.iâcnte do St:r.ndo l·c-dcH:~. a~en<l.endo 1 soUclt.n.çõcs [.:;~·:n·.tla.(!WI 
na. s~ssão :onjur.ta de 23 do c-o.rvcde, c!Y.n aq!.!ift>r.éncra d.o P ctü:io, rt! ... 
f;olve _glt;ern-l· o progxnma rd~bt 1eç·:do p::~ra n u.predüção d-.:.>5 vd.;JJ trrrst .. 
Uenciais uer..·~~ttcs de ptom:.at:.Ü'Jl~ento do C'c.·n;;resso !.'l::.eLoru.~. r·1 !J,·m~ 
nb~íxo: 

-. 

aJ cancelar a com'oc,çfio feita p3ra 25 dJ r.nê-.s em. curso; 
à) cornrucar s~~fi.o conjur~h·. n realiznr·se no dra 2ã úe st<:~!r.. ;·-•:: oró .. 

xkno. à.3 21 horzs e 30 n~ü~utts, no Pl&nár:o da Cl.mo:~n\ ti).'~ üe-pu• 
ta.do;;, com a Cniem elo Di-'\ que fôra e8t~t'helt:ctd1l, oarl:l- t~ cteo JO d'o 
corrente-, a saber. 
l- veto (lotnl) ao PlOieW_ cte Lei r.:~ L51JIJ, tfe 1960. n.:o C;!ma.n\. e 

.n~·. _33~ de .lfiB{t r~o Sei! a-do, que e-quipara a ex~n ... J;.tr. .:." l~ios­
mem;alist~s da União servidor-e.:: dus te!'rU''Oft!S ~"('d:!1' 1:~. wu .. t ... 

porndas à Hêdf' ferrmiálla Fcõetal s.A., aàn~:rictJ.; 
::;etembro de 1{;57 r Qt:e contl'm ou V-t"hll'J!"f. :t co:t" 11 
excrcic1o: 

ii'é .10 da 
5 ..:.th15 d~ 

2 - \"C!.G. .Jlo.t.'1l.L-~.i?.!'.::jrl.c_ d.e Lr.:.: .U 1 2..0-;";l, de.l9Lt"', c\ ('.1.l1flJ.<l. -a 
.L:: .99 ... _de :1Hil-#. .. r.o 0t'Ju.dv, q1.ie e:"~endc ao;; ::;ernd );·!S cio De .... 
p!.wtr~meuto Kacional de ~trn-ctã.s de R.od:J.gem e da Camp:t2ha 
Nacional de Tubel·cu·lcse ns beneficios da Lel :1ú..nr:ro 3.463, de 
8 de deze-mbro de 1956 e dã outras provi.denclas; 

3 - yet.o (total) ao Projett· de Lel n° 1.688, de 196í1, r.a c.:una.t.;. .a 
n"' 95..._ de_ !~J. 1}0 Se-nado, que es~ende os ben-eticio-s da L'!i. nú­
mero :L~S3. de B de dezembro di! 19.58. 30 pee$o~l t.:t.n::•.,vi.a dQ 
Departamento Nrtcion:1l ó.e Endemi:::~s Ruta.13. 

c) dest7nnr Jl. ft-Esão de 30 do con~nte ao prossegulm.eU.~-o ·1•J eo:t.u:to- Cll 
matéria o.esis;r.ae.s pr:.:·a as de ::!3, 24, 23 e 29, R saber: 1 

- veto Cpnrcial) ao Ft't1]eto de Lel no 386, d~ tn59, n~ ')ú.!r.ua o 
n° iifl •. de 1961. no SCErl.Ct>, q'..Je rec-rganiz.a o MiaL.<>~érlo tlJ:i Re .. , 
la.ções E,xtcrlc:-ns. 

Scna.do P't'dcral, 24. de ;:~~ôMo de lfhH. 
AUtW l\IJ"'J"!!.\ AUOG.o.oo 

Vice Prebiden~e no e:tercfrio di:l !?r<e':SL-:Vh,..,L:\ 

SENADO FEDERAL 
G.:v~·o ~.1brr que o Senado Federal aproVOlt e eu. Amo Iv1ourtt Andrade, 
Vlce-Pre~idcnte. no exercício da Presidência, nos t>êrmo.:; do nrt. <!7, letra p .. 
do Rct:;hnent.o Interno, promulgo a seguinte 

'· RESOLUÇAO N"" 441, DE !9lll 
Aposenta DjaTma !llagano no ca:rgÓ de Chefe da Portaria do 

•· Q"l~tulro da Secretaria do senado Fe~eral. 
·~rti'!e tu1ico. - E' aposentado no cargo de Chefe de Port(U'b, PL~3, 

~-1 Qt::).dftJ da S\'cretnría do Sen~do l"~::det'9.1, de ~.eôrdo e<:Hti. D artt· :H5,.it~m 

IV. d·a Re.~o!u<;ão n9' 6, de ·196'0. ~ da Lel n-~ ~Sit de U4iJ. 
a ~~ n? 6161 de 19-19. o Ajuda.nte de Porteiro, P.L~7, Djalma 

• 
Vice-Presidente, no e-;:N·c~cta :ifl. 

, 

co-mblru:'h 
Mlga.r..o. 

\ 



MESA 

~
Presidente: João Goulart (VIce-
re.slder.te ~a Repub1ica). ·~. 1 .. 

Vice~Presidente: Senador Moura 
~nd.raae. 

~: 10 Secretâr1o: Senador ~a 
'MeHo, . 1 

~- 211 Secretário: senador ·Gllb.ertc Ma ... 
ilnno. . . 

b?- 311 Secretário: Senador Argemlro 
f"Figuetredo. 

~
49 secretário: senador Novaes ·FUbo 

[t SUlente: Se!Uidor Mathias 
, .. ympto. ~ 

~ 2" Suplente: Senador GUldo Mon-

~-
·- LIDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Lidei: FU!nto Müller. 

W:Vlce-Lidcrcs: L1ma .f'eixeira 
gueirà da Gama. 
~""-

Da Minoria 

e No-. 

LJder: •• o ••• o o •••• o. o. o •••••••• o •• , 

l-Vlct-.' .. 1deres: ••••••••••••••••••••• 
--... -

Dos Partidos \ 
DO PARTIDO ,SOCIAL' 

DEMOCRATICO 

Til...,:!r: Be.nr>rHto V'a.lladare~. 

/DiA'Pflb DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11 ) 
;·'"" --I";~·~ 

. ; ·-
EXPEDIENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA líiACIONAL: 

OIRBTOR•C!IBitA&. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

a.MII~ Da· .. EAVIÇO OV. PUBLICAÇ0Ba OHBf"ll oA eaelo ctl ttBDAçl.O 

MliRILO FERREIRA ALVES MAURO .MOI'lTE!IRO 

OtÁRIO CO CONGREf5SO NACIONALi­
sEÇAo 1-1 

lmpreaao naa oficinas do Departamento de Imprensa Naclonel' 
GRASlLIA • 

.&BBINAftBAB 

!I,EPARTIÇ~ES I PARTICULARES I FÔNC!ONARIOS 
Capital e Interior. Capital 1 Interior 

1lem.es.t.re ; ••• , •• , ....... Cr$ _ISO.OO JSeillt'Utra u ••••• , , , • .. Ct;J 
J.nn •• , • ,, ••••••••• •. CÍ'$ 96100 :Ana •• , ,, ••••••••••• ,, Cri 

r 
I ' Exterior Eitarlor 

~o •••••••••••••••••• Cr$ 136.00 ~no ••••••••••••••.•••• Crt 

89.00 
76.00 

lOa.ot 

- Excetuadas as para o exterior, que serão aempre anuais, d 
assinaturas otpader ... _se'!'lo- tcljlar, em tualquer épOca. par Jeis Jnesejl 
ou um ano. 

SUPLENTES 

1. Mllt.on Campos - UDN. ·. 
2 ... Joaquim E'arente - UDN.? 
3. Ruy Palmeira - UDN. -,' 
4. Ooimbra Bueno - ODN.:: 
5. Jo~o Arruda - UDN. , · 
6. Del Caro - UDN. 
1. Silvestre l?éricles - PSD.~ 
2. Ruy carneiro - PS:O. 
3. Jarbas Maranhão.. - PSD~. 
4.. Menezes l?tmenteJ - i?SD1\ 
5. Pedro Ludovtco - PSDt'i .... 
S • 0 0 0 0 • • O O O O 0 • 0 0 0 0 .:. 0 0 0 0 • 0 0 O • ·c~•""i';"t;,y--
1. VIvaldo Lima ~ P'I'B. ~~~~~ 
2. Arilndo Rodrigues - E'T13; I 
3. Paulo Fender - PTB. · 
4. tfmn Teixeira - PTB, ' 
1. AJotsJo de Cnrvalho - pt,;.~ ~"'-. 

Secretário: Renato de Almeld~­
Chermont - Oftclal Legislatlvd'. '~ . 

ReunJões: Qu1ntas~tell'as, As 16 bo-
ras. ~ .. '""· -· 

Comissão de Legislação ~§ciãl 
TITULARES • ":<é:.:.r_ <\;., 

Ruy Carneiro, Vl~e-Pre~ê .:~~'-
<Pt~.· Teixeira Presidente w~" 
> t~0ân~~o Mr~tr~1a~U~JgNr:-~ '; 

Mourão Vietra <UON). { 
Menezes Pimentel <Psm1 Mlguel Couto <PTBJ • , 
Francisco Gll.llott1 tPSD)) 
Paulo Fender tPTB>. .... 

SUPLECOITES 
1. D!x-Hult Rosado <UDN)~ 

~ Vlce-Ltderes: Gaspar '>/e:oso 
:vtctormo fi'retre. • cr 

- A fim de possU:tilJtar a remessa cl4 valores acompanhados i!e 
ts.CJarecimentos quanto A sua aplicação, solicitamos dêem preferência 

f à remessa por meio de cheque ou Yale postal, emiti"doa a favor 4o 
TesoUreiro do Departamento de Imprensa Nacional. . 

2. Padre Catazan~ cUDN) ·J · 
3. Heribaldo Vle1re <UDN") •. ; 
1. t'1lU]O Fernandes IPSD)";_ 
I. Lobão da Sllvetra <PSD)~ 
3. Sebastião As-cher tPSD).: 

;,.. DO PAR:l'IDO TRADALHlSTA. 
BR • ..SILE:lRO 

Lider~ BarrO! de varvalbo. 
.A'V:ee-L!derc.s: Nelsoo r-.laculan 
Pausf,c Cabral e A.~1ndo R.odriguei. 

..... DA UNL~O D~IOCRATICA 
. NACIONAL 

~iJder: .Loão Vi!lasbOas 
Vtce~Uderes: Rui Palmeira - Da­

n1eJ Kriet!~r - Heríbaldo Vieira. 

'-, DO PARTIDO 'LIBERTADOR 
IJ(fer: ~1em de Sá. 
' V!ce~Lfder: Alot.sto de Carvalh'J. 

i' DO PARTIDO RF..PUBLICANO 
L!der: ,\lendonça Clarlt. 

DO P .\RTUJO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

~Líder: Jorge :>.Iavnard. 
I --
.Comissões Permanéntes 

' - ' 

c Comissão Diretora 
·. ~I;::uro And:-ade - Presrcente. 
1 Cur.t:.~:~ MeUo. 

Gi' .... , tr.. .\'iarinho. 
, Arr,--:n11''C t-'l;mclredo. 

... Nov;;r." F!i!hà. 
. -"-1an,,a.• otvn:·.pic.. 
i C:J:'"'·· \lOP.diT,. 
He~:n.Lao ~- enntwles tUD~). 
S~7C'<'~rio: E:1'andrc ~1enC:e2 Vinrn 

DlJ~t·; --Gequ ;11hstituto. 
--

Comissão de Gonstituioão 
e Justiça , 

T:TULARE.c; 

Jefferson . d:! Apünr, Pre.sidet~:~ 
(PSP> 

Daniel K r 1 e g -e r, Vlce·?restdenct 
_(\JD:-IJ. 

Vent :r.Jc.-. I;re.1â..s 'TTD~). 
Mll'ton campos lU D~). 
Henbaldo Vietra CUDNJ. 
SH\·estre Péricles ·1PSDl,. 
Ru-v ~c:arne1ro ~FRlJ). 
Lourn·;H Pont-es (PTB). 
Nogueira da Gama· t P'TBl. 
B&rros C!'H\'!llho·· (PTBL 

~-'l.lO~'SÍO de Can•aiho ~'PL). 

' 

I 

, -.Os 6nplementos às adições d~s .órg~os oficiais eerlo fornecidos 
&oll asstn~ntes sOmcnt .. e mediante sohcttaçao. 

. - O custo do nírmero atrasado será acrescido 4e Gr$ f,tO 1, i1111~ 
t:UfO!clo Moortfdo, cobrar-se-§o maio Cr$ 8,50; 

SUPL&~TEO 

1. Rui Palmeira CUL '.r): 
2. F'rertas Cavalcanu· <üDN> ;;. 
3. Joao Arruda íUDNl. · ~ _ >-

Comissão de Educação 
e Cu)tura 

"TITULAREF. 

4; Joâo Villasooas_ WD!'l'). · 1 
1. 1-\ry Vtanna <P~Dj. '<:::;., 
2. Bened.lto vauaaar~ <PSIJ). ;_.~. 
3.,. FranciSco· Gallottt lP.SU>. t1 

l. Ltma !'clv3ir?. íP'TBl. 
2. Vivaldt. 1Amr1 (PTB' -3. Miguel Couto <P'I'B). 
l, Mem de ·- 1, 

Secretário: Jose Soares de Oliveira 
Filho, Oficia! Legislativo. 

Reuniões: Qnartas<eiras_ ~ 16 .C.O· 
~as. 

t:omrssão de. Eccnomia 
TITULARES 

Gasna: 
f•'u ustc 

'P'l"l::5J . 

'I e~~ o,· r'reswente IPSD). 
Caora! V1ce-Pr~;1dente 

F'r.rnanrtrs Távora 1UDN). 
Ser~! c \1ar1ntw 1UDN'. 
Del Carc 1UUNt. 
:1ààc Arrud!\ fUUNJ. 
AJO Gutmarae~ tPSDl. 
IJI:Ibãc da 311l'e1ra tf'SO). "F 
Nogueira ""da Gama IP'l'f!). 

' 
SUPl.EN'l'ES 

1. !v1ouráo Vtetra (U0Nl. 
:1:. Joaou"lln t'arent.e IULJN) .. 
;:!:, frmeu Bomhau~en fUUN'• 
1,. OVHÍlC· Te1X'eif9. !UÓNJ. 
I. Eu~nio Barros O:'SD 1 • 

~ . .f'rancJfCÍ: Gal1ot.t1 (l'SOf, 
J.. fAma l'eixr.lre i PTlH •. 
2. Saulo J=tam(l!; (P'TB'. •. 
~-- Sebasi!ào Ar~her Cl!3-0). _ 
hloysic de can-alho (PL). •·, ~ 
S:ecretárfo: .. José .Soares de Oliveira 

:tilbo - Oficial Legislativo. 
E<.eunlôes: Q·.11r.t.a~ le1ra6 U lfi.3l' 

>Oru. 

rvienezes Pimentel, Presidente tPSD). 
Padre Calazans, Více-Preswente 

CUD.N"). /~ -.;:,. 
Jarbas Maranhão (PSDJ. '> 
SaUlo Ramos IPTBL \ 
Arlindo Rodrigues <PTB) .. 
Mem de Sã tPLJ. 

SUPLEl'lTES 
1. Coimbra P11,~10 WDN)".' 

~: ~~~oa~aM~JJ~0e5tr!0 ft~iJj';,-' 
2. Paulo Fernandes tPSD). 
1. Paulo Fender lPTBJ. 
2. Lima Tc1xe1ra 1P'l ...:;: 
1. AlOiSiO de Carvalho. (PL,. 

Secretária: Maria de LO.J<<!E'S Oli· 
ve1 :-a H.odngue.s. ' 

R."euniôcs: Quarta!!; fci!"as, Us 16 no­
'."a~. 

·comissão de Finanças 
TITULARES 

F'reltas Cavalcanti - Presidente 
UON. 

.. Arv Vianna - Vlce·Presi'dente 
PSDé 

Irtneu Bornhausen - UDN. 
OanJel Kr!eger - UDN. 
Fernnnde! Távora - UDN. 
DlX·HUit Ro~ado.,. '7 ODN. 
LoPeE da coete - uo~. 
Gaspar Velosn - .PSD. 
Nogueira d!! Gama - t''J'.B. 
Lobão c:ta Silveira - I?SD 
Barros Carvalho - P'l"B. 
Vlctorlno Freiie - PSD, 
t:ugêhic Barros - PSD. 
Mero de Sll - PL. . .J 
Fausto Cabra.l - PTB: 
FUidt.o Muller ·- PSD. 
S'aulc Ra.m~ - PTB. 

1. Barros carv~lho (PTBr.t 
2. t.ot.r1tal Font.~s (P'.I'B)"};.,,. 
B. A.rlindo Rodrigues <tn'Bf.~, 
secretárlo: José soares de OJrfelic.. 

Fil.tYJ,, Oficial Legislativo. .#!.,'·_'r·: 
Reuniões: Qulnt.a.s-telra.s, la •'· 

horas. -

Comissão de Redação 
TITULARES 

Francisco Gallottt. Pres!Pente •• 

rP~~~~ Mário. Vice-Preslden~ 
<UDNl . '1'" - -·­

Venâncio Igre1a... tUDN)·~~ 
ArY V1anna <PSDl . / 
Lom ·V'l! Fontes <PTB) •. 1 

SUPLENTES - -=::- . 
1. Padre> Ca Jazam (UDN) •. 
2. Daniel Kr!eger CUDNr .. "'\ ~ 
l. Menezes Pimentel IPSO)'. 
:a. Ruy Carn~irc · fPSOl. ~fi· 
1. Paulo Fender IPTB). ~~~­
S«::crctària: V era de A!"\•arenga Ma· 

f:'tl: - Oficial Lec;:islstJvo. ..-c.·.'! 

R.eunlôes: Terças-feiras. U 16. tio­
!."&~ • 

Comissão de Relações 
Exteriores 
TTTGL<RES 

. VivaldO Uma. ereSH:tente CPTBr;·· 
RUl Pa!memi., , V'tce-Preslaenfle • 

<UDN). v_... ... 
Danlel K.r1eger - (UDN> • 
Heribaldo V1e1ra - WlJNj. 
seneçllctc Vallactares -· (PSO). 
Paulo Fcmande.<: -· (PSD>. · 
LOurival Fontes -, IP'l'B) .. 

· Alotslo de Ca:·v2.!h,... _ !I?L). 
Gaspar VeUoso - tPSD> • 

SUPLENTES 

1. Milton 1 Campos -. (UDNr. 
:.1 Venã.ncto JgreJa.~ - (UDN)'. 
:l. Freitas ~Cavalcantl - (0DN)'1 

1. Menezes Pimentel - (PSD>, "-'"· 
1. 1\!lem de Sll. - <PLJ. _ Y'l\ 
2.' Jefferson de Aguiar - <Psd-r. 
3. Ary Vianna - (PSD). ·"'!"-



:;.:.:;c:-~ -- -"'> • ~ • :-;: 

-~Fausto ÇabraJ - !PTB). 
/ --tl. Barros Carvalho - <Pn!L · 

-Jt.-r... • 
·,Secretário: José Soare.s de oltvei· 
ra Fihlo, Oficial Legislativo. 

~·~ljl.eunJllg,lõ:, 't'erças-!eiras. à.s 115 ho· 

1;;1 - t 

·r.<ihÍig_<:iio de Saúde f>ública 

y 

CONLiRttSlSO- NACIQ]\IAl (SéÇão ll. Ágôsto de 1961 1831 
-=~:::;;:;~~____;_~" ·• 

Coimbra Bueno !UD.Nl 

Vitorlno Freire (P~D) 

Fausto Cabrn.t (PTB) 

Suplentes: 
UDN 

1 - Sérgio Marinho 
2 - João Arruaa. 
PSD 

Miguel Couto - Caiado de Castro ~ ) em tôrno do Artigo no _84 da Constf .. 
Gilberto Marin.~o- BC1l~dita Valada- , tuição. 
res _ Nogueira da Gama - Milton 1l Não é exato também. A '"4JJOrh da 
Campo~- ]11oun•. de Andrade- Una impren,t>a regist.wu. cem t1Ll2 1 'cl>Jd'~. 
de Mattos Padre Cala.wns - Pe[l/\J I v que de impo!·!ante. no m -;,, entea· 
Ludovico - Colml.J.·a Bueno - Jusce- · àel', havia. no d!sct~lHJ. , . 
li no J{Ubilschek _ João villabôas ._ 1 Sr. Presidente, na o. co.mc:' ~no meu 

! Al~ a1 imarâes _ aastJar v~lloso _ discurso. nenhU:l'"!a_ mcl::ocn<;a_?. Vou 
N~so~~ t !!Iac:tllan _ "~" s:i1ú(l R~mos _ · rrler parB que con.o~e du:1s ,·ez~.~. dos 
lril!e/; soruttausen- GUicto ]lfondim. :'.na].~ da c_a.:::a. e a fnn de qlle_<•5ÚU3~ 

1res JCrna1IStas. se o cn~end_e-tem nP.~ 

~ , ___ ... . .~AR~ (1 ~ 1 - Jet'ferson Agutfu 
. ~:-.- ína.Ido Fernandes, PruJdente - 2 - Eugênio Barr01, 

> • •· "'t'. , r·. .lf'- -· ?· l PTB ~--g) .au~arlies, :Vlce-:Pre~~ell~ ... ~ _._. 1 _ Nelson Maculan: ~· ___ ... 

~p~-a.ndes Távora fUDN); Secretário: Julieta Ribeiro. dOr$ San-
~edro Ludovico «PSD) • ..,.. [tos, OfJCJaJ LegtslaUv~. 

Q. .S.R..._.r!U;_S.l,DE.~;rE: ec~s:'ll'io, repitam a pubhc~çao. o fJUP.: 
· . 'd1o.se t"eferente à conversa qtte ~ilk·~~ 

A h.sta de ptesença acusa o com!w- , tin~ com ministros de pastas n;:lita.H.'S . 
reGimento de 5{) Srs. Senadores. Ii:J.- Foi 

0 
se'i,uinte: 

vendo número legal, està abert::1 a !'P.<;-

• são. 

Vai ser lida a ata. 

•·Poderei. após o ténnino dessas 
rúpidas palavras, cq?ver.sar , com, 
meus eminentes colegas Sennunre.:;, 
para dar conta. de palestra:;_ i?1or~ 
mais que mant1ve com tl1tn:stl'OS 
militares, sôbre o pensr:m~.l~O qae 
os mesmos têm n2:,;.:;e 1!tS.lr.nti'". 
I.:;so, porém. não ê a decisão D!~cia~ 
Q.ltC trago à Ca..!a po~·qne !."O~">!.lH 
conver;.;as infcnnais. Nem como 
mandntúrio do povo !Jr::~sileiro. cJn­
cordaria em receber, como rie-=lui'.l 
oficiaL o resultado d<! conversJs in~ 
formais. pol"QUe continuo crente de 
que o nosso p:~.pal é de execut.nt• clc:.s.., 
princípio~'; constitucionrtis da R~~ 
pública". 

Sllulo Ramos I?TB> •· · Reunlões: Quartas·!t:ilras, à.i 16 bO· 

o Sr. 2. 0 Secretá t tu J.Jroeeae ~ · 
leitura da. at~t da s<-s.são unte:·ic:· 
que. post.R em dlsc-..:.:.:..o;ão. p. sem 
de\Jate apmvacla, 

SUPLENTES 

1. DlxHuJt Ro'loáo < UDNI 
3. LOpes da Costa íUUNJ •· 
~· Eugênio Bacr~~ (PSDJ • 
.:,t. Jarbas Maranhrtc tPSD) 
1;: Miguel Coutc (PTBI. 

l:i:&oretârie..: Marla de Lurdea Oll· 
10ira Rodrigues. onc1a.1 Legislativo. 

.,Rounlô .. ~ ~lnta-!elr&, u 11 bO· 

""· -'".. 

Comtssão de Segurança 
Nacional 

J.'ITULARES 

Zacharias de Assmn~ção, rresraeh· 
;e (UDNJ. 

Jarbas Marant1ão, Více-Pt-esidente 
- <PSDJ. 
Sêr~h.. Mal"··1ho t. UDN) . 
Jefferson de Aguiar (PODl 
Francisco Gallatti <PSD). 
Mig·uel Cou o .(PTBJ. 
Al'lindo Rodrigues (PTB) , 

, . SUPLENTES 

1. Fernandes Tãvora tUDN) 

,ras. , 

Comissão 
cuima, 
Pesca 

de Agricultura, t'e· 
floresl?s. Caca e 

'Titulares: 

NelSon Maculan 
EUgênio Barros 

(PSD) 

• rot:stuem.e {r'l"llJ 
- Vtce·Presta.~nte 

Ovtd!o Teixeira <UDN) 
Mourão Vieira CUBN). 
AlO Guimarães <PSbr 

Paulo Fernandes ~f-':~H)~ 
' 

jf<-• ....... -·-... 

Nogueira da Gama (PT.a. 

Supientes: 

UD" 
jt - Lope.s da COSta 

í 2 - Joaquim Parent-e 
I PSD 

1

1 
1 - .Ped~o Ludovtco 
2 - Lobão da Siivetr., 

O SR._PJ.y_<;SIUE~'l'E: 

Não hã expediente R ser lido. 
Tem :J.. pal::\vra o nobre S~naclor 

fer~on de A~ ~lia r. 
Jcf-

<! ..... )~1~ .. TEFI"EHS()~ DE . .:\GUIAit: 

I 
I 

Sr .. presidente. dtcli.:"JO. da palav:·a.: 

o se.._ I.i~o DE MATOS: I 

-·- -- • , ,.,_ ,. ! Logo, Sr. P1·~si~d~nte, não CO!llel.! ne~ 
Sr. pre.~ldente. pe~o a pail:nJ .. P<L<t ,r.lnuna indi.~crJçao. Puz-me a diSpo~ 

expl.icaçao pessoal. · /siçár) do.:; colegas para contar essas 
· cvnve~·.qacôes illforma.is, sem. da Tn .. 
· \J~:na do 'senado. afirmar qnais tornm 

Tem :t pa!avr~ o nobre Senador Lmo ·
1
a:. wesnras ou se~1 exalo .senti~:h): ~7o 

de MatlC:i. 

1
-.oc_ante no Art. n. 84, da Const1tmç~o~ 

º--~R, gHESIOE:-.rTE: 

quem ubcrdou o ,Jtoú!ema. em um 
Q_§_R. I .. ~NO ,HE MATOS: ap:llte homcso para mim, e pode da1· 
(Para explicação pessoc.·l _ Ntw toi! testemunho, porque se encontra pre­

rcvisto 11elo orador) - Sr. Pre.:;ideri':e. sente, E~ o nobre ser.:1tlor Paulo Fender. 
desejo falar, em explicaçãc pesS·J.ll. o sr. Paulo Fender - De . pleno 
para um esclarecimen~o. Alguns :n·· acót'do com v. EXa .. Muito obngado. 
g,?os da_ il~prensa, da~~~o co_n!.a ... ~~:.; 0 SR. LINO DE ~'IATTOS _ Ass!m. 
t.31balho.:> _da n~ssa_SE'S.SaO ext.aG.d,·· S· p· "d t O q1w rl!almente 1UD: 
ll«l'l.a reaheada as 1v horas de on/{.-m. l. teSI en e, . , . , . 
afirmaram que eu dera in.st.ruçõe.; à parece unport~nt~ :l~ meu ttac? mod~ 
Taquigrafia para que. em hipótese ai- de ~et_" ~ oe Jtllg,u,_n~s p::~la_vtas q:\ .. 1 

guma., tornece.o;se cópias à. imprêr~.,~n 
1 
pro~en ·e que a. m~1011a da l.m~reno.Jrt. 1 

do discurso que então profeí'ira. • regT-;t.rou com hdeh_dade -:-. tep1to -:-
1 

2. DixHuit Rosnclo (UDNY I 3 _ Franci.sco aauo'tu 
2. Jorg~ Maynttrcl {P8P) .· : 

Não é exato. Jamais em mmha \',:la~ é a pa.rt.e em que d.tsc_orclet dR COll~t~-:-t 
de homem cúblico, particulanrH!t11 e tuiçaa de uma cotm.5sao ou da. ~O!lCt~. 
como parlalnentat·, dei â. Taq-~!~;rrlfiil 'taçRo a M('.Sa para que ~c. dmgLSs~. 
lnst.ruc;ões .' des.sa n~ t,u:·r·za. N"L'.lf! ~ pt,)_, em nmne do senndo, rto_s MllllStros nu-, 
nunc!eí d1scmso em plenário c:~1 .:: q litares, ou ma.Js pat·ticu!armente a?~ 
imprensa não pudesse pltl}licar co:T:.o I Marechal Odylto Denys para. conhe-, 

l. Ntlson Maculan (ETB). '/ PTB 
Secr~ta.ria: Julieta Ribeiro dos Sa.n- - 1 - Saulo Ramo.. .... 
Reuniões: Qulnt<.ts-feira..::;, à..s 15 ho· ..... . ... 

Com1ssão de Serviço t'ilblico' 
.-,.. Civil """ 

TITUL,RES 

Dalifei Krie:ger - Presidente (UDNl 
la.tbas Maranhão Vtce·Prfdt· 

dente - PSD. "'-

,..· .Joaquím Parente <UON) .' 
Sebastião A.rcber. <PSD> .• 
Paulo Fender <PTB> . 
Miguel Couto (PTll) • 
Alo,rsJo d& carvalho (PL.\ 

i · SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno tUDN) 
a. Padre Calazans ( UDNf, 
1. Ruy Carneiro (PSD> • · 
2. Benedito VaJadares (PSDJ 
~~ Nelson Maculan <PTB). 
a. Fausto Cabral - (PTB); 
1. Mem de Sá (PL) . 
11Secretâ.ría: Italina cru2 Alves, 0!1-

;;lllà lal Legisla~lvo. 
{i' 

,,.: Reuniões: Sextas-feiras, Ais IG hO· 
r as. 

Com1ssão ·de Transportes 
Comunicacões e Obras Públicas 
~~'Íltulare;. -~ ·--;:-.. -i~·. 
'·~ • c~·'·w·'~ 

JOti'e Maynarq_ -.Presidente CPSP) 
~· de Matw - Vlce-Prestcténte iJnlN'l " ---

2 - Lima Te1xe1n. 

sacra~rla: JuJleta R.iÕãifc dõi SaD· 
oo.s, O!icíai Legl.slativo. 

bem ellt~n~e.~se .. Ex?_epcio_ ~·J:t 1 mt:~tte. I cer o pcns~met~to _das Fôrça.~ Arm_ad~.t • 
cnLem ped1 a Taquigratm Q\1<;! 1n·~ .tvr- com relacao :-,po.,se do Vlce-PieSl· 1 
r;c.cesse cópia do discurso, p-1;·a p0s-~ dente JoãO Goulart.. '' 
s.ível re-visão, ali~s: devo r:r::L~~~::.s-5u~·. Não eoncol'del porql~e entendo_- el 
tora do.s _meus habttos. Os :l€'\J;c:tclo.:; 1 n~o altero nen1 Jll.lllltls HlterareL me11· 
funcioná1:1os dêsse importa!t!;c: se:·vi-

1 
pensrummto que ~ no.sso palpel, a.l 

. , - 3~ Ço . da. Cusa podem d~r t.esi··.m:11Jl'?· , nossr. mlssf"1o cvn.~J.ste apena~ en: ex~{ 
AT.,.A_aj)J\~ J~7.! SESSAO r .. DA., .. I Actedito Que nestes seis ano~: e me1o I cuta1: os preceltos const.JtucH~n~us., 

- LEGISLATIVA DA , de maJ?dato, esta de-v~ s~r a .s-:gHn- Quero, nesta. altura. render homenai 
§e~~-60 , _ , . 1 ! r;a, po~st:e~mente a pmne.~:~t_ ve~ que I gens públicas e entusiásticas à orien~ 
4a ·LEGfSLATUQA 1:11.1 ,.., nrl peço chsc ll.':;o meu para revisa;). .. I taç.ão .superior que vem sendo segtúcl~ 
_. ---.·----·--!.!-• .bll .. .(,o.j,......JJ._b. . C~mo .d~n;wrava a ent~·ega do-5. C!n- pelo meu colega de representaç.ã~ 
"'"'SIO .ll". ].~61 J g-~nais, dtngi-me para mmh_a : e::Jje:r- 11 paulista . .senador Amo MOura de An~~ 
~ ~:,. c1a onde, .em segu:da, receb: ur~t t:le- drade Vice-Pre.s:dentc desta CrlSa. e 

I 
fonema desse Servtço. U1;n t:.:;:~:-.túl"!:.l.r:o I que ~~este momento, nus honra. pre!.~ 

: Extraordii1ária) · n1:e pergunta_va s~ po~ena d(·yalver o, .d.Íld e& ão Orientacflo que temi 
d~scurso ,rev1sto tme_dJatam::nt? .. o:·tt.. ~:á' 0 "r s 'te· a de fie-l observ.a.dc...r; 
nao havla eu receb;.do os Jr,<>;mt1s· Sl 0 exa -amen .. . . ..~ 

P_!}!!iS~:Q:EN:CIA DOI$ .SRS. MOURA instrui, então, a Taquigrafia, pa7·a que e execut.or ~o preceno. constttuc10n?t',J 
J DE ANDRADE~ CU!'{HA.lYlELLO E se nzes.;e as anota.cões de praw. fle consubstanmado no AI t. 79 da. C~ü~ 
; 9-IL~E_RTO. MARINH?· que 0 discurso fora· entreg·ue i'.O era·' Mag~a, seg·uncto o _qu_at o s~ce~OI rt 1 

I 
*. • dor para revisão. Isso, entretant,o, n,~, 0 Pre.":>_tde!1te ~a. Republ~c~ J?Ol ,fot-ça ~-~~ 

As 1l horas acham~se presentes os importa, nem jamais importaria em 1 renuncia, e o V!Ce-PJ ~s1d~n~.e JOf\~1 srenhores s~nadores· O!'dem pata qtte não o fornecc~';e à Goulart, elelto ~om o ~~- Jal~lO Qua .• t 
• ' imprensa. Não tive essa preoc~1 paºão, dros no memora.vel pleito ele1torai d~ 

Mourao Vieira- Cunha Mello mesmo porque, sendo pequeno o meu 1960, J. 
Vivaldo Limct - Paulb Fender_ za- discurso, o.s ilustre jornalistas. f)Ue O Sr, Paulo Fender P~~rmHe\ 
clwrzas de ASsumpção _ Lobão da Sil- prestam tã.o valiosos servi.Ços de e5cia· V. Exa.. um aparte? ; : ~ 1 

veira - Victorino Freire - Sebastião recimento.s à. opin~f.o púlJlica. sObre~~ o SR LINO DE MATTOS -· c~m 
Archer _ Eugênin B%'rros _ Leônidas nossos trabalhos, tenam anot(.do o que ' ,. . ·· .. 

"J" havia de maior importância. p.azet. T ..,. 

Mello- Mathias Oly lJJiO- Joaquim. l!:ste, Sr. Presidente,' 0 esclarec!men- o f!T. PaulQ _Fender - _No apat:~1 
Parênie - Fausto Cctbral - Fernan~ to que desejava prest-ar. Estou de ;;rw- que t1ve a hoíua de rl,~r a V. ~a;;rr~ 
des Távora - Mene;-;eJ Pimentel -·se do disctlrso. ontem, antes de chantal a aten9ao ~~ 
S,érgio .~farinha - RCginaldo Fernan- Verifiquei, também, sr. Presidente, Casa para _o Art. 84 da Constüulç~ 
ães - Argemiro de Figueiredo - João que a Agência Nacional. no progmma - quero av1~ar o pensmento de v. EX.a. 
Arruda - Salviano 'Leit~ - Novaes "A voz de{ 'Brasil", irradiado o-ntem à - quero av1var o pensamento de V} 
Filho - Jarbas Mardnháo - Afranio noite: não registrou com fidelidade 0 Exa. ·- manifestei_ a minha soiictari~~ 
Lages - Silvestre PCricles - LOuri· que afirmei da tribuna, na parte re- dadcao ponto.de-vJ_sta que o nobre co.~ 
val Fontes - Jorge Naynard - He· ferente ao Senado da. República, a:,le~ lega então defendta, segundo o qu~ 
tibaldo Vieira - ovídio Teixeira - na..s reproduziu o resumo dos trahalhvs não deveriamos fazer, consulta algHmJ 
Lima Teixeira - Aloj;sio 'de Carvalho desta casa, afirmando, no entant.o, que às Classes Anna_da.s sobre sua cou9utq 
-Del :Jaro- Ary Viianna - Jejfer- o senador Lino de Matos havia. o.~upa- frente a situaçao Rtyal. Aprovmto ·i 
30" d1~ Aouiar - Pm~la li'Prnandes - dn a tribuna para tecer considcn1ç.Jcs oportunl~ade para dt~er que v. E!_t\..l. 



)-... ----~ .... ,__ -. 
r ;11832 Ségun'da.feira ~- < 6rAp<:i tfõõ'õ'NoRESé NMfÔNAt '('~'i!>z------:-----:- 4gwr.ç li.ir@~>;-, 
beste mom(l~t-~ . .fr.Ja tan1b~m em !11~111 Pa;ra. reviiã._o, e ".(~\.tigràfia. ~gu~:r~~- ( :N~guém po~e · a:\oh.r~se em_ãrbi- t.ant~s das unidades F€dé~tive.s &,: 
J'lome p;:-e..~o;,J ::;:: .. · :-.::.'i.:--cr!cs fl~o,~y:s l ~~Ja. devcJVI{\.O, re:v1..:to, ptu·a so çntao tm ce· acontecarJ..;utos num ·palS Ue- Brasil. A ela, porta."lt.O, nest.1. hora.. 
Que ac;:~IJ:t t.: .:;f..:1;.:k.•:+ ;~~ F~·E,~!d.~>.ile: fc:·nc~Er <:õP;as à !m~rcnsa. . 'mcci·~t.:fC';ui.1ente organjzado, onde histórica. e dramática que 'Vivemos 
dctlft. casa. ::~-~:~ji.~- ~-~.::-,:r-. !:!ldr;:;de. 1 qmmto à nlit!.é>ria para divulga- ! Wdc deve sei' examinado e decidido cabe alguma iniciativa. no sentido de 

•
1 

-~ ~ ~-- "'~""- _ .r.,_ co . , 1:'2.0, d:o;,:e h:m o nob:·c se:1ado: Lino l i'\Gg't~mlo . a mecânica ·con.st1tuoionar1 contribuir, na a.ltum do·seu prestígio 
O SEl\_'lQ-' .. ,.: .. <'0 !..·~ ~J-·u.10.:}-. cte :r.!LJttos que fl, B.mca.da de :rm- 1 Todo.'1 nos, do mais categmizado ao e de-rsua autoridade moral e po1iticl, 
Obrigali:~ a v_ g;_;:~., r p1·c11sn te:-ia aj)anhado os pontos pri>'l· 

1
. mais ~r..adesto ?-~. brasileiros, seja- para a restauração dê...c:.se clima rlê or· 

1 ,.,:_,.,," ~· ~ l'"""'t"~""-os \c e·c . l''-) mos cv1s ou milhares, devemos obe- dem e de tranquiHdacje a qúe me re· 
l'!stes ,so~~0l' f :~.::i.Cc1t-e, ·C'~ c..;,;(,.,~r ... - \ :·J. .. d .• ·~~\1~~"- .' ·: · : .r.~ c q,te _ft \ diênc~a. {t Constituição, pois ~;õ os po- firo. 

· ,.~:-mmenbs 'i ·z d.;c.c.J->Y.:: prcs::r:· c qne 1 >:ó_ ~ .!::~~- ~o ~r.L.:.,"S. ~'X:a.~ como os !vos bãrl~Dl'os ainda se deixam dirigir - -val-~m tar~;·.>·-J ·".V;)~-~ L'"J· d..,·,~·m;,~.,_ (1\:: cttLO.;, Senl~o.~;-; Se:a~do!es. foram pelo r'l'bil--io de um chefe por mais · Qun1quer qu~- seja.:a grov!da.dc dos 
• " r ..... .__. • • .l ~a _t...;, -•"" j gr"'V"dos duran~e a ~~s;;o A ''ev1 " ~· ' - fatos, o Senado, com a alta rcsponsa­
cã.o ó, 'rnqv:J".·ai .. ::. r:J.I·r:.,-~, da dc..rt3. ··.o:.._ '·.,...1. 't d '.1 ~ · t ~. - -

1 
':alorow que êste seja. <M-uito õem). b1-11·ctad• o_ue tem, de"e e~r·"e• ne•te 

Me•• no "'~;-',.'.~~ .... ,1., ... )-,v:.,.·i- 'l""."e· \~ ... o ·.5" '.c. a a. P~ cs Sen.lo.es. $enU;~ Nos"'" crença Senhores é àe que '"' • -~ ""~ " " ., ... , · •• ..... v ' '~ ___ ..... ,.~ ,_ ""'u ' :'lo··e~ ~em sempre eQt vi..sta " pubh ~" . •. • momento \ID1~ pãgina. à altura. de suas 
- se é qu( hm.lv-e o :-ato, cópla •los i~-.,~:;~ ~0 .. no-s~s ~~ofu. ... - 1 o Brnsil já haJa ating!d_o êsse grau tra.-dições d~ â'"'nidade e êe serenl-
meus discursos à imp.:-e::~s:1. Qualquer!"··~"" - " • " ·- ais. / el~~·ado de cultura, polltic~, mas, se dade, mas plená"'de energia e de com-
que se.)a a muJ1Ja manife~taç&o, na. \ O ~1obrc Semrdor Lino de Matf.os i es~.1vermos enganao:os, entao que se! cifnc1a. do dever. · . 
:t;r!bt.ma dn S·ê'l!td•J d::t República, a r.;,;alJa de .sai:icilar que· sel'..s discurSos, j sa!ve, ao menos, o Cong~esso Nac1o~ 'j E' c€:::-t..c, sr. Pres!dente - ·e· ·sãO 

1Taquigrafia tst.á an.w:i'izada, de uma j n1e::.:mo .sem revisãO, sejam_, em t.Õdas, naL sabendo c.o!ocar-.se ~ altura ~e há mais como oculta:r.- que €X!31e· no 
ves pcua se~npre, a fJ.rnecer tant:1s; ~l·~ c_po:·~nnidJde.s, entregues à Im~ t ;;~ws responsabilidade e _o.e. sua mlS-1 Pais um clima. de ir .. '>egurâúça. ·1m .. 
:~.;ópia.s Q.l::J:nttu; as !:'l.lsi.re·.s. J&rmllisi.as j pi'::ns."t q_u:mdo .sol!cits.dos ,- Assim a. { sao, i:l:efendendo com digmdade .seu! ptóprio, 'PtOit.itiVo mesmo. a que se 
de.sejare::n. . i Taquigntfi<õ irá executa:, atendendo 'I PD-~cl ~e l'epresentan~e ~o. ~ovo ~u~ cumpra.. a. nossa carta. MagnR.. A pos;-
..,. , .. r.·" . , .. . • 1 à vontade do 11obre ren:::-esent.ante suc.JmbJnd~, com as mst1ttuço_es. di- se do Sr. Vioe~Pl·E-sidente da Repú-, 
~ flpll<..O. . !~ti"J/S'I'J U!' C~: T.al,w - ~ p::>.lllZEià pau!.lst.a. r ' ! ant~ da força bruta,. wr maiS x_al~ I blic_a,. chamãdo por 1í!!J?(\'>Í.ção. c-onsti'- ~ 

P ... rnur.e V. s~a. um ~paF-.. e? ! - [sofrei· Ue cnlJeça erguida- e oonsciena tuc1onal a. exet·c~r o 'tJ<l3t.(~ oe Chefe dt.. 
O SENHOR- LlNO DE :\lATI OS -1 O SENHOR LElo DE ~IATTOS - ~ia tra_~1q~~i1a .(JUe vive~ hutn;_lhados~l Nação ~não se .está Proeessa~d?. ~e?l~ 

:P>oí.~ J?,ão. 1 Obri[;ado a v. E.:.: a., senhor Presi- .. em c9d1.gc~n a~ enc~rar nos~o., filh:JS Lrq daz .nol'tpas. le-gai.'> .e. consdtUCIQ• 
o. Senhor AlóJJ .. ~io de can:afl.r.o _ 

1
. dente. , . e .a nos mesmo.:>. 1 n::'l~s. Ha .. e·ndentes_ e ~~nos embarn-

N~o parece· a v. Eím. que e.:=.tundó ..., ~~ T~ , , · Se-nhm· Pref,ident!'!. a hora é de i:o~ I ços · . Ent~e~to: na o ~~~á. n.~ oompe-
(Seu discurE-o em suaS mã.os, para l -º..!:•R. ~!P.k!!!!~~~J-.: . . . ma da cte· posição .e aqui queremos ·to· ü~ncn?, cons~ÜUClOnal de~ ta casa. o po .. 
>f-)feito de rei'isão a Ta.çuig·rn..fia não 1 Continua a hora do Exprdiente. _ mar a; nossa; ·pa:ta, a- crise nacional,j der ou a faculdade de r~o':té·Ioo. 
!Podia fo1·ne~~<· cópj:>-'> dQ mésma. ~i J Tem a pala-vra o nobre se-nador Faus..; \ qu~ jttrldicame~te não .. existe. nãOj Acredito,, ainda ~e. esta hQr:l-, que a.S 
~ue.u1 que~·· !o~ i'.<: nEm r.>efJ\10 à lm- \ tn Cabral. ve3o outro cammho senao o puro e! nqssa.s g1onosas Fôrças Armadas, eom:- 1 

o SENHOR LISO DE ).L:..rros - • 1 . _ r ! simples do respeito à Carta; Magna .. pe~et.radas d_o dever constitucional que 
~rensa? I I O._.§.~.llltOr .lf<JJI!{l •. A.nc{rã4~ _se; R!:'~~itando a Constituiçao estare~ 1 1hes toca.,- elas que- são, -pela cons-" 

~, ·---r-.,.-.,- c:-~--. ..,.~-:--o---:--_,_...-;---.., I cntse~l~l!.- dg, ~~1U.!U!- atSJl-m~n~ \mós respeitando a nóa próprios. Es·\-tituição da República, uma- InstituiçA.o. 
Nobre S~na.dv: AwysJo de .ca:-va.ho, l do-!'- o·Senlio'l' Cm:ha MeUc.. taremos rcspeí'tando 0 Bra:::il. Quem1 NaciolfRl formada pelo agrupamento 
à pt~m;en:a VJ<:ta p:u-ece._ razoa...,ve} a ! , ~ .. • ~ • 1 quiser desrespeitá-.la que o faça, ma$

1
. das Três Fôrças- EXé.~çítp.-:-Ma.rinp:a. · 

;pona~1açao de V .. E."<{..,.- a'!~J.?-~€':e._\ O E)R. t·.\U~TQ .C·l•BR.\L: • sem a nossa cumplicid:J..de. sem o nàs~ e Aeronáut.!ca.uma. ll.nsr.mnç€<.0 NaClO'" 
__ t:ntret.anto, <:,:Ie a mmh:--~ so!lcl~!lcao 1 _, .. ,.., . . I so mêdo. sem a nossa. co\'ardia.11J.!ll em Cl.lJas mãos: está :t mn.nnten-. 

t>ara :reve:;;, o {f!~curso tot fena b~Pt ·~:~: ~ ... e!.Jownt~ .. dzscwso) - Se-\ L111lil'.o Õ~'m) çao daquno que temos de ma.is caro, 
npó.s 0 t€rm2:ro da ~<:~ssa 10e~são. e :n; ... ..~ F c~Idente, .:,I:;. Senadores, che .. t " • - • .de mais sério, aquilo q11e é bflse e pre-
·tsto não lln.plJ.:a·;,'t em t1~~ a ..... A,'aqqul- ~ g::u:~os. f! um_, n~umento gl.'a\'e da vida},. _O apê!o qn~. faço ao Sen~do. quero! servação da seg;trança da ·vida sacia.~. 
~rafia. de!xSI"S':! cl.;; !·o:Ti~_:-.t :to.'> j:}:·- 'uncwn.t;, r,~ ... ~o~;; a_ omi.<::sã.~ .vai~ co-l- 1.a.z~~lo as Forças ~111adas. Que os, ~a p~em economica ~. d~- segurança. 
na1ísta.s eólú~S-· ll.'!.C~~n') ~t;m rt:.visão.l mo _tlm.t. d_:- 1~:·.s:,•-~ -~·a. pel:;On:.ütdad<'.l n-ühu:n.·es .!cdos, pnnc!.palment~ osj md1y1dual dos n~ssos dtr~Ito.? de Tida. 

o Senhor A.l(lu.~io de can:who __ Q;:.:t~:•;o ·' J.,~,.e.a · a,;b'1;ldn.d~. de h_?mens chefes, _.o;at:Ja_m, nes~e. transe, m_spi~. de~ hberdade e ae proon-ed~de essas­
:Ai. concorrl.) torri v. ~"ül. se é qU~· I P·_l.b• 11:o~ ...... !~.,ge mna. ?in·m~çuo. Ge 1 tl.'ar-s~e 110 ';xernpl? umco e form1dá~~ FerQas Arm~das Sr. ~residente têm 
tão de medi:--~~ 0 temrJO, est.o-a C: e. r I-~UI~C!]l~-...,,. quando a gn~u·da def/ ·ms- Yel ac Ca.,nas, CUJa e_.spada ~ó se .d~~J~ o dever. peral'}t~ a. Nal,;&O. ~e- .l!lantei 
~Cô:tão com' v. E:.~u: s~; nà!~'n1, h' l.:t~lÇOCS}~clama ·uma--tomnda de po-! ~embair .. ~1a.V~~ em defesa. -~a ordet?-l e s~b~·-~tudo n.. Vlge.."lC~Q das !...ew e o In1-
solicítaç.áo dJ. ;mp::eCJs:t à Tnqnigr.a.- I ~~ç:uJ co~ aJo~~ e clr~r2.. . . J· nas ínsbtuiçoes. O Granue estad1sta.i Pt:l'Io, da C~n·ta :Mag11a. . 
na, fói feita n;. m.':lm~·!::o "~11 quere' 0 f E na quahd::-,de _de hdcr partJdario. 1 ~u.e._ ss.b~ndo ser um grande soldad!J. 1 ·Acredito, que aS Pô!"ças. Arma.d.'l.S 
tlisCnrso já: etava t<:il mãos de vnssa f~ men~bro. do Po:-rtiào Tr~!Jalhista. que! lO_~ . .fll.!i' l~to mesmo, um grande brasi~_ possam sa-ir· da crise Ctue er!ta.mos. vi­
Excelência pr:,;..i .rn·ií3'!to a TRqtügnt-\ \~nho ptom~ne~ar--~-e 01an~e ~estai ~~ho, df'!'\e e.st~~ prese!J.te, como -pa~ vel).do páar reseaur:1s o re..<;peíto A 
tia.·. natUrahnt:;;i.e. ;n~?;n~ou- ao:;; .. j(lr· [ C.tsa, m.?s· ~.:om~ u~cr P~Thdárto1 .e t~?no .. do Exercito -~~c1.onal na cons- ~igni.dade do P~-er .Q~le el.3:'i sempre· 
n.al:stas -e.s.~a c~::-r~;ns:ancl!1. -~g.o.ra, ~e ~or f~Ia .. ~a rn.~~s alt:J: tnouna poli- ?IencJa de c,adn. m~h~tu, do warechal cnfmxam na VIda repubh~a:na, Co 
fi. .solic~w.çUo fe'! feHi ,antes. de 0_

1

tl;a uo-pms, d:njo ~unh_as _palavras! a prnç~_mals hun~~lc.~.;- - , .. ~. Brasil._ , : 
-ólscnrso ir às .mr.o.s r.~ v_ EXa ... para n~o _apen~ ~oi> cm~nenres colegas,\ Den~q da~co~tih~çao há ·:medt~ 1 • ~ , ' 

Heito de re\':st;.o·. e u~.1baca·ç.áo rlo lll~!J rr n~çao. mtelr.a, aos ope!~rios e\ ~l!.ra. toaa_s a..s Sl1~aç~es. _J?entro de~"' ~tou :nntHt: .. c?r:to, de que:.s.e_estas 
Dtário do ConrJn::.'>.''O _ -s.~i;is. não saiu es~-udante..,, vos !J.omens ~a maade e 1 L:::- ? cammh~ ~ seg'lu.r. ~~ . tod.9s ,nos F~1ças s:e UJlll. \m sob a. dll eç~o . do 
.. ub'ica.do no D·"r'o do congre~so de 1 das campos, aos mtelectums e aos ho-! n:::ste moment.o. o ao le~pe~to a 'on- C\Cntun.l Pre~ucente dn. R.epubhca, 
}~0j l ·,. T~4,.:a.;fia !)0 .... r~';l t;r f 0 .. _ \ mens de. t.ôd:'ls .as pr_oíis~:=ões, aos cí-j t~dê do- povo. que elegeu vi~e--:presi~ cônscia dos deveres que lhes cn.b~n1_, 

,.?.- <-t- ..,:,_·,'·~?'.: ·-,:rl ;:"· 1
' - - • 

1
· vi~.· e. to!.n-etudo, nos li1i1itares que dente da. Rel:lúblíca o Sr. Joao Gou- t.eremos, denh·o d-e :inst.ant.e.c; a ordem 

:ne.,..Hp as .. otJ.a." F€}'- .a:-. , toào:;. nesta hm·a c1ne Yivemos' têmJlarL. que, com a- renúncfa~do Senhor e a tranqüilidade .do P,aís res-i.abele-
0 SE}\;"}tOR LI~ O DE :\-IA'l'TOS -f o dever de meditar profundal~u~nte Jânio Quact.Gs, f: o ngvo presidente cídas. Po:-que. Sr-. Presidente, nã,o fe­

Aee_:to, -pap,_ :lr'bl.tmentaT, as pc-n_d_e- J sõbre suas responsàbÍlid!ldes. p,crante !.do J3'rasi1: (Muito benz! ~IuUo bem!} nhamos ~,vida. em afirmar que .tudo 
:rJ,.çoes jud:<c~~:'$~ de V'_: Exa. Ne.s~e ~~1rança e o futuro da patrhi., ll 0. Sr; C~~}ig_ M~l$L:._4ei:ra. a qu~to e~~~- OCOI'!'eü~O r~~stc Pms -; 
.t:3.50: eu. me- _Hlll~to ~ mz .• er à. Taq).n- Se domin?rmos. paixões e !essentt- . I Fre.::Edenciq_._re_qgUY!!!'"lflQ-_c. __ o. §e~ a. l!J.tl"anqmlldade-, a ::.nc~- ~.em os :pru~.-
~;:r.afla. atra-ves aa lo.·Jesa, que mesmo mentos, e e i>!"fClSo que 08 4on.1ine- 1üüJl' Moura Andraae.. ridOS d_e _dêSOI"dem e talvez ,?t~ rugu:-

- Uos ó.lsc~rsos q'!e. ~li peç~ pa!'a reve.r, mos, se olharmos aléP.l de nossas f -- · -~.:.. 7 - ·.- - . _ ma_ cotsa. ·de desç~dem ma.~~ obj.e,t.J .. 
_ 'C'1a esta a~tonzo;He a; fÇ:t?-ecer co~ r;imp~tias ou intcrê&:es, e é· necessá.- o_~. 'eJ:t!3.li},&...~. · . vada, tl!do-que ~ta .sucedenao_. é. óe-;-

pi.as à 1mp1·ens::;., ~em rev1s.ao. ~ rio q·1e saíbarpos o!har assim: se nos .Continua a horà do Th.Pfólente. . .corr~nma. do .silêncio. da;S gm:r1o.sas 
O Senhor Al ... 'lysm de C!1:ftalno - colocarmos~' }lU.rll e timplesmente, na Tem a palavra o nobre .Senadar Fôrças Annadas dêste ·Pa.u~. ~ 

Minha ~t..e!f~:-~-:-Jcia. 110 OlEC4rso. G.~ l posü;no de brasilEiros, e é imperioso Argerniro. dé' Figueiredo. - ~a. ha;ra em que a· Na.ç~o hvez. ·o 
. V. Exa.. fN un:.:.·.:tmcnte pan1. de1xal' que nos coloouemos nessa posição · ·- pronuncu:unento das Três Arfnas a.tr.a-. 

'bem -e.sclarec!ri.:> ?.::t-i> :oont.o: :nes:no sabere!!lOS. encôntrar um ponto · dé 9_5Jt_ -ARGEl\~-"fl.G:.t.!~~- ves da. pa.Iavra autqrizada dos M!- .... 
na '!üpót.e.se de 'J riise:1r:O r.::::.:tr em~· apoio. para, ·congregados, conduzir ,0 ~O: · · · nistrcs que tem sôbre os seus hom .. 
máos de V; ~,.:J. .. ;..tr:! . fe~·. reivs~.:'t), país pelos rumos Cértos. . < r}lão joi revisto .. pelo· oTacior) :o~ se.-. bras ~. r~'1onsabilidade das ?asta.s 
V. Eí~. a_-~.rw-r:r..::. ;_ T.aq<ll{;rJ.i'.lS a. ~or~ ~sse ponto comum, úrifCo capaz de nhor, Presidente, meus eníinentes,co ... , que. din~em, estou cert~ .. a,.. ordem 
T..ecer cópia.s a lmpT-;:<J.St... poSsibilitar _a irmaniza.ção de todos, lega.u, ;já não é mais possivel a ~~essa. s~ra restaurada. a. Const;tmçao fun~ 

o SENHOR L1KO DE MA'TTOS _ sem. quebrà- de convic.cões pessoais ou altu~·-'· negarn10s p~ronte a Na~ao a _ Clonará, ~e o Reipille nao perece.:ã. 
Agradeço m.ui~o ..c:.ensib!liza~ a m- parbdiria!?,, é a. Constituição Fed~re1, gravu,l':tf1e _d!_)s fatos-gue estão ocor- .e a, N~ao voltara aosc- ~~u!? per!ooot> 
tervencao de v E:...:a prinéipalmente ~que todos nós. políticos, juramos re8• ren$!o· .c- • ~ normats de bem:estar .. o..,I&J, de nelJ"~-
-c:clareCe- um c''ito Pode parecer g.·y peitar, e Cujo resr,iiardo cabe, tam~ Nao quero, nas palavras . que vou estar ~a conu1:mdade. _ 
~:;:.., : K: · · t' ·. ~ bé.YJJ. por juramento, aM militares. pronunt~ar, deta1ahar boatos, mas fa- .o Senhor Lzno de li!attJ~. - rer-
menos avtsa C:"'· .... o~ aos m egram:es ~ · , . tos, not.bias verdr"deiras de .que te ... m1te um ap!l.'rte? ~ 
do C01'po taqmgrc1.flCo, que e~tou fa-: '?~~~remos cr_er que o Brasil já está mos conh~cimento. o meu pensamen- o SR. ARGEMIRO ·UE F:·:;::::n-
.zendo censura à T~-quigr.afra. Não poh~t·:amrnte maduro para: dentro to sê' ajm;{.a nerfeitamehte· à nature~ REDO - com muita h~ru~~ 
a estou cen.surançto. nem p~derla. cen- da Ol d~m democr2._ti~a. obediente aos 23., à s~enldade, a. o equilibrio que rem r • ~ 

-sur.ar êstes elementos dedrcadísslm~ nrl_ncfuro~ clemocratJcos, e atuaJ?-do_ tido e deve manter . a mais alta câ- ·O Senhor Lmo de. lt.ta:lto.~ - q n~ .... 
do nosso servíço. Quis apénas pr~s- democrà.ticame:nte, v~ncer as cnses inara. do-.Congresso NacionaL E' nor- bre Senador Arg-emno da- Fi? .l.-E!4'ec!t\ 
tar .tlm esclarecimento, pedindo à "!?'.- naturais ·9ue acontecem em tôdas as tanto. um pensamento patriÓtico' ô d3 ccmo membro do.s mais ilustres 6o 
quigrafia. , - "n:iis deixe . de . ~~- . democraCias do mundo. ContribUír,. 1:a altura de riünhas fôr- PartidQ . Trabalhista Bra;sUe1r.o. estú 
neca có_pia .1eus di.scursos qua.n:- Não podemos nos confttnàir mais ças. para restaurar no_ P-ais a tran- melhor autorizado do quto qualque.t· 
do a: _ímp.t.::.Ht.,,i o solicit.ar. com aquelas republiquetas em que eis quilidade, a paz, a ordem, a _Jei. e a membro de outras agrEmiaÇÕ1'5 parti ... 

Senha:· Presidente, era tudo o que !atos politicos são dirigidos segundo Constituição de que· nós, todos nós. dá1:ie.s. sôbre as diflculdaà.s.s ex.isten-
J)O.ch:•Tis. dizer nesta opot·tunidade. pronunciamento· de fôrças m .. "tras que precisamos para o funcionamento d9. tes.~ conforme palavras d-e S. EX~ .• 
(Muito bem!) não aquelas legalmente capacitadas vida social, politica e econômica do para a .posse do Vice-Presidente da 

o SR :PRESIDENTE· para tanto, e, se assim não acOntecer, Brasil. República, Dr. _João Goulart. Oon .. 
· . ~ . ~ •· ..._ · . . também a.gOJ;a. nrincit:.uhnente ãgora, os pronuncíanE:b.tos. <tue temos .'Ju~ forme acentuava· eu, no discurso .de 

r A Presidenma. recebe com sahsfa- 1 entlio, Setthor I?re:idente e senhores vido li esta casa_ do congressão são, ontem, entendo que não devemos e 
(. çao. os esclarecim_ento." pre:stado_s pelo I ~nadares, . ~taremofl re.~redin. do ". t'?dos êles .• re~r.ês-tid_os d·.e uma sere- não podemos interpelar as fôrças mJ ... 

nobre senador .Lmo de M~~t?S Lem... ao. n~smo temPo,. abrindo campo a~n1d-ade que hom1.1 a tradição do- se- lítarss sõbrc seu co:mpo!·t..amento no 
l11·a. entretanto, t'11 ~ 01r"tra01;ao desta ocorrências Wrríveis e possibilitando na-do ]'ecferal. respeito ·à Constituição. EXatamentf 
Cas.., f.. n tle ur· tne sempre que um o advento de uma era verdadeira· Esta ct"asa; sr.-Presidente;· é a casa pOrque entendo._que o jJt{tl)ÓRito delse 
~»- _ ·.-.na r__ Solicite seu . . diseu:so mente negra e~ no..,;sa história~ da. n::d~ão. +Aqui estão· o,; represen- deve s~r o de :rt".s:ps'i'ta1· n~ .e_ou~t.itui .. 

. ' 
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eCr~1stituidas nas u:1idade.s da FI • ie!·ll­
çãÓ, nu .<::entido de .::e rc:;taurar :1. t~·an­
qüilidade H (;_<le me- tenho refe-nrJc. 

Co:~c2dO a~o;a o ;:~.parte so1!c.t11d0 
p:h; ncbrc ;jen:ldor Lino de :?>.1.1',lo8. 

O lÃ R lO DO CO N G R E;;;S;,;S;,;O;,· .;,N::;,)I.;;;C:.;.IO:::;N~A~L;;;,. ,.:(,;;S;;;e~Çã;;;o;,:;ll_;,} =-~====,:A~g~õ;_;:s:,:::to~d~e ,:1~9::,:,61 

.::e àe:1tro' àa m:ctem, com o .. ob)c_tivo de 1 Sucede eo Presidente da. República\ tro de si, a consciência de br~ilidade 
respe1t.:.11' rts LeJS e a Const1Lmçao,.co_m o Vice-Presidente da República. No e de Democracia e manifeste com fir­
'. ma!s acf'odyado ~mor :~ e:s_ía Pá!na,. instante em que a Presid~ncia do ConM meza, com serenidade, serd deScer a 
~uc _e o ab~·1go de ~odos nos. '~c~as~ prc5so ~·eceber n comnmcação do· Sr. dc.5ordens, sem ir a comícios de es­
a~ iorça.'5. L: e?· em n:w:-se. ,se;.11 distm- 1 D._ .. J~ao C!'o~ll::ut de. que ?-es_eja a:,sn-: qmna mas, com firrneza ·consciente,, 0 
çao p:trW1ana. no .s2ntwo de _assc-t mn· a Pt:cs!dencla da Repubhca, mar- 1 seu desejo de que a constituicão te 

o Sr. uno ele .1faUos.- Apenas !<.'lira:· o bc;n estar da c,1mun1dade, em·- lhe-a hora para que preste o co!n- cumpra e se realize. ·em tôda a ·pleni.:. 
ap,t:'teio V. E;..: a. pam dlscord:n. ::on- brasileira, bem estar ou e não se_ p:Kie, p:·omi~so da Constituição e decla;-' iudc, para garantia do povo b~·asi• 
.suar; te ci.is~o~·dei oD!0!l1 do :nú;):·e ;:,:;- fi . .ssegu;·ar po1· outra foni.1a, a nao ser, ra-lo-a empossado frente ao co~1- 1 leiro. , 1 
na:lu:· Vi~toriiw F!·eire, quanto ;l ex- mnnttn_do o 1'2t;ilne _ct;m~C'ráLco ~ ~~-- gr,es.~-3 Nacional. I Snbemos q1.1e as conting-ências ~ue 
plic:-tt,:fw de que o Vic<:-?resid:'!r.te· dit fel.1d .. _endo a so?revn'encw d~.s ll1Sl·l- t Tenho a certeza e tenho esperan~n 1

1 

e" ta mos vivendo sãO' transitórias e a 
Rcpú.lJlira .se enco!1t!''t em lu~:.: J.e.s- tmeoes. republicanas; CMU!Lo be111;~ e_ nessa esperança caracteriza-se re:11- Constituição é que tem t1ue se.r' per-
conh::cido. Onte:n. no decorl"cr ctu mu.t.to bem!. . . J.mente uma ce1:te~a- d_e que a~ Fô~·ças Imanente; e o Regime é que precisa. 
n1:;u cli~cm:;:J, fui honr:l.d;J com v:irio.s -º--..§E_. SYV'8STRE PtRICLBS: j A~·madas bras_Il~~ra.s nao de~e]am ::e-_ per~grar, em nome mesmo da Demo-
2p1ntes, entre éles um do no\J:·;~ Se- -~ -- --~-- --- ---- 1 nau a sobr~VJVcncla do regu1_1c e da: rac1a, em nome da Liberdade. (Muito 
nacl:J:' vlctorino Fre;re, que me dizia Sr. Pre.~idente, peço a palavra. ! ordem. 1 bem.' Muito qem. Palmas). f 
ser impc.ssivcl ª localiz3.çáo do Sr · ~~!!:_E~I_D.EN:.C.~.: - l Ncsie instante vivemos em rcgb1c) ~ Srs. senadores, ag-radeço-lhes 0 
Joao·Goulart. Lembrei ::t S. E<.:::t. que -- -- : plcnm-.1cnt.e' constitucional Ausente o apolo permanente a esta Presidência. 
~quel_a )llLa ,_a~ttoridad~ c_~t~ i~~csti~~ ('A" P~·eEi~ê:1cia, co!1_~t;H:t ?. ~obre,~ Vice-P~e?id~nte da República. assumiu e à Mesa. desta casa que, na minhà 

"l:e m:&."'O _o-tlclal no_exte~tm .-)Lo p.J .,en,-.dor S~l\estl_e. PCttl.'l~s "ob.e_ sei a Pres;dencm da Republica, diante th condit;ãO de Presidente do Congresso 
a~ s~r acc1to, P7.;· mnguem. }le~t:. na-~~:;,-. E::y-1.. con~o~·d:ma __ em t~Ja;_· apos, ~ -renúncia do Presidente, o ·Presidente ~acional, tenho recebida de v, Exf!.s, 
Çdü, q:;c a .se.,u:1da autonda.~., ~a. 01dem. do Dm. em \·Is1rt a~. se acha.! da Câmara dos Deputados. Devo 
Re!_)úb}l~.a, n_es~e; ms,tant:L ~- :~:mo~e!l_':ll ~:s~?ta~a ... aN"'ho:·a do E.xp::-.cue.nte, que 1 aguardar ~-aguardo, que chegue 0 :::n- 1 Digo-lhes, não s~ alastrará entre 
em n1JS~§.O e;,p~c.a] .:o CXtCllOr, c.,te.::: €. l.np,OLO:suVeJ. 1 cessar legltlmQ. • 1 DÓS a desconfiança: digo-lheS, e estOU 
em 1\lg::n·-ch::sconhecldo. O fat,1 aa 

0 
·p SY""'iF'"c'TRE Pf.'RICT Es· J 1 certo, que o Cong~·es.so sobreviverá· o 

mRrge:m at a chac.otas na opinião pú-: .--,>_L.."- - 0: ....:. .... .. >-, "- ·-~ · · :;-J_ão c~·eio gue pe:·man~ça o ambie1_1te j Regime continuará, os soldados 'do 
bl;lca. Aindr:. hoje pcl.a. manhB, ouv1 Co.lcmdo, 81 · ~Je.::.IcLnle. ; de mqmetaçao. Nao cre10 que prossiga Brasil amam a Pátrin. amam 0 Re-
de um popul:Jr a seguinte pilhr!a: que o ~It. PRESIDEXTE: , a expectativa de uma eventual proibi- I g1me, amam o futuro da Democracia: 
0 Vir.:c-Pre.sicter:-te du República dcs- ·-..,. - -=-- .. ~ ~cão, da assunç~o .do ~tua! 'Y~~e-~rcsi-1 E' ISSO que êl~"' queJ:em - e esperemos 
ceu em u:na 1lha, p.:Jrque f!.E'U!'a o D.:tL. a palavra a v .. Exa .. após! den.e da Republlca a Presw~·nc1a tl:t1 que a.ss1m SeJa~ eles. inspirados DOr 
pneu do uvião~ e _nüo tem ~sté 1~_r:. Por r. Ordem do Dia. l ~epúbl:ca, ~ão o crei?, porque con-! Dc\~s, ?·nó~ ~ êles inspirados na ciH­
;~so.amda es~a,la. <?ra._eVJdent:men- Respondendo à ce-:Jsulta formRlud~l. tmuo. a_~onf1ar nas 7 Forças_An~1adns P?tcr:,cia Ú1Vl~1a .. e na ~re:J.Ça da eter .. 
t~ é de um ndlCulo 1mcnso. T:u re.a- como Indicf!.ção pelo -nobre SPm~dor do Btasll c ~m. q_ue c.as deseJam ma:1-!mctaac da Pab'm brasJleJra. · 
çao poj:mln:· vem exatamente porqi.i€ t'\rgcmiro de l''ig:u~irec1o a Presidên- ter a Constnmçao Fe~eral. . 1 A a •. d b l 
não est~mos dando à NRção nquel:ls c-ifl.- declara que· não p;dc !'ecebé~la. De qualquer mane1ra .. er:t!~et.anto.! ec~2Jh eço aos nf'? rcs CSeálador_rs e 
expiicaçoes ~ltas de qc1e ela nN'e<;slt:-t. I n. e.=;sa qualidade. em ·virtude- de proibi- s~·s. Senadores. c~sa Conshtm~.ao pe~·- 1 ~er'á :s f q~~ contem· d~\ ~ ~~ltu~e 
Quem podera acreditar, no B~·3.~;-J, que eão expreo;sa do Re~imcnto Interno, tence ao" Senhores. pertence a Naçao 1 com t 10 ~ a~1en e. t;ne 

1 
a a. será 

o Congresso Nacional, as 3'1-;:JrÜ!3.des'l r1o seu Art. 222. no 'rrr_ i r é inútil pensamlOS em trocá-la onl ''CS tê! S Sl~a ~mes dec1d1d~: Os SenhO· 
desta Nação, ignorem o loc.1.l em que Entretanto. se o nobre SenrlGOt' :tI t:lll trocar artigos .<;ens, por re.r:.to.s clr i ho. !' g t :es res~onsabll~dades nesta. 
se cnco!1tra o Vicc-Presidcate ,Tnão encamnhar à Mesa a Presidênci" mandato ou por mandatos ainda ::p1~ 1

\ e, ~n le e as. n de UJUdar a que 
"';o~li:ut? ... ! consulüná a Cm.üs<=fio de -Cm;stit.ui~~lm1'~;e. <j man cn amo~ a paz-de,espu·ito en-l;re 

ção e Justica sôbt; a sua aceit.:-~bi-t A Constituicfio é mais do que r!.<; 
0 povo. de 

1
a.Jthidar as Fo.l·ças Arma_das 

l sn. rt~ESJP~~}'l~: !idade. · t conting-ências -de cada homem d~st.e a que ~u:m ?11 am a oca em _no_ P}us e 
(Fazendo soar os fimpanos) _ Lem- Respondendo à indag:J.ção tlo nn\J!'é País. porque ela é a estahilidade de j a de .aJudar a quet ConstJtmçao H 

\:lro ao nobre o:-ador que o tempo de Senador Lino üe Mattos, n P:·-:.sidên~ todcs, ela é a seguranca e o funda. mt~n-1 ~umpl~,t~ plena rça. d~ vontnd.f 
~ue dispunha está a esgotar-se. cia deseja informar qt;e não lhe cabe to jurídico da victa de uma Nacão li- emocta 

1
c" ~o povo brasllen~. CM!ll· 

_Q__j3_!1:_,____AR,Çl.EMIRQ DE .J;"lGUEI- qualquer pl'ovidfbciR no sem-i/lo de vre: de u;na, Naçfi_o democrátlcn1 fJll~ 1 to _bem. MUito bem. Pulmas) .• 
-R.EDO - Atenderei rr pondcracfio de convorar ·o Sr. Vice-Presid:::nte, cta rscolheu esse cammho ,e essa fm··na O SR PRES!DEXTE: 
V. Exa., ~·espondendo ao' aparte do H.epúbl~ca- a fim de Bssun1ír o pôsto devi~e.~·- Elaéonoss.ométododcvid?-. ~ ~"b· M- Pa~~r 
'lO~)re Senador Lino de Mattos. ele Presidente da Repúblicfl.. E!a. e a base de t.oao o nciso racw-, 1,d .... o le a 1 esa. que vai St 

::-n:1g,UéY'11 anrmo·L1. nem estou ":lfh··- , , I cfnio nat.riótico. · · · ·' o. 
n1nndo .. que o_ Vice-P~·e.sidente da Re- E: n_to. 9ue foge ~ -esfera de cr:n- As Fôrcas Armadas d(J Brasil - te- ; E' lido o seauinte 
pública está em lugar incertO 011 des- petencJa aa l' esa '' Cm1~·:·csso Na- · ·nho perfeita e nrofunda confianc·a r · 
~onheciao.·É engana de v. Exa. ci~lali 1 . b- .: nisso - • não têm dúvid~s: n.judP-! Parece'r-.:n9'5lJ!.de~.1961 

O .':Ir. Lino de Ma/los- Rf'!f~ri-:1lC ~ e a C<lDet:a rece_cr :> C?mnnlc~-~ mo~l:l.o:. nesta ho~·a grave. N"ioJ •. 
fi.'> pa2avras do nobre Senador Viera- ÇB_o do Sr. VJc~-PresJd~nte aa ~epu- lhes acrescentemo:: inquietar:ões ne.o;;te . IJ.ed_açao.·tmçtl do. Projeto._de_Re· 
rl11o Freire ,onte~n em aparte ao :nel.l t~~:c:::t d1.. q~le, ~,_._I :t.s~um,r 7 Pr:sldên- moment;a: ~Mantenhamo~' altivo o oo-f solu!JOO -~19 _43~ f~e. ~961, que apo-
ji.~cm·so. (.Ja e, nos te1mos ao R~g,menco Co- der pohtlco do Congresso. mas pra- scn_ta D7alma ,.f!agano uo ca;·r,'o · . . ·I r?~m d:J C2~u;n~sso _No.ct9nal. cmwo- curemos compncender que a ordçm prr-1. de Che!e d;~ Portaria. dq QJtlldro 

O 
SR ~R~E,!IR ~ c:~.t ~1ma -'>~::sao _conw 10 na o_ual .o clsa se~· maNtida. 1 .da sec1etana _elo Senadq_Federal. 

.,. · ·. v~- ~O DF; F.GUEI~ nussao de Prestdente ds. Republica. Tt · t d · ··d d t• j · .. · - · · Rl!.DO _ Nmrrpem e,11 qualque·· pR-r- ,,. p 'd l t . Nao enho . uv1 a e que es .._mos A. Conuss:10 D 1retora ap1·esenta ,~0-s 
~ • ' " ·• • viCE"- res1 .en e pregara o comnro- ... v1·v·en• 'not• 11tes P''nf 10 .. 1~- · . ., - · t tA ' :. · ' ·•· tf'. tem autondaçte para faz(!: :1fir-

0 
. '~ ,. . 1 v· apen .. s oo 1 ,., <; • • 1. .. • '5Lg,mn es ermos, a .redacao final do 

m~(i\';'1. jes~·J. nRLmeza Um l'on·err da p c.~nplom,.,so_ p.estado pe 0
1 

d JCe- mente preocupa dores, e que chcgar2 .. ' Projeto de Re.solucão n\1 43 de lOGl· 
rt>~non;:,.8..biÚdace d~ . Vice-Pre~id!•lte ; rest. ;nte pre~_'SA: ser reformu a_ o_na I mo.s finalmente à declaracão de uma . - , u • 

. ·R .b1• • • ::. ~· cond1çao de P. rstdente dn Republlca vt!rdade maior· a verdade de one 0 'B"S· RESOLUCl\0 W' . 
o;1. ?pu L1ca. com a alta mi.S'3nO de •) R"'~·m t d c .,., · N" •o alj - · · ' ·"· ., · "f' , A':1t:'t•· B'' ~'J t \'\ , _ _,.,l en o o OLotesso ~ .. c_ n sil amadureceu para a vtda demo~l·:'l.ti-. 0 -
._p.e . ..._,c. :'o .D~. f'!11 en e1H1.nenco~ eshlbe1ece. imnt-rrüi.v?<mei:\Ü~. a neces-~ .,.,.• d . . 0 . , 01',.., Senado Federal resolve: 
·.·:s~._n~.o ~~- co.s!':D.S relrrções comerciais] !:idade de nOvo ·coml)~·omisso. êste C3. .. ~ ,,._toR. E'~ ae.que a v:~ a :en,1 L.>n'.'t . . . • . , - , . 
e o 1pioma, 1c;-;,s com outras '~'·:a;;Je.>.dO , . ...,, .d .. ·

0 
., • ~· pe1c-ence hme n. consctenclR de caia Atf.tgo umco - E apo::.ent.adó no 

n:t~tndo. não po::ieria. 'estar -en-i 1u,.,.ar t~hno - e_~1 ~~n~e da R:pu_ollcrt . .., r .. ~; nm. a ve~·darl2 de que, sabemo:;: an:·.:;~ I cargo de Chefe da Portaria, PL-3. do 
:tnced'o e desconhecido . .:\ão. Sr. p:-e- .. J ~ao. em "':-5·.~0 do ~-o:l;~re:::s~. c.-be. 1 ~ 1 ria~· bem. o ~ue rem·P~Pnf.::nn ns. ctirejt'!s 

1

. Qu.adro da J?ecretarin do Senado ·.~."e-
sldenle! · ;:o seu PJesl. ~-n~~ P-2clatnal, e:~}?:os 1--.fundamentaJ.s ncss>~ Carta Magna. q~1e d~Ial. de acm·d~ com o art.. 345, 1L~m 

E , o.~-
1 

"'' t , - · . _. .• arl.o o n~v.o P.P.,clAntf' rl~ R:.OUtJ·•Ca. nos c;umurP. defender. executar P m?."1- Il. da Re.solucao 11° 6. de 1960 d 
u. IL .. So~ nL.1 (', ('. Cj_ue vao dls-j Devo d!Zer aos Srs. Senadores 'J',lf' I ' L • Lel no 288 d ,19· . ' f: a 

?Jr:do. no l.nst.~nte em ,que r.-. e for-1 mant<!nho e insisto em manter a c:m~ ter 1111 egra. ~ dr no 616 â {~49combm_ada cont a 
:;.ll.Cl!:-. <~, Pe:·gunfn o noo:·c Senador• fianca nas Fôl'{'aS Arni.adas do Br8sil. 1 A int.ef!;ridade da Constituição d·~t·!?, Portt.ei,·ó PL-~ :D·a·ll o, AlU~ante de 
:---"1~ 0 rL . ?(1attas. de e!em.ent:::s que·~ A elas c:: lá entregue a gua~·du 'dn. • .-:e r mantida com maior ri2;or ex~JB.- : · · · ' · J na :\1'a,ano. 
?'-~ ;.,;;·. r:e~te mon~ento. Ol:ct.e se e_nc?n- cor:lstitnh;do. ct . .;;ustentn.cão do Rcgi:ne I mente nos instl'l.ntes crí~icos:· · ·~om : Sair._, d(l: Comissf,o Diretora. ~m 
<-1~, o v.~c2-Pl'esJcltmie a a Repubh_ca.

1 
e a deff'!::rt da Lri e da ordem. ' maim· rigor qnaf!:_9,o ·se. supõe que n-1r; ele al:;'osto de 186!. 11-Ioura Andrade 

)1~s-~ h~--~· Se .. ~ nn:?re "Sen:::?~r .Lm_o Son~.os nm Pode1: da República Q'l~ l desintegrá-_Ia.é-"qu~ s~ _fará sob~·evi-.•:-r C~nha; Mello -:- G:ilf!crto .~faTinho 
dr __ A:at~c:s ~:.:ov,l3. ::1~~'-macue:s ma~s~ existe. com b:l'>es na vontade,...do pavo,! alguma ~msa de .ltll'l~lCO neste p,:'·"·, ;1.lgcm.ro de F~gW?'redo- Novaes Fi­
(:~: a::. .P;dc,a ctn;~u-se a pesso~s ,:;umprid::t e defrndida-pelas demotis Mantenhamo-In _naqmlo ouc esi.Jv•~r ,.l:o.--:--- •Matlnas Olympio - Guidr-
a;nOll.;.<ldu~ q~e. na,u.ra_lmcnte, est~o !'Jltidades lns::ituídas pela constihli- na nossa capacidade de fazê-lo e an-:>- 11• 01~dm. . 
;;~,.. cmnumca<::o tel~tomc.~ "~ t.elegra- t 1;ão n déntre elas. como elemento nt'l-

1 
1em3s_. como ~stal110'5 ~pelan?_o_ aauL. à I . o SR. PRI~SIDE~TE: 

~~.:c-•. c9,m o S.. V!ce-P.e~tclente da macia L principalmente nfis horas Ce i S?~·pmdadc do povo brasileiro: ;1.s: -c::, , 
n:~'nubtl~? · . ,_; . .,-· _ c;~·i.s:e. pelas Fôrças AnnRdas d!J. País. ! classeS trabalh::tdoras _para que coooe- 1" ':'01-?"'e a mesa, requerimento que vai .. t:"'. Cl_:,c;ms,<~ncm .... polem, de nuo·\ Devo declarar nos Srs, seraa.dm·es! rem conosco na sol.uç~o dos problem.is "e1 hdo pelo Sr. l\1 Secretário. 
S<U-'~J. n.:~~e mon~en.o_,..onde see _nc?n- que não Yejo como e<>ta Casa 011 1). criados neste gravtssuno memento c'!.a.l E' l'd . · . 
~rr, 0 \il~c.~Pre.:'>ld~n~~ .. , da &'r;ubllc_a, Parlarnento reunido possa fazer quai-1 vkb brasile~ra; apelethos a_os. estud~n- , 

1 
o. e aplOvado 0 segmntc: 

.,o meu \eJ,-. _n~o m~ .•• 11a0 a ~~Jgestao quer declaracão no sent.icto 0.e comu-1 te.s do Brnsil para que sopitem os 1:n .. 

1 

Requenmento '1 351 de -196T 
que estou Oil'l61!1do a :..-resa. nícar à Nação aue 0 Vice-Prt>...sideme 

1 

petas da s.ua juventude e coope~·e:n r.o Nas . · ·_ • ·---
Sr. Presidente. nesta hora, tôdas sucede n ·Presidente da República. S:1- ~s~a~elecn~1ento de uma _confw.n."a e 315 termos _dos arts. 211. Letra "p" 

::s fôrças morais. cívicas e patrióticas cede, não pela nos..sa l'ont.arle. mas n€la jundica tot.al. no_ rest.abel~ct_ment.o dn! dis eÍl<=do RegJm~nto_ Interno, reqm~irc 
dpsta. Nação_ tódas as classes,' desde vontade perene e per:11anente dR C<1r-,o;;- \ ve:·dade do Reg1me braslle1ro e das t-':t ~i<= .. a d_e publlcaçl~o para A. imeàià­
cs estudantes nté as duRs Crtms que titui:;ão. L~Js · 1 rlar dcu~o, e votaçao da redação fi· 
representam 0 congre5so S,i,e,cional. O Pnder civil exi"'te na nropon;ão: Que cada Senador, que cadn. DP.P 1 ~- f d( 19g1 t:OJeto ele Resolução n" -!13 
devem lmir-se, não para praticar a exata da sua autoridade e dR SU» .::c~ j tado, que· cada_ Gen_eral, cada All~J-~ · 
ri~so1·drm. não para faze~· subversão. ,''enid.ade. Po~der ou~ ~e de:::manda é, !'ante, ca~~ ~1:1gadeu·o. c~da _soldano~ , Sala das ?es.sões, em 26 de aiô.!ltt 
r •. ao. '?~ü.·a. n~ud·;;.~ a, m·dem moral, .• \ Poder ou e , nao , sohl·evJve ~ Pc.~.r ~ue ~ cad. a mart.1hel; ?'· cada avmdor e ca?a . d...: 1961. Guzdo Mon.din. ~>rdem cn~la. nao .·para transformar se excede c Poae1· que nao sobre:vn·e 1 chefe de famlh?-: que cada um -:toJe \ 0 SR p , • 1 

r. cÍ\'ili~'lÇiio em qne vi\•emos e111 ou~ e também não ~ob"P.ViV0 o Pr:dc:· r•-.;r- i tenha _resp.qzlS~billà.ad~. por pequ~n:na.j _- RESIDE:.\' TE: Y .J~. ! 
t.r:1 cj\'ilização incompativel. com OEi s.e abastarda, o __ Poder que_não est:'t :'lj que SeJa,_:1a Vtda_nacwna1 ~-una VI~a;. ,.E1~1 d~scussão a _votnciio fi!l:d di.• 
:1.o::;sos ~eniimentos. oom a.nf'_ssa. for-[ altura da eonscwncia con.c;htut'!.onn! ou do sel! ~1upo, da sua. cla.<>..'>e. da Sl.a. 1-•::.n~ada n~ nuhH"""'."" -
tnaçã;O y~ligio_t.a e crir;tã; Dev~ _u~ir_:- ~que não a adquiriu. - · I p!'OfU?Sao; que cada um fm·taleça, den-
. ' 



= Ag"ôsto de_ 1961 1835' 
- A 

Nã.o havendo quem faça use 
'1av1·a, enceno a discussão. 

da. pa- · u\1 380, de 10 de setembro de 1948, é cidq,de de Limeira, Estado de São ra mantendo relaçG~~ com t;:,cios os · I transferível, por morte do beneficià- Paulo. povos da terra. sem aceitar t~tte1a de 
Em vot.aç8.o. 
Os Srs. Senadores que 

redação final, queiram 
.sentados. <PausaJ. 

rio, à sua. viúva, e desta à filha ou A1·t. 3'? Os favores de que trata o quem qWJ.' QUê S<:ja4 Mas e~s::ts re-
::l!):·w:;::m n, ti lha.!! solteiras, desde qne se comp:·o- urtif'o ante dor não abrangem o ma- !ações muito a:ivn.s com o co>n.mis­
con.->ei.n\·Se ve a continuidade dêsse eo;lado civil. teri;l eom similar nacional, mo russo são P·~n::;N.~Ís!:ih!O'> à vida· 

1

1 
1m:alidez, 1nc~p~ci~ade, ou !~~.!ta Ue I Art ... 4-1 l':'sta lei entrará em vigor do País . 

.. • Aprovada. melO::; de ~u~ts_tenc1a. . na data de sna Jilll.>lic,1ção, revogadas Quero ainda. :;if}..:1ifil::1r, desde já~ 
. Patãg:r::tt_o un~co. ·O d~spc.~to no J.l'· ?,..: d\~nooicões em ccr.trã.rio que discordo (b, lndi~"'ação do :ncu 

·Va-i à p::omulgaço, 1 ligo antenor na o abrange a perc:3p- - ~ - · distinto amigo .S~·:1ador Arg~miro de' 
?assa-se à ~ão de perisões atrasadas. O SR. P~!"~IDENTE; Fig·ueireCio. ! Art. 2g A despesa decn''~'I211L-e pros- ,. , _ ~ t, .· t Não podemG!I e:-:ar inlerp·~lando u. 

~~iyi_:P.Q_!?1-t\ , seguirá. à custa da do:-a~~~· cirçamen- -E~ ta P:,:,;t:fl acl~ a ma eua constan e ninguém, a neu!uma autm·irhtde. Se 
. ~ . . d . - .. ; târia do Ministério da JÔst.iea, na ·da Ordem do Dia, estamos viven~.o com tó~Jas as g-rn·mL 

DLScusscto mnca- a-:-r~d.f·:Ç~! 0 JL-~ p:nte ·ctesUnada. aos pensiohistUs pa- HJ. o~:adorcs it~scritos para estai tias, com tõctú as frw1rn1ins. :>ara que 
nat do Pro}etu ae Let da Canu,ml gos pela AdmíníF>tt·acão d9 Territõ- oporiTI!lidade. estar fazendo {Je·r~un:-n.s o autaridade, 
no 42, de 1961, {ng_ 2.0_91~ de _1956•l rio do Ac!·c. · \ Tem n palnvra o nobre se:1adol' qualq'Jer? . 
11a CâJ:wra) __ qu_e. autonza o _P-o~er 1 • 0 ~ • 1.• , • .• Silve.;trc Pl'~·ícks. As Fôrças Arm~.lns ."5.o t:'io patrio-
Fxeç11ttvo a abnr, pelo MiW.3ler!<l•, AI t. 3- Esta Ie1 en.Iata em v1got 1 

d t d br - ~ tas como nos. "I:\:.,bém êles saoem 
da Justiça créditos especiais de li na~ .a.a. e .. s~a pu !caç?- ; ... revC';;a-~ O_§_R:~_~\'SY.~~'l'!t.J!:_l'E~~-C..!_._!':S; raciocinar. O" or..iiltJre" são di:.,_·~no:; e 
Cr$ 2.0CQ OGQ 00 destine<-·àos â So- rh,., as d!spo;;Jçoes em cnn~~),tllO. _ . _ .... .., 

· d. :.. ' · t l . _ • . _ _ . (Nao joz rcvzsto 11rlo oradon - 81-. honrados como os civis. A D03S:t. rt:"s-
cled!!de__ e. Sao Vzcen e_de Pau a, D1Sc1~ssao UlHCCf_da r~~a__gao t~nal Presidente, nob;·e~ · senarlol'es, antes ponsaQilidade ó r.1uito grande; nuw :1 
Bage, Rto _G. do Sul, ~ ao COI~- elo PrOJeto 1c Let da C~amm:a n- 70 de mais nacta, tn.í~:'J minha a:ocução deles tmubém '> é. 
sel'w ~enuaz das Somedades ae de 19~l __ f1J.:_2l, __ de: 19o~, _n~ Çasa com 0 art. 177 ch\ r.unstíb: -·ío Fe- Assim, Sr. PrP.s!dente, quer.J, .a!ltes 
sao V1cente de PauJa, de Fortal~- d.e Ongem) qlle isenta aos l1nP03- derai· 1 '=<' de concluir, le,;1 orn~- ao nobre Se-
za, ceará ~redação oferecida pelft tos de _ _importac,fío e _df! consumo · nadar Lino de Mr.tt.Js ctne o cpisóelio 
comiss{io de· nedacão em seu pu- equipamentos telejõnicós a serem "Art. 177_ Destimi:n-se as do Marechal neoricrü d.t Fo!IS{'t:a, q,1e 
recer n" 487 de 19.61). importados pelas ·Cias. Tele!Cmi- Fôrças Armuda3 a c'lefend,~:· a ?á- dissolveu 0 con_srt:!Oso Nacioml.l e. em 

' cas ele_ Rio Préto, Telejõnica de tria e a garantir o.s: pod?re:.; cons- ..seguida, chamou o M~rr>chnl Floria-
p S.l~_J•J;J~SlJ!~~TE; Piracicaba: S. A.-, EmP.rêsa Tt:-lc- titucionais, a lt>i e a ordem". no Peixoto TJ:tt.'.t r;:lssJr-lhe o Goyêr_ 
Em rliscussfío a reda.!,!ão hntH. -. fõnica_~P._a_u]ista, Telefônica BOl'drt Até êsse m00H~!1to, grar.ns a Deus, no, houve um:t c:mt!'O.P!'OVa na cpo-

(pa'l'•a). •
1 

do Campo, Estado de São -Patl{o, ca do p1.,51·ctent~. Gel.iC:Ho Va.~·gH.s. ' e s · ""d Tel 1· · ' lo p assim tem acunter:.id.o.. [; • Não ha\'eudo quem peça a palavra, · oczecw. e. e omca; c · · ara- Vim com a ·'3.evolução d·e 1930, como 
eneelTO a ~i.scLtssii.o. lPuusa). 1 ná.s. A.~ !?slado do pqrauâ._. c dá As Fôrças ArrMtdas estão d.:!fenc1en- ninguém ignora. Getúlio Varg·as dis-

Em -votaçao. , ~1e1~,,:da' Pp_ r~~id~~cmi~·,' 80!0re,dJeqã~~dl,·~-·= do a Pátriã.. estãrJ :;ay~ntindo os Po~ solveu 0 congresso .. Governou quinze, 
'' dêres Constituct.)naiz, a Lei e a. Or· · · G neral G 'i Os srs. Senf\dores que aprovam a 1 ção em seu PareCer n? 139, (le dem. nnos e quena m~us, se o e os 

r eda.ça·o final, queiram permanecer 1961). t Monteiro e seus cclegas de tropa nãCJ Em verdade, estou um anto prr~ l d · 
'entados. . 1 Pausa) • t resolve.: sem c i7.er ou e era enuus ... o SR PRESIDFN'rE· turbado com as Cemons rações -peço · t.. · 

Aprm .. ada. · - ---"-. · descnlpa aos m.?:lS :w:'Jres senaàorcs ' O Sr. Li no de Matos - O no...,re 
~ . 1 - - E:.1 ·discussão a red!l.çào final. T..'atts·to Cabt·al ·• ~"'''l'<'<>n1iro ·'e Fi· orador permite um ap-arte? ., proJe o va~_à s~w;ao. ( ..... """'"'' u ~ 

• Pausa .. ' gueiredo - pe!a nHtnP;ra qu!l..se vio- O SR. SIINESTRE Pf;RICLES -
E' o sguinlc I c. ~mo ner1hnm Sr. Sen~_dor deS-eJ'c 1 t q 1·· ma 'f t d · en a cgm ne se fS ao n1 es an o, Com todo r.mzzeL'. 
Redaç(io Final do p 10jeto dei/ faze~ uso da palavra, encflr·ro a dis- a respeito da sucessr.o presidencial, . o Sr. Lino df. Matos _E' verdade 

Lei da Câmara n0 4~. de 19tn 01Y c:J.~;- 110. _ com a renúncia diJ ex-Presidente Jâ~ o que v, Ex~ u..fa·nut. Entretanto, com 
2.()91-D-56, na ccimaraQ, q1w au:. Em votaçao. nio Quadros. d t · t t~" N · 

. Não há nada de· novo n<l Pafs,· ,.,ue gran e .rls eza. para IJ\,Ia a açao, 
toriza o poder Executwo a abrír, Os Srs. Se•laào.:-es que 11Pl'O'/am a ':l para o.s amigos de Getúlio Vargas -
pelo lltiitisterio da Justiça. cré- . eu saiba. est4 t!1do em o~·drm. As- ent1~ os 0 ,1-.is tct~ho a honra de "te 
ditos especiais de Cr$ 2.000.CU\:.Co\.l, ::ed:.u:;ão final, queiram ctmse!·var-.:::e sumiu a Pres:dên~ia da República -.o ~'"' .... 

d.estinaáos à SocJt'dade de (-'1\o 'Cüj!1f} Se encontram. (PausU.) exatamente aqu~le a queta competia., inc-luir - · · • 
ViÚntc de Paula, de Bagé. Rio A:Jl·ovada · · o Presidente da. Câmara d·;.s Depu- O SR. SILVESTT E Pb:RlCLES _, 
Grande do Sul, e ao Cot1Sêilw ,O projeto v~Là .':ianç_ã9 . tados, segund0 a Constituiç'io. En tamht'm. 1 
Centr('l âas Sociedades c~e Slio 1 Assim. Sr. Presidrnt.e, ten'IJ.o 0 de- o sr. r.ino de Matos - _ .. o de~-
Vicente de Paula, de Fortaleza. E' o s~guinte: d f·'Cllo ct· stJ", vi'da foi· fat.al'""'·,no. · / ,, ~ ~ ver de lembrai' ac sena o que deve~ ~ "' ~ 
Ceara. · ~ F' 1 d mos agir com c9.lm::t.. com absoluta Embora tf:nha conseguido governai o Congresso Nacional decreta: F.edat}aO ma do PrQjelo e L si 1 , - - . li."tllitos OJl"."":, foi dt·antátJco, t!'i~'-- 0 Art. 1'-' Fica. o Poder EKecut-ivo I àa Câmara nP 70, de 1001 (11\l 21-C, r.a ma., porque a queslao e ntliS. pro 6 

" vc 
autorizado a abrir, pelo Ministério da de 1959, na CiimaraQ, que isenta funda.. Não se trata de suressão •. O seu fim, e desaconse1h« a repetição fio 
Jllst.J·ça, 0 ct•e'"•"to espec1·at de .. •. . . Presidente Jânio1 Qtt.udros saiu porque fato. 

u - dos impostos de impcr:taqã.o e de - d '!'' v· 
Cl·$ ?_.00".000,'/J lclot·s nli.ll>o'e.·, de Ct'tl· . l f~ · se .t"XCe eu lla Stt'l p0. ,1ca., c o lCe_ 0 SR. SILVESTRE P~RICLES .-::.. 

-.J ... consun:,o eqUipamentos te e omcos .. 'd 1 d R "1. J - o · 
Zel-,.0,,, de<t·1·nado a· soc1·_edacte de ~a· o 1 t'res1 en -e a. ~e:puo JCa or.o ou- Ag·rndeço o f!parte do nobre Senador - - a ser1~m :::;..portC!dos pe as Com]Ja- 1 t t r.. • ~, N-Vicente de Paula. de Bagé. Rio Grnn- ar es ava a- Jntl.m.o_o co:n e e. ao Lino de :rvrr,to.s:: mas o episódio finP.l 
de do Sul. para a conclusão d::ls obra:;; n1tias Telefônica de Rio .Preto, quer dizer porém qne não te\1hamos, dn vida do saudoso Presidente Getúlio' 
da Vila Viccnl.ina e tamJJém o de . . . I~~:-~;-~~~c~el:/õni~t-:;~~t~f~~a, ~~~~~ de!~.ro Ida r·ó!)l'ia. C'onstitu:~5o, o re- Val·~·as se deu não pela. dissolução dQ<. 
Cr$ 2.00\).tOO,oo (dois milhões de cru- .me 10 ega · Conbi'esso, mas por outros motivos ... 
zelros) para 0 conselho Centtal das panllia Telefônica Borda do Cam..: Ainda não s~ Scl-Je o q:.'e pensa o O.c; ser

1
s próprios amigos. isto é, cert() 

sociedades de São Vicen!ie de Pauht, po, Telefônica de Limeifa S. A., Sr. João Goutart: se S. Exa. qt1er gru}Xl e M'tt.S l'ancorosos inimigos le-
d Fo tajez. C ' ' estado de São Paulo e Sociedade ser o Presidente, s~ IL'lo Quer. o o_ue e r '. eara, para a cone. L:- varam-no àqnele gesto trágico. Não fol S.·o da V'1la F ct · 0 ozan -Te,'cfônica do Para11a·, Estado do Ne pretende re<So:ve~·. F.stá tudo no re enc am. a d!.:soluc.·ão do Co!1gresso .a cansa. Art. 2~' Esta lei entrará em vi~')l' Ptaaná. ar e estamos girando em tômo. de 
nt!. data de ~ua )Ubliração, rCV02'ílJ\t:~s conjecturas . 
.., dispnsições em contrá!'io. ~ o Congresso Nacional dticreta: t Pedliria ,ao Senado -h~ o faço ,_tra.- ro.sOosStrn.,·mL,~;oos ddeoA~a.t,,odsos-o Pot~esr,•d-~~=. 

DisCZi§.Sijq_única_da redaçli.o 11...- erna men e, sem nen uma pre,un- _ ~ '-'A>l>Ç 

naz do Projeto de Lei da câmara Art. 19 E' concedida isenção dos ção - que te:1t1.\. muita. ca1ma-. Getúlio Vargas não se criaram e não~ 
n'-' 44, d.e .1961 t(n? 3.lllti, de 1957, impostos.de importaçã-o e de consumo Minha razão é e-.süo: aparenLemen- crr.s:eram no ódio, no desejo de vin-~ 
na Casa de oriyenH que dispõe ·pua os :!qm:;mmcntos t-elefônicos a se- te, é uma quest:ío de sucess:':.o pre- gança senão exatatnente pela dissolu:.. 
.sõbre transferência da Pensão dos rem impcr!e.rlos Pelas Cornpanhias sidencial, mas :1a. realidade lJáo é! ção do Cong!·esso, pela implantação d~ 
veterano.~ da rcr.oluçâo acreana e Telefônica Rio Preto (Licenças núme- A questão é muito profunnn. ou 0 dito.dura, p!:'lo desvirtuamento do ·rei. 
dá cutrfls wov!dências (rerlacclo ros D.O. 58-4361 - 4402, D.G. 58-4.365 Brasil fica na Dêmocracia. a Q.lle to- gime, pelo desregramento das autori­
ojerBridn pela Comissão à.e Reda- _· 4406 e D.G. 58-4366- 4407), Tele~ dos nós J'e.spei;:ama~ e q~1errmos, ou dade.s que atunram durante aquele 
ção em seu Parecer número 4B3. fôq.ica Piracicaba S. A. (~icença Uú- caminhará pa!'a a morCe da 1ibcrcla- período? Vé V. EX~ que tl origem ê l.\ 

de 
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1) · mero D.G. 58-6465 - 6552), E:--.-.prêsa de: mesma. E' sempre a violação do regi~ 
O SR. PHESIDESTE: Telefônica Pnuli.sj:a (Licença n? D.G. Não há por o:Hl~ f!iscu~i~·7 ;u~s- me com:titucfona1, o desrespeito à Iev 

58-43fi7 - 4408), Companhia Tele!ô- · que deram margem ao envolviment , 
Em discus;.;fic a redação J;lal. . d d C (L' tão. A tendência. C:!) Bras'l, dcpt;is do do p,·c.st'd"llte Gett'tlt'o Var"oas ll"-' 
Como nenhum senador queira fa- mca. da Bar a 0 ampo lcença reatamento de rc1~ções com c n:undo ' "" 

zer uso da palavra, está encernida 119 D.G. 58·11348 - 13721). e Socie- comunista, está neste sentidl). E' por acontecimer.tos: \ 
.a dJscus:dío. dade Telefônica do Parana. S.A. (Li- isto que êles estão todos por ai 1 en- o SR. SILVESTRE Pl!:RICLES !,:..~ 

Em votação. cença n9 D.G. 58-4372 __. 4413), desti.- tusiasmados, pt'iwocando aianne e Agradeço novamente, com muito PL'a~l 
• Os Srs. Senct.iores qne a aprovam, nadas ao serviço urbano Çl.as cidades prejudicando a vid~ da Naç5.o. zer, 0 aparte do eminente S-enadoi· 

queiram werm,mcce: como se .-m~Gn- de São .Tosé do Rio Preto, Piracicaba, Assim, Sr. PrPs:-d>;>nte, QUtYO mais Lino de ~datas, mas estamos comple­
tmm,.:. (Pausa,. P:-esidente Pzudente, SantQ André, no uma vez dem,:mstrar com rrlinhl ma- j 

Bs.ta-do d~ São Paulo e Maringá, '-loJ neim de pensar, Cille lláo se trata. pu)~ tamente discordantes um do outro. , ·: 
Aproyada 3. rQdfH;ào final • Estado do Paran:i. . . priamente de SUCêJ"áo pn~sidcnclat: O Sr • Lino de Matos - A lfiê.l'a, .. 
O Projeto vai à sapção. • . . - · A nla'"rt·a 0• lll"Í.~ r.t·oftJnd." ne1·emos vi1ha do regime democrático é exata-1 

E' o se.ouinte 

.'Redaçüo Final do Projeto de I.ei 
da Câmara n9 44, de 1961 (nü­
mero 3.1C6-B-57, na Càmara). 
que dispõ.:; sôbre transferência da 
pensão d.'Js veteranos da revoluccio 

t acreana_. e d(; outras providênciàs. 

ParágTafo umco. A isertçao prev1s- l>t: .... , v ·~ ·~ 
ta neste a.rt.igo não se estehde à Taxa deixar de lado ,15 te:wia.s. as teses, e m-ente a possiiJl1idade de discordàncias · 
ele Despacho Aduaneiro. pensar no futuro do Pafs. e cor..Lrovérsia.s. ~~~ 

Art. 2'? E' concedida !senção do.~ Não podemO!.:, ;ter formLt ?.!~umt\, O SR SILVESTRE p ·'RICLES 1 
aceitar pessoa, n~ Pre<;:dêncltt da· Re- -·, ,·,-:- · ~" .. ---:'""' 

Lnpo~tos de importação e de consumo pübiica suspei~.o a nos em relação A ~ . .ssoLçao. da Congresso oc?llet,t: 
e das ctem~J.i~ t.axas adnant:jiras, exceto ao mundo comllllista. Dev~:~:os mor~' _m~I~ 9u1 ql:Jnze anos ~n!es. Fm urtt.1 
a de Previdência Social, à importação rer, Sr. Presid;'!nle_. com a J:berdadei' CPlSOC!_lO que lJl:-::sou. Imnll?'OS de -yat':~ 
de um co!1junto telefônic~ automático, do Brasil e nnac.1- aceitando 0 crime ga.s nao. rr~m :"omente aqneles da ~po-·! 

O Cong-resso Nacíomll decreta: combntc ela LiceJlÇa ng D,G. 56-47663 de perdermos a. no:;sa Naçã.o., c.a da dLS:Smv.çao <lo CongT-es.so; antJgor;1 
/Art. _I? A pens1o elos veteranos da - 46~95, er.1~ti~a peJa. CA_CEX, de;:;tt- Sempre ace~tuei. llf"~ta C"';;;~ que b advérsiil'ios '·iera.m a formal' com eti 

reTolm;ao nct·c,1na mstltuida pela Lei! nndJ. <\ Telefomca de Lm1en·a S. A., tu. ;Bra.:>ll deve se:· tlln País liv:e. cmhn- e colahonu 1.0 .:et govêrno enqu~l_ntl'l 



-... · ----..-;- -~ '\. . 
Agôsto 'dê 196'11\ ..-fi;;,;;,;3;,;6~S;;e;;:gu:;;';;;'d;;;a;,;-f,;ei;;;ra;;,;;:ro;;,.,=-· ~~!} OÔ COI\IGRESsCi jiiÃC!ONM:: ( Seção. IÍ J' 

-/que :m!gos passa-ram a e!en1eut.os opo .. t ("t aR. SILVESTRE Pf:RJCLES - '1 ri'ts,ç5.o de nobre LiU!!r tia 'Maf'Jria, brasileiras desejam respeitar a Consti-4.,' 
:sici.:onishts. {Tma coisa não tem 2. ver b!ui:t,o ngrndeeido p·~·lus·honrados r"?~!'-l c-on·vc.:a õs. Srs. SJ'"':'~do'!'ts pa:a. uma tuição e fazer valer os seus preceitos. 
,.com oiJtra ·O rp!sódlo de_ .sua mo-:te tES 170.-; ~cbres Stno.do~·e.:.;, seSc:oâ~... ext::-(l.cn1.:1l.l>.;.;., hoje, às 17 ho- Então, a minh.a convicção, que po:f 
é muita compl€Xli. 1 n .~~ r.. ·lo de Jiatos - Pcrnúe t-.,1 

!'3.::-, ;:o:n a ~t.;:t!nte ce:·to há de ser a de todos, os paria-
O Sr. Li1zo de Matos O ;,""~~:.:: I~x· .n . ..:.:: u.n aprute? mentares desta Nação, é a de qUe o 

orador permi~-e outro apart-e? \ · o SR.\ SILV:P2.'1P.~ \:,SRICLES - • •3R.DféM DQ PIA. art. 79 da Carta Magna deve ser 
O -.SR. SILVESTRE Pf:RICLES ..- Com todQ prazer. } -Ctunprido.- . • 

on . • ,.._ - , Da ~li o cie 27 de. -agõ;,to de 1961 Aqui, sim, Sr. Presidente, parece• 
u;-OIS nau. I o s· Li'' .3 l,.f' f to" ' ~··. o Sr •. Lino de .Uat.ôs- ~~penas pa.rn · '· lO r•-.e . ..• a. 5_ :- .·;p..:~..~.~ Hlorningo) me surgir a indagaçJo. A Mes:.\ dG 
f" ., ,. b ., .. t.· d .. mpo qn r para compJemen.t.:~.r o apç.rLe da- ....,€- senado, quC é a Mesa do Congresso 
IX,\._ _._em a qu~:.-.ao e .~e •. C n,aJ ne..dnr Canha Mello e exemu •. ~:ficar c R'DAÇAO FI~!· L.-. PROJETO DE importa conl:ler dor p1ofundo da H - .c Na.cional, oficialmente, já not~ficou o 

.
· .•. ·, · ;·,, , -.~. ·•.i ~~ caso, po~s o .ço~)~·e c_ol_?r;_a :.1 3-'E..J:e:·o.li- 7 ,EI D~~ ClV.·!..\~ N'>' '12~61 s 1•• João Goulart de que vagou 0 ca.r- · 

~"'-'na. u.w.:exsal (C:m~. o é, V. E~- _n.aG· :wu. 'Temos Um E'!'l:md1o n::lo ml~liO 
.lgnm ft que as tor~.ou-ra& da Bt~-"bl~:l, clistantto. 0 de :~9 de o:.:.tub:-o-, e-n q·,1:; . ExtrJo:-ài::1:!r1-a, às 17 horas) go de Presidente da Repúbl.ica e, con .. 

A 1 ld !l h seqüenremente, S. E~:a. deve" snst.a.r 
... lii.'f\.n e :>..nas E<:~u 03, zerant __ -' . 'l- ns torça;~ mil!t.&.!'e.S enttegara:n os f.cc- n·.·.,~·.•·"·õ,o ·,'""l.'a. ct• reda•a-o do Pro- · ..,. · 1 h • d f d - ·· .. .... '" ~ ~ a m1ssâo o~1cH1. que de.sem.pen a no m.J.m{,a_ e ~o ftl: .suas conseque:ncia.s. tinos a. Nação a t.Jm marr:~ra:Io do 1·e·,·· d• Le.;_.~,., ca·n1aYa no "2, de 1981 .,; · 
O t

. .., ; · T · ~ " - ..... ' extc:r1cr pant comparec~r ao Congres-
:; el'ros p:·a lCJ.IlOO. pe.as pe,s•5oas ~m- supren1o rlb 1U!al FPderal. - ·i.~. ' 8' •. 2. de !95", n~ ca!'-." de orirrem) N f d "cl d t ·1 ' 'b'' d o c ·~ ·• - :r - _... ~· so ~ aclonal, a im e se eu!pr:&ar no 

1ves~r .<-1s e [!ti ··;t·!c <H•e pu ~rca po t>m Sr. ·unha, Mello - Da .lC(1Kle qu!? ::onced.e isenção de. diréi.tos e car;;o? 
não da~· rcsttlt.<'.0os imedíatos. O c~s~ r~uarte em con~i.~u~tcã!'l e em :-e-afi:·- t:u:.:n ;:duane-iõas, excetO a de Previ- . . 
ltigo pode nõo vir em seguid11, demorai· ·rliação do aparfç Je· V. Ex:t .. So::~- dén.ciJ- social,_ }i!Sra a. importação de E.sta, Si'. Presidente, , a in.:..lrgaçãó 
&no.<i e às vE-zes .<::écnlo.s. Mas. úm dia çlor Lillo P,e M<~.ttos. -:.lm <;!t?.r-m.o:: doado.J,Jel~ Sra. curgie 1 qnt! f~mmlo e indago .rio no'.ll'c Sena-
Virà. -As geri\ÇÕ(·S· atuais ·pagam por o sr. Lino de J.Ialtos _ Estoa rez.~ A-s"<' à .t:,.bda"J~à ~ Catedral Ortodoxa! dor. S2r:;io Mar1.-111o se V .E-:.~. con .. 
erros tre t!eraçííc:s do· passacic. flrmandn 0 apart~ de v. E.-.:n. e com· de s~o Pa~o ~tado de São Pan1o,_ccrua em subst1tmr a. sua: 

0 
SR SI! V"'ESTRE Df:RICLl<'S _ pJementando-o :;0:n t'm fato p~~Hi. (redação ofer~êida pe!a Oomi~sâo de Fo"d~rei,--npós o térm_i:1o rlest:1s :ápi-

D
e • -: • ,"" . --:o ...... vo q_ue me veio 11. nH'•;:ló:·ia nesse ill.'> Reaaçáo em .st-u Parecer no. 491, de, das palavras, conversar. con: os meus 

.~ .. P~C~lo .~;~C-90 .?,?~ \ · ~xr-~ .... ,-.. tante. , , 1961 ) _ · emmentes colegas Senaw:es, pal.·a. õnr 
_O~_!· Vu~lá~-~ .. 11.':- ;- ~ . ., ~Utul<lo:>~. 0 SR. SILV:i~Zl'RE Pt:R.ICL?S _i ,-;- v ~ • '_ • c_onta de palestras infor:.~1fl!s o.ue man ... 

iJ<1g,1:._to p•Jr ~10..::::~1 .-.; eLos, tamt>rm. Pró.s:ceauindo ...... n... 5: l.nt rero ,0 RED.I\.,..-n.O ... -.I?'!A.:.J - P~OJE;TO DE twe com l\•!inistros ·mi1it2-!'ts, sõbre o · · ~'"'" . ·.o~ .. ..-~e lc.e e, 1 "" L,.I DO r;-p:ç'"DO N~ ln DE 1961 
, · o sr. Lino du Matos :....... E' t-xa.to,l meus agra.ct-ec.:.!JJ..Ç.ntc-.": <t todos rne1:s ·· '" -· ... ~ ' pensatllen~o· que os :nesra.:).s iê:n neste 
nal.m~ Sénaciol' Vh·aldo Lima. ·1 honrados e iln!:t-rad.:~s auar~eantes. O Di.<:cussão Uil!t':l· da redação. íinal instante. · 

- qllst.dio lembra.Gt> •;eló s.ena:i<.r Lino do Fro'ieto ü~ Leí ó.o Senado nn 16, Esta, pol'ém, 11ão é :\ ri.l::;:~;iio oficial 
o SR-.r SILVESTRE. Pf:RIOLRS ç"le 2\fat!os muito. rne li0!1ra. visto c(lmo de 19tn: q:1e deélara. de utilidade pú- que tl'ago à Casa, ·p.:tqt;.:- ~-5o conver ... 

Estou di:: p:c:1o ·acõrdo co•n a· emi .. o Chefe :Milita:- do MQVl.r.it>:11.:l õe. 29 blie:t a r:ü1'l1nti:~de de Santa Casa. de s:.>s info:mais. Nem co:no- rn-and"atârio 
nente · Seilaãcr Lino de Matos: :Por de otituhro foi o G€ne:--;.~ GGis :..rc:1~ 1\:Ii~€-:::i.c&Pia üe ·Curitiba, Paraná ·(re- do povo brasileiro, conzo:·daria eU en1. 
êsse mor.iro, e-.stffit' pedindo fraternal~ teirc, meu irmê.o. dacão 0t.2;·ecidn, pe1<1 Comissão de Re- rece1Je1·, como cteci.são m::cinl, o re.Sul­
sn;n~~ :~?--~~_?._?·d?r1~ue At~en~~~O:, calma. __ q Sr. Vit'a.~liio LfPU! _ 0 GeHeta.! d:.Çã.o em seu ?J.!'ecer -n? 500, de 1961). ta do de conversas\1inforinais, ;:'Otqri.e 
A.,. F01ça.::. +~-:~11:·~·.·& .:.ao d.qrr.-~, ho!l- Gcâ:).· ~Ionteuc poJ.;!·in. ter s!do .0 '~='~:á. ·-eneerrs.çla a. sessão. continuo cr€nte de que o no~so papel 
raoa.s e l?a~l·iub.:&c ch~fe !nconfe~!-:'i\ el -4o Govê_mo, f-'1· é o de executores do.:; pr·inclp.ios cons ... 

' · · ~ · ~ · - · .. ·• LeYJ.1lt<\..,.se a se:~sãG às 12 horas titucionais da República l 
A m::.;JeirL ne· sQlU.::!.ona!. [! ~uceS- m: .. an~o. emr?.go~·-~~ pa;;notleamt:~Hf', ... - - t •• "'-. ·! · O Sr. Sérgfo !.Jarinlw· ~Permite' V. 

tão, (~n.sadn,. ptia 1·cnúncía C.o ex--Pre·J-~0· f'oder_ Ju1~-;!a1':{}, ·na. _pe-.·o;"a do !" 20 :nmm o~. Exa. ·um aparte? 
.Siden~c Jb.nio t.-}W!:;dfos. será ·feira, .;e' .t~re~ldfP~f'. do vllPYE!f':O Tnbn:-;.aJ .FC'- ~----- -... 
"'" n> 0 • 1 •• ,.1 ,,. ... - 1 0 "oo-oo deotl- deral. .·01 um g.;::m,·n:; gr.-.tn ae S. n•ocuR~O oPO~;!"l''~rHnQ ..PELO O ... .:::R. LU~O DE .:VIATTOS- .Con .. 
.. ~.. t' •• ··-·~•J ~ ~J -~J '~ - .. ;;r.a. ~ .... J ,.... ~~-~·:o:l..<Jo...:;I,.\J d - . .. ~ 
nos. >ar."J,'l.i'e!tne:1Le dentro .,:~ Consti~ ,.r: • - • • 1 - · , SE...~HõR-SkNADOR L1N0 DE MAT~ ce 0 ~aparte _ao em.nen.e .:::enador. 1 

tui<:' 
10 

q s: Lmo de .'1.C!!tDs :- Co.2:e::~o 'IT.;, ~ .... c:ss,SAQ &.~TRAQ!tDINA- O Sr, Sergw lifurmho - Su.stenfa 
- - leam1e~1te _que n•P. :-,tp~)ltet às ro,.ca . .,; ~;-U.~~- HORAS DE ~6 DE V. Exa. ponto de VIsta 1·espeHãYef, 

}:-(:'.:.::.1--:.:.11 --!,~·. c. ·tto q11e 0 .P:-r.~~cii--':1.:-~ '~rmaja~. nomar.:,<:f'!t!"lc:o-~."'. o Lz pd'1 Rhô.~TQD;.olg"L Q...u'E SERIA PU- que no.s cumpre acat::rr, o que. entre-
- JRm) q:,aJJ r.,.::, ao ~a.r d.; Gov_ê.-nq .. 

1
• OfChnshu;_c.a~ d:; ho!t'rmag~:-ar. ~am- ~LI0~.\b0 ffos1.~:ERTORJ\1ENT~. [1 tanto. não lnvalidm."i o pon:o de vis.ta. 

mautm~ ....... :e~~.çô"'~ !n.r;-:1• ;lt:c-n::,u1 da.~ 1 bem·: a~- ~x.1. na P€SFO:l do ."'I:'U - -.._.:..- -- - • - - ~ que expus. V. Exa entende q,.ue, an-
ecm ü ~e.n VJc..::-P·.:~.Ue;•'"E-. ra:::t ·J. {lrre-t ~au!_,J):oê .r:na:1; ~~'~'; f'X~?'-''tP'·l ?e- o SIL LfXO DE ~OS: . I tes. de mais nada, à :uesa ca'Jc diri-
llom'e -~,·('i:, :ót!io ~e ... Hna q_,T .::::;1'1 ~ .. n1j1-fi"aq...r P('(I::o A:.'"l- :o r t' <=;.o: 'i ,. ... un.~~Jro r\"ào foi rensto ;elo oradar) - Sr. !~se ?.~ Vice<Pres1tiente da R,e~~bli-
~:!11'"1{~ " .. uv~~-, e. e-:~1 :eg~1!d:1. ff'l.t!'J!ll os~. STLVFSTTI-E P.f'R1CJES _ Pr;si::i.ente, s1s. S"nadores, 0 nobre el c;. •• _co~mucanuo-lhc a c~o!"'r~n~I!l à!;~. 
t1.e p.:;;,t~s •-.~to um t.--.nto rhoca:;tc. tE~r<l; ~-OU"a..d.O rC'l-1 a" :nrn~f..,.,ta~'Õ~.<;. e-inmen~e Sel"!.fi.dm· S!!'r2,io ).l~ninhü su- t re.mnc",a, e .. dando-lhe co!lhezhn~l!tO 
Al<rn aJ ,11,-...;;: c. S:· .. to.:. c GOt!lf: ~:, '.-tm j nos. Sl',!; 5ena1 ,.,..r·<> :nc:~~i1'"- ÕfJ B::o~ gen..t:. à douta. :..:esa, diante dos 'lo:ltos J ~~ -~~~, no;:._ têrmos ds. Co:t.'i !.~mçao, 
:ICj1rêt 'll"':l'.•la. e·~<.~:>m:nt..: t. B..ru11! nadot v;w.iCo L>n.~J. • ·aae clr(;u:d.m. p:·ocura~se ela. o ~ s.~·· S._ 1':xa: dlS?,_?e. de tu~ v.:~} o ...... x _l"l~r~ 
n· .. "J·- ...... .t ... ., :-.~ª-,.,·~ '~ ''Ca•·m, - -. t . Gu ... ~ .,., 1\iare"hnl oa:v 10\ 3.SSU1lll, pa ... ntc. o ._,c,n 10'~-Q ~aCH> .. 

·<t:-. .. .'.:~ :~.-- 1 '~ .., ,. • ~·-;;;_ .. ~· ... t • .,_. 1
• r ';-\..:;8:!n:... , S!"'. r r f:':: "'nnfe-, :1t1~ .. ~-e~·:- :?-.1IDJ'i ro c,a, . '"i~·~. l ~· .. '" '· : t-nal: <:tl"'"l'eswêncoa da Rec.t'lbl.e.: a res ... 

de F'"' -J ·O . ._.. s.~ ... ~ ... ·~-·~e f· v?-!m:na.:: m.:nh"''i iP1~:''"'-5ÕG~. E:;.tr:l~ cerfo Oen::"ly!:, a. t.n: ~~ sa,?.:~ de_s. Exa. rP!.-1to de have" u·pa d·•·;u'dad.a'roate 
lft·c.1. f:e··· na m·-;;~l~e!-r;l ~~-• t o-rd:uzla.:~· d'e Q.a-:? 2!3 FÔ!T;~ A 1"''1~1.>;ls-.:. r.té pro- c~.:~r.o f:!"-?.-T:l a sl:.naçao ?'l.aoa c!Jm a 'I rial a l'atm.fa~ão .. à""'~~··'"n~"C"'-~d •d .. 
eaail~!'!H·nt.e pf·io ..::'!-:::'.c-::.rü""m..c Jân!o ,,a em ec;;t::-árfc ... ,~-Je!t-»rf>.a -o c-cn-. ~cnú'1c:a do P:~~:ct€.nte Jamo Qu~dros~ q•Hf CDlFls~a- em ·--;...0,. ",-::.; a ,.,

6 ~e 
Q1·:1;• ·- • ··-n. • -..,.. ~ ... ~ ; . - -p. a • "' t~ I ~ 171 -ta"'a•<1o i:~:P sua proced~r.cu\.1 ' · · ... t exa am .. nc.e '· · '· . ·=-··~:~ .. :_:..c~::/~· m•l1f" _..,.e _-c:e" :e~ -C:· ··:C ··f -:i-"' ~- t. r·~mt .0 na nt ,.cn- 011cie <>C PnconH':l, no mamen.o. r1 Vj~e~ 

O 
.... r .,., (ÍE .... ,,., ~ - ..,.,~.., '~"" r· E.;m ~·O ........ -:;J ~IU6 h. cu Cc.r!.!:t:- vl.;rl"i €-B-~o. ;a. ~a ~-":0.} ' . . p. '~.! Pre<;içl<>nt~> "'ela Renúb1tca 1-:"o r•ota 
-" · · '·~- ·" •·'- "'"'" - ··--·-- ·- • ,·çi.,o· · -sa.. .. 0b~.c. C"''t10 as .l'Ol'ças Artn::. ... ..t~ I , .. -· - -· ~ -- · " '""' 

E:-~" C.t r: o :t:J,:},t("• ••- : • ·~. re';nct~ffi d;r·. SOlUÇãO 2:0 ptublema t'l:UH~<i. .dJ75Ue ::-..,SUJ~St:a,? ;e.;y. Exa. 
1 Dt-fe..-u~: -r.. Fa-!·-a. r~r-..,r.tTI' ~t ~,.,,< ... •·ia -~~u}-ante d€s.:;a rê"i.)úncm é das n~a13 opor~u~ib e ... e.e.a.,~,.CJ, mes-

0 S~. S~~}/ES.':'EE Pf:::nr-:.rE.s. ......-I ?:>dà1·es co·::f.t!~:·c;c:m:s. a Lf-1 E ';",..:_~~ ... h·-·.,..~::--~~""'"'") oue nós nc. con-,.mo,_ QU::! a Mesa nao tomou_ foSsa pro .. 
· C_om tv:;o_ n:':lZt!-1". o d '' · .;.u ... ~, '""""~ ~· 1 k-'ru"" ~.~:.._ ~ ' ~ vlden"'"' D> o•1tra P" 'P n[)'o ~ a 

!f a. .~ {:ID. ...~t~<:::,,...,._ <:- dev.?.~'"'ü-3 no.'> cingir SJ'L!lusi- . ':"'h c . - ;:L-r,.. ~ re ._.en -
o~ -N~.,.·~~. ·.. . ··· · · I do .. L no de '.:\i ... tt-s "e'"'"" ·nes"1'11áYel 

o S j.. ' • .'?I C' de .liatoo - A,-::n.aE. :-.a:'~ 1?.is c q'..l.€ nen.~o P ~s.~..e. 0 ~u. a,'l'l-tlo va,:.~ ~·1~e ;ws pncc::.os c&_ n3tõt:.Jc-:'On:1:s. • ) · - '.-~ _ ... ' ~ .,~ · ~L< ., 

.,..,;; ... _ ._, .. ·'.e-, -.'.· . .:.._,0 ,_ ,_;.,._,,,,,.,.ae ;c_ "' :.~,·e- 5- ::... . · •· · " ·. - p.sra o compons.men~o do senado da ~>..:<."" , J ....... ~ '- a se~.v,ào ti~ p,;--:o.::,~'icit.. QilC:' !:ê t~m · de R ·1' 

:rê~ch: d2 V. Ex:J ·à honr~ez rt.1s da<iv prova de- pJtl·:~•!ismo, ~e -hem~ "e~S~~do Pt~11~1~~un~~ -~~1··~i~~c~t
1~; t r~~:~~~~;~· rie·~~;;~c,i~~~~ êd~~~~-;siL~: 

:Fô;-<:as .'l·m<:~das. . Nã1.. h3 ~tg:Stro, radu e de comta~te splic'l...':áo aos ' - if ' ~- h d 
nP,.,;ta c:,.<o,1; de· o.:u!ivlas de um Unico nossos i:nterê.sse~ su~remos-. IJs ii:te- militares, mas de maneira 1r: orm;t~; nn. •·eco\ i as, emborrr. f:m ~::..-:tter ~n-

. um!:l. -1:ez. narém em pl~ná1:)0 da oa.::~ forma!. mas que fo:·~e-.:::f:iflm ma:erial, 
S.:-1.t :t r ~J. Rep1í.b1lra que n~gas~~m rêsses · de nnsi'.1 ;:-·1ís. (Muik 'bem. - - d" 1 1 · 

h d 6 , ,. ~ Mtl!to lJem.. Pal'"", "·''. a q"'.l9 perte.ncemc.s:. e no uso a pa a~ suDstcEo, p:Ira declsúo do s~~;\do. em 
a. o::~.~ ~. 05 o..-op ;;at- .. h f•i?llD.:.. 4,ol.S ·n 7fJ. em caráter oficial, só. devemos exa~ facê das ciFCUnstâncbs "da!lÜHante.•;. 
TIG3~.:-,; trr.ct~·~Ct.!::l.'J €" •;\l:-ioz;u·Fàr~u.; I 0 · ' L · • • ~ . . Sr. M..:;'t'·'~ .4.nt!ra!!!'t se a;~~ minar aquêles .assuntos que. se enqu3.- amc-:1~0;- am;t.a, na o ter. :::o;no v_ Exa.1 

· .t.~.n.n~c:.:.. :!'!.::i" critiC..ls t;u.;; fo:""l!lu1ei, I :umtã, d& l'>TeSi,~>?·r;l:ta-:. ~-,_.f:;_tt1riind~J- dram de'Vidámentc nos preceito6· !e:- no m~~.entó t:xccp:::ionr.l que a. Repú~ 
Ct.lt' r?-1·J•}~ r..:J compcrt:o>rn;;o:wc no a o Sr G•J1JI•""f(· Marinha·- O"_iai:-;, nos tJr.ec_ett!15-_~ _c,onstitUC_ !b_. na:1s_-<t-ue.-.b1_k.'t.\U,ve. a:pêgoo tamanha ao fonnz.-
P!b.sLHio- atiJ,~±::;.m aao ;;, r.cnra:'.L::;-;,1 a · - ·-· __ T. ·· · • •· " • U! ·""""li l 1 t t . . o SR. VIC'l'!)E.Tr;o FP.EfRE.: reg~m estfJ,. Repu~.~ ca.. . . _ .1-:::no que ~'>UP an e, ai\'€::,. o- J.pêgo, () 
digniê.:.:'~, .:13.3 .t êrras, iJ!'óJl!'hC"'U~'nte, · va.:;-ou-se,· pôr re~ú~cia, o C!l':'go~ a e 1 ~!1~o1· n. ~e"fes~ da i~st_itulç?es, dO re~ 
na. in:·~~r!·ec.Jdu dois fa.tG$ politic5)S c Sr:_Presiden~~.--I."ef'O a pa!avrri Como Presid-ent-e da P...epubliça. ~ gm'l.e e o a oraem pubJJca ao ?ais. , 
aarc.:ni.<:".:.:<.•l;-os da Nação·. Hingue:n J.Jder d~ Maio .. ~a Nos têrmos exatos de art. 79 da. O SR. LINO DE MA'OOS- De~ 
nes:a,. n:nguem· negou e nin_gu-ém ne~ cm1.~titu!çi:o, ··sucEde o PreSidente da. soja i,nfo:-mar ao nobre senador Sér· 
garã a. .honhld'?z d~ I!OSSSJ Fôrças 0 AA. PRE'SJDE.·l'IE: República o Vi!:a~?residente el>õito: n:t g1o :\farinllo que não sou o ún!cu n< 
Arm,::.r;n.-''. .;:: · Teni o pal'l.-17T!l. o. nobrJ Sen:J.dor · sta a.u:sê:J.éia, pártgrafo primeirO dê.~se C{-r:.gre_:so .Nacional. que :nanteve es.~a~ 

o s.-. Saulo Ramo:; -- Apriatio! Victorino Freire. ii1e.Smo a.rt, 79, re~ulam€Ilta. 113 wbs- conversas informais. Outros tolegt~~ 
- :J - · titu~"ões: .-..: neste momento sub~í:itut. no~sos, também am::r:'l.'> de. ministro: 

O S'. -~u". ha ''Iello - Perm,·t."'. V 0-SR Vlr!TOP.'!N~ FREffi'~'<'· "">! •••• t· · .~ ~-~ " •r. ~ • • _ :·· •· ~ '"-' ~· ..... P"',. estar ausente o Vice-Preside-~:te I mu~m·es. man 1veran: Hl::l"!~!Cft.~ CPn· 
r~:.' urr aparte? ...... <Não foi rev!sto pelo orador). (Coma "da Repú.blice - o Pr~idente óa Cii.- 1 vt:.r..,açõe.~. J\Ias, 1nsisto fin ~ea.ft~l 

O !JR. S L13EJTRE 
Cc::n r-r.àc pn:..zer · ~ 

P:9:Rl0LES - lider da MaiOria) -- Sr, Presidente, ma1·a do.<; Deputado.<:, o· Deput(idf; Ra- I Q.'...t:: _ s,e "trüta. ~e ~on-u;··s~ s mí?~ma1: 
na oualidade de: Líder da M2.Im-!a, nierl Mazzm.i.- - . e- nao de d€ClS~o· dtts p<:.su.s 11Uhtare: 

o. Sr. Cunha Ucllo - Com -afir..: 
n1~.. . .. : -~da honrade:.; e J.o p3,trio.­
t:...::-o d:1s Fêrr:ts P...rmaüas, ai -está a 
Ur!:o d_J. Hí.stó:!a. Int::-. .'1~1·am TIJs di­
vé~·~::-. r;o!ni.:-. ·n-o Br:: ~'·. e j'l!"'..:aís -d~b:> 
se at;:o ,..:!LJ.rarrt P•:t:·a r!.ZSttmir ·o Poder 
c~-- 1 . ~:--1 a m:.ü:n· gE:·'~. Cb.~ :::_:-:.s 
Fõrr.::.1Ar:n.::.d::.s. 
m::u:~·ão !r.LÜ81' da honrn.C.€3 e dJ p::ü~·io-· 

'Q Sr. "Sé'l'{]iO Jl·iarinho ~ Pr0v;:·am 
cc·n i""'l ·~~:u--Hç:>a e d,.;-·-~e::e~s·., ú" 
P.S~'..:l~;ir'-'a'""Fa:i~~- c~\;il ~- .. - -

f>Olicitaria que V. Rxa. CIJn~·ccasse · -. _"" leom :-::Jação ao ~omuvrtamento. -~l:t 
o Senado para uma sessão extram.·.. Rest!\, "Sr: _Prsdwnte. rea~me-rnr., ·rt~tlf'S .ser segtMdo' ';)"11-1 .cor~~!·e.sso Nà· 
dinâria ás 1'7 ·hor-as, pOrqtle o mo~ uma. ind.,~açao- que - perdõe-me- o c:IQ::Jal, o O:t!e eu. corr..u mf~";ra.nte des. 
menta qne a naçã0 atrsvesss exige eminente Cç_lleg~ senador Sêrg:o Ma~ ta C.l.';a, Tito ácélt1dn, e ã.:;:.ton r,e-;t< 
tôtla a vigBànc:.1 desta ca.c;a, _para rinho ....,-.~ nao e aquela lembrad~ por V. E:-;;;,, e nenhum cui!'o ::.ole<;a areoi-
acomnanhar a· desd1hrar dos aconte- S. E;,.-a. tar~anL 
e.~.\ei~~os qn~ an~usVam e aflig:~:.m o Ao senado da Repüblica, à Cãmara Há açenss conve.~l~:, i:11'armnfs. 
pP.~. (Mnito be'Jn). dos Senl1ore.:>" Deputados, a.o Congresso O Sr: Sérgio Mar!nf":'J· - P.ntáo V 

N.act,onal, ·enfim, -não cabe, em canHer Exa. .acaOa. de d1r ind·i.rc~ame!üe, c 
O SR. PRESIDE.~"'TE: oficial, saber dls autoridades militares sentido· dessa,s.con 1~.i.·st:>r;õ-=3. 
A Mesa la :mu!l.Ci9r a Ordem dO· qual o comportamento que as mesmas o_ss. LINO DZ MATOS ~=- Ctm.· 

:Oia pa.ra. a. Seb.sáo ord!nã~ rlc nnu'~ ... pretendem . ..aàotsr, porque estamos co:·da, r-epito, em que a. Mes.;t, t!o·et:·n• 
nhã. Tendo eiU ~h:t~. p.or(m; & ~ú'.iL t'on~rP:i1r.16oE' f'f c:~~- f.lt· Pe-rcas ~rms.t'2-.(: 1 f:"{'~o N"a.c~ona.l ü!.l sej.'l, a. Me;;a_ OI 



• 



. / 

segUiiclit-feira 28 ~7orwõ-oo"-coNaRE~,-s~filXcR>~r.Seriã: ti~}~,_ ~stõ'íie-ff61\ . . . . . . ~~:,::;. ~~~~~~.....,.,g;,~:;:;;;,;;,~~- 1\ . ..., .... ~~,... ....... 
t.lciam que, ouvido a l'cspeitQ, Q }.l"l-~- Lino de Matfo<J -- Coim 7)f!t B~te- Era. o que tinha. I. dher, Senh'OI" Pedi. a. 'tálavra. para. comunicar 0.0 
1~ecllal Cdilo :cenys. declarou t;~I·~;t.- ~~~ -~ Jvqo Vill~J1YlflS --- A!ô, Cru i ma- Pre;;,idente. i Muito bem! Palmas). Senado que o Sr. "João Goulart .&.e 
-ordem em todo 0 prr~.s c que r; ...:.xer-1 raes- Gaspar- H:t!oso- !',c,s::n 3.'CI- o f!EQHC?R PRE5IDEN:J.:...S .,.- Nãü acha. em Paris e ·na tarde de hoje 
ClLO gar::wtlri::t a Constituiçõ.n e as culan -- Sau1o Rrunos ~ I:"in-:;n há mais on:.do:-es inscritos. comuni():}u-se pelo telefone internaw 
leis. ·ninnte dessa afirrnadv:t, pu))t:- sorn!W<t,<,en- G:údo Jl1Ditdin. -- (4!JJ .Q__BENHQR,~~·liO-P.E..MAXXOS- cional com o Embaixador San Tia~o· 

âftc~t~· ~~1~a ~~~i~·~n~~· g[~ftnin~~·~:-.1acre- 0 SK l'I:ESIDEXTE: Peç~r%af/:~~v~aFÜ:-:~~b~N:Jre~de~~;~ ~r~~::sAÍk~~~~.o Líder Deputado José 
o SR. LE\0 DE MATTOS --- Es- A lista de pre«,i':-l<.'rl. acnsa o cc·m- 1 a pJ:avra o nob:e Senador Lino de Demonstrou o Sr. ,João Goulart 

tou de aeôrclo c:om, v. Ex\.1, po!' i:=.so. pnreclmento d~ 49 .Srs·. ScnOJclon•s.l' :0.-:at!:).::, ·~ · ""•' · acha.r-se. inteiramente a par da .sit!l'l~­
, ccupo H tribuna para tamtlf;!a de- fún•endo núm ~ro l·~.P~. cs'tã :~.:1t·~·u a _ O SZ:X.HDP.......I....IN.Q_DE MATtOS - ção me atravessa o nosso País, em 
c!arar que não acredito '.'!m bo:ttos sessão. (Nüo {oi rel .. islo pelo orador) - se ... conseqüénda da re.r.-úncia do Sr. Jâni• 
e sim na Constituição. vai .ser lida ». .Rt:l. 1 nhcr Pfesidente, o entusiasmo e as Quadros. Na convl:ma. telefõní.::a, r .e-

O Sr. rãii.lo Fendá - P2rmite 0 S 2o S . , . . ?J .• , e.-1 . lrea(·ó~.:; enlQc:ionais sempre perhHban.l VGlou grande sereni&ade e alto espí.:.'. 
O nobre or:1.dor um novo a"a'!\t~' . r. · ecJc,!(no~··'·,c ... e. !I "' f'delid2de do raciocínio rito· de comp•·eensão dos seus dei'HE'S 

1" lettura da ..tr.:t "'a "'e~~(IO O'l'ei"'It "' ' • • • 

0 r que ··JO'>la .e!n d; ;1 ~~ão .;' 'ap· 0:_ &ton c::>m a preocupação de que •. · c das responsabilidades que . pe.snn,:t. 
O SR. LIXO DE MATT :3- .... om vada 1 ~In dt:i)(lte·.s t... ~ 1 ao pL·es_tar e:H;larr:>cimento~, .. no ,infcfu ,<:c)~re. 0:~ seus ·Çlmbror~. ne.~t~ moment.o, 

prazer. s . da se.s~_ao matmrd, a prGpO.Sll·O aa de- ch:stonco da VIda demccrabca do no;:;-· 
O Sr. Paulo Fender - Esmn cem 6 Sr. 1º Sccre!úrio di C'J.'!ta do ci.o:ão õa .Mesa, quaúdo a me~ma. e1·a so País. ·; 

V . .Ex" em qw:: não devemos C.,;o.;,g-- seguinte erpedieJlle. presidida pelo nobre Senador c:mha Annl)cion S. Exa. ao E.mbaix~ílor-t 
··nar cmmssão para indagar· do Mi- Mello não tenlla eu sido muito fe!lZ San T1ago Danta:; que havtg . .enviado 
•nistro da Guerra sôbre seus cr:1prJ- Mensag·em n 9 133 (nº de orl:rem ne.:-se~ esdareclmentos dando a im- ao.:; sellS n.mig·o.'> do ~)a~·t.ido Traba1his:.l 
~i tos. Já se ventitou aqui que p~·e-

1 455 ) • de 24 do corrente, do Sr. Pre- Pl;<'ssão. embora remot_amente, de que t~ B~·asi~eiro urr~ .m.ànifesto para. aq·~Jl 
: <"is:ivtlmos dirigir-nos ao Sr. P•·csi- s!dente da. Rep:·J:)Jio:>!l, tl'rl~~s;~d1.ijldo p!'etendi censm·ar 0 compoJ.'tamento .~e.1· pnb!Jcado. dll'lgli.Io ao povo bras~­
~dente da República Ranieri Mazziiti. lnfm·:na~Ç,es p~·esj:lcl'i!.:: pel.a S•ipr6n- dé.sse nosso ilustre e eminente colegt\, lciro, no q1!al convoGa todos os Parh-
l Entl'etanto, cc~lsultando o art. :H, Cu tendencia do Üf)Se!!vo!vimfmto d.o Senador cunha. Mello. (los, especialmente nomeado.::; neste 
·Constituição Federal, -verificarj) os Nordeste em 'l.!··;')lr;ão ao reqncJ lme:l- Fiqnci com um problema. de cons- ~oc~ment~. pa1·a uma obra de c.o~ci- j 
'con.stit'l.lcimu~!ü;tas da· dasa rpe .n,lo to nu 60· de .. :}Gl, do Sr. Se-nn1or ciência, e como 0 .vejo na Mesa, ho li~('ao naCIO!J-~l. !)ara E?bl'a de pac1flca-, 

. 'há por que o Senado • deva m·nc~r Mendonça: C!ark. . ll:gar que tanto êle dignifica e honra, çao dos ~PH':to.:;, . ~ 
·data para po.ssc do Sr. João Gm:!'Ht --:" Oflcto 11º 1.~l4 da C·>.m~~ra dos cc.mo secretário que é que.·,) deíX!'J.r O .Sr. Lmo de Matos- 1\{tuto bem!, 
, pois que. se.;nndo estamos já esr.1r>- Dcp:lt!adols, t;~·IIc~{I:mh~,ndo P_l:cj.~w "ele bon claro que ao faZel: Jnl':t:.h.:tS afír·.. O SR. NOGUEIRA DA ÇfAMA ~ ";, 
1·ecidos aquê!e artigo dã ao .,,'·'!"Í- De~! e 0- Jegi~; at.•,o n- 710-6'- .t p.o- 1J d t b 1h d t d à 

·dente·, ao Vt'ce-Pl·esl·d·ell.te d.r:o-l.R.oe- mu1g~çao. m_ativr;,s .e ao o~serv~x: que à. MP;:c;a ··,.:,:Ima7o !'a. e 1:? O'a: ~o evo.a ~~ ~ 
'" nao hav1a. aco1htdo mmha suges~&.o, h-:·~~tcnta e ao p.o-=-te .. so da no.., .. a .. : 

·pública. cleiLos. o direito ::le p:-sse o. SR. PRF~SIDEfE: eu reconheci, reconheço e proclamo Pat.11~-., ,. _ 
1 

. ".i 
perante o Congresso Naciou'll. l::c. Está finda a leltura: -~o Expe-Jiente. que a Mesa. não acolhett minha. su- Re_ve.ou o s"··. Joao Gou.ai_t. nes.~~~ 
dcconidos 30 dias não o fizct·cm. o H. ad ·1- ge.5tão quer quando S· Exa - 0 nob . cC!nver~a .. telefo~rca que. elelto_ d~ms 
Conoresso Nacional comunicar.i o a or ores l~ZCl'l os._ Sena.dÓr cunha Mello· p· 5".d;2: qt~e~ vez:es ~.;ce-Pre.s;d~nt-e da R.epubli9n,! 

.fato, à Justica Eleitoral para o·:e Tem a pala ... r:\ 0 n;.'J!'t::.'C>.:nad~ 1 " Sal- , a le:l • .' t r e.st~ hCJe conw•nc1do de que .<;en.n~-· 
tomp ·as dev-idas providêncms Â~- v!apo Leite: . qua.~dÇ> v._ ,E;_~a. .• · ?· me-1:. ~nune~te ver é vir para o B!'asíJ. e·aqui ,::;~ ap1·e:.í 
sith, não temos por que con9'0ClH' o I (J Slt. SAL VI ANO LEITE: ~n!l.,O, ~en ... o..._. Mau: a. An~_a.a; ~: pre-, .sentar a fim de a.::,~'nmir as !unç5e.'9 
'D J - G I t I Sldla, po.q_t~e e~_coJ?-tUt~m l:UP~dHnen~ '.' rp_JE>, pela Constit-uic.ão. lhe cabem. ,' 

r. oao ou ar· nem mar.~ar -(ata 1 IN -0 f · e,· 1 1 d ) tos de oid"lll · egtmen~al .!J 
para sua posse Atr"omà':i"m1Crtle t': e .u Ol r_Vls~o pe o ora ?r -Sr. . w •1 .. ' : 1 1 Revelou mais. Sr. Presidente. q11e 

- .· · l,. . · .... .L I Presidente, sao !)0Ucas as nunh<'!S J•a- . Dctxo bem c.~l'O est.e. n.~eu _esc_.:-m~-: 1:,; circunstâncias que neste m.omemo' 
ass~nu~a 0 _cargo ~o âta em- fJUe rn:.n-· Iav!'as pot'que, a m·~u ver, o ~nome1.1to cu':e~to. Não hve prop~!n.o uenny·:n, \!·odeiam sua invest-idura no c::~.rgo de' 
pa:.~~.:~ ~ est:, pais de vo:~:: ~o 1;x-/ ~ mais oe .!'ef!c:xiít\ de pe-nsamento aQ,.,?.:utamente de magoar ou fe:rn· o J Vice-Presidente. incbzem seu €spírlt.o' 
t~u~ · na,? ~eJ ~~te o !=iOo...,. c~~o ~a~~, (lo ttue de ~~llJ.·;r:-ts qne. ma:t~.':i •i é- emmente colega c:pm uma cen:,ura, à conviccãó de que deYe governa1· co.tri.1 

cwnal P~·q:,c~ Ja • 0 fez R!:~ .. tm;nt- i zes, sen·.::m para agiluT e f.!;T<l.Yf::· m.e-:1.110 velada at~· porque, f?tm;1or toàos o._c; ··partidos. ncima.' de oquaisquei:', 
c~~~ 0 PI ~s1dente ~? ~e_P.l n.!C'l. l·o~ 1 mais si~'Ja\-t,es difíceis cu mo tl. .<tll:' P~e:-Idel~t.e. HO ternnnar meu d1scm·,o;o .-:entimehtos pe~.<;NJ!S. pois n2ste i:J.s-' 
d~1a h_5lVC1 uma cenm.onta a~)ellft; tk! defrml~a:-r.u:;;. n!l.- S?S?ao de .cntem, diiJia. q1~e não tante 0 que predomina. 0 q;.Ie sobt'f!­
a.;;sl.lllçao ele ca~·g·o .. 0 fiSS~'lUJ ::,!~11 Quero 1d.sc!arar que 0 im_ '}rt.ante encanunh~ra .a 1-Ie~ requ.enmento leva e 0 que se impõe é 0 resguardo 
dev!d~me.~l_te .. esc!u:ee~do, ~: .a..:a.w nm;el papel que o S~n_ a do da República. tc;:á para ser defendo ou mdefendo. ape~ ~ a defesa resoluta.-. consciente e !lar.:' 
da expciH::nua ,JUJ!a.l< .. l,_.···~ de v. de desempenhai', nesta hora inquieta nas formulava sug·e.stões. a fim_ delnúnio.sa dos p1·eceit,)3 da con.stituiçã::)~ 
Ex,j,. eu l~Ie trazo no cspmto c: .o:., as, que a Nação vive, já foi definido, de que a. Mesa, ~e entendesse convenl- Pedeml e .dess.1. · democracia- que OJ 
con.:aderaçoes para que ~·C!_Ior!nule. "'i ntndo c!a!·o nas· pa!av1·as candentes ente as exammn.ssc e lhes desse o nossCt povo vem, !l.tra.vés de longos 

-.'i~u pensarnento Hr\ mat.l'.r·~t..... c:m1 que V. Exa. hoje· falou a te- destino que julgasse neces~ário. ano-:.~. rie eleiç.ão em eleição. procman-f.-
.o SR. LIKO DE MATf(;S - N{..o 1 dos nós integrantes desta Casa. Tenho pelQ meu prez:..do e bom .do 1'obn.stec~-r cada ver. mais, a. f~rnt"' 

h a o ~ue rcfonnul~r: ~.s!;ou svllri-! v. Exu. é o Pre.sicimle do SEnado, amig·o e coleg-a. Senado!' CunhR Mel- 9:c e!ev'ar ê.~e_ gran~e país àquela po.:; 
,t.undo a Mesa p:·ovHl~nc~u~: no .<:c~l-! portanto, de todos os Senhores se- lo, aprê<;o dos mai.., .. prúfundos e !!..ll11- .sição que deve ocu~ar no concrto da.J 
tido de que. 1:1toune 0.) Sr., JotVJ I no.dores E' as palmas que lhe batemos zade das mais dedicadas. Kações. 
Go~Jl::u. r. a exrstt=n:w. da vaga n:t Pre- foram sem dúvida, a consag1 acão da Senhor President.e. esta 9.· declara- Est.ã o Pre.sictentr da República. Sr. 
Sldencta da ~epubl1ca _e que o E.~- 1 no..s:-a. atitude na dttesa indo:.mlda do ção. a título de esclarecimento, que João Goulart plenaJ:).ente inteirado da; 
nado e a Can~nr~ est~o P.:ll. &PS~,to11e,;uue. . ?esejava. fazer e que desejo con.ste~n .'a:a· -~issão excepc~f,~al. no momont~' 
Pt!lmanente .. ng .. mrd_ando .sua ,.lesr.ll-·l Cl'elO, p01tanto, que daqm POt' dt-yuo.c: Anais d~sta Cass, .1-omo lH.'meca- h:stónco de nossa.l?atrJa. e o asseg;u..; 
ça no Brasil para mvest~-!o :;lC ear-1 ante, o que vier talvez seja desneces- gem muito pessoal, nn)lto cal'inhosa, rou ao Embaixador San Thia'go Dan~ 
go d~ Ch~fe do· ExccuhVJ Fede;·aL sál'io e a.té desaconselhÍlve1, porcrne ·-muito afe-tiva a e;,;J3a· eminente oviH tás.. e ao Líder José M:nia Alkmim. fr 

Sr. Pr~sldinte,_ era tud.o o qu·~ l:í-J·a a~itação ?ão const.rói. , muit? afetiva a ê&?e tminebte amigo. Com estas palav~·as. Sr. Presid_e~te~ 
nha a. dJZCJ. Na o se l-lata ctc u.n i Amda. hoJe pela manhã apos aqnela (Mu:to bem; mwto bem). penso ter esclarec1do aQuela duvida> 
requc_nmento a. ser deferido OL1 in- 'I aflllnacão de fé feita por v Exa., . ~" , , aqui velculada, oriunda. do desconhe7' 
de!eErdo pela Me::;a mas. de u:na. Hi- nos destm_05 e na. sob1ev-nênc1a ào .0 SR-l:.R_!..~l_!>!·.~'l ~-= cimento ~o 1uga1: em que se en~OJ.?-tra 
gest;\O que encanunho a ·)0'1,JCiêi.l-1 rr·••une o no..<;.so simpat.Icíss.mo ScnJ.- A ?•·es!'de"nc'a ,·eg'stt·a 0 . c Sr. Vrce-Pt·esidente da Republtca..\ 

· d d t ·d · d o · I ~., ' • - • · · . c 111 a n1a- ·N· . . cao a 0~1 a Pres1 enc1a o ..,c•t!<Oo dm· SJ!veo.tre Péncles de Gól.s Mon- ximo.: .s:atisfacão, as ·declaracões q•;e ~o precJsamo5 nos p:·eccup~r _em, 
da Republica. \MUlto bem). ten·o dizru. à Nação'--- à Nacão por- ... ,·a"at de se·1. fo. 1 d •1 . · 1 env1ar a S. Exa . .QlW.lquer av1so ou: "' . .., n 1mu a as pe o noo!e - ~·rr r- s E ·t· ' t d · que quem fala. desta tubuna fala à ~enador Lino de Matt ~ . . ,lJO.l .caç8o. . xn. e:o a c.en e ·"· 

. ·f Nucão- que b P''esidf''1te João GOll- ~naltece n fio· tra t'
0d' naj ~U~lSj tudo e se disnõe. de maneira serenar~ 

AIA DA UB!_s.E.SS.Ã.O _,_E;_M. 2I; !art estava na ~lira. ~d~ suspeicõ.o d•· e~"'!.·net~te ~en Jw.r,.. 0 ~s ~ iiu·a a resoluta e viril, com o espíeito .,.()lt-arl'?~' 
nt: •-"""TO DE ]961 I - · ... t · · • ' · .l . a 01 "'un a e ~· apenas para o povo, que. por du-as vê-i ~~-- _____ .. _ I PC.·lqcte ndo -ava a .mesma. p_ol:bca. ex- _ Reg1stra. amda., com 1a maior sabsfa_ 7Ps 0 eleo·eu à. Vice-Presidência, d&1 

~7rna do e_x,..~residente Ja~10 Q~!tt- çao, o gesto TI?agnfflco que S. E:'\1. RePública."' a cumprir os deveres qué~ 
(Ext@_ordiDJ!rjjl_l!.s__j]_bo.ras) (,:cs, a_pohtiCa- que.leyou a rel1lll~~ acaba de praticar e a elegante de- tal investidura coloca sôbrc seus c•m':.;~ 
PRESIDf:NCIA DO SR .. 1\'tOURA CJ~ .a-quele g-rande e emmente. b!'asl- monst.rnção de quanto considera. e se bros. i-. 

A I" h ... -'\~?b< ADE . t ~ le~~;1SO ser cêdo para manifestação ~~·~~~ ~~u~l'~~f~~i~s~~~~ec~~~~~~il~;=-· E~~ Sr,;mti~poadrt'e~fattos - Permif.e v.,._i,· 
s , ma_,., fL •.• 1~-se ptec:,~n e,. os -aq 1 la. 0· b o· · d · ,. · - -~"· ' " · 

Senhores. Sen~.1 .,,."'". - como t ~ • P IS su en~ s. que o ela eclarar que a rec1prcca e ver a a~ 0 SR. NOGUEIRA DA G-.-\~1l'j. _. 
"' Mourão Vieir{t- ·.:.:..·Cunha liJ,•['o _ 1 at.ual Pre·std~nte _da Re·pu~liCa, au- deira, de pnrte do nobre Senac.!o1· Pois n·'io. .~ 
"!-Vi caldo Linfa _ 'Jar~lo F'endP-t -~~ ?.a- J sente, do Pa1s, nao pôde amda. h~ a- Cunha Mello para com 0 nobre se na~ 

charias de •AS.':Jll;tp.~ãa ~ Loktc 'ela, zer sua~ p~lavra- ~ pal~vr~ .que dele àor Lino de Mattos e de parte de t~da 
Silueira ~, Victarilio Preire -~ Se-J ~c.dos e:-,pet.am. ? pah:tVJa ~.el.ena, sen- a Mesa para com o nobre Se:lado:·Lmo 
bast.;ão Archer ·- ~S:wênio Barro; - ,<.Jta, ~ompieensJVa. e patrwhca, co~-.10 de Mat.too.-
Leônidas Mello ·- Úathia.<; Ol!JI:IJJio tem .s1d? ~f!' palavra ,de .V· ·~Exa .. .:)e- Tem 9 pa1a.vra o nobrt· Senador Ne; .. 
._,Joaquim. Pr~n'"'~~·:!· -~ Fausio Cct- nhor P1e:1dent~ .• nas dJvet~us etapas gueira da Gama. 
bral - Fernandc.« TállOTa - Men-3- dr-, S.l@ VIda· ~ublic~. . 0 SR. NOGUEIRA DA GA:;..IA -
zes Pimentel ~ Sé'tyio 1\-farfnTw - Entendo assim, Senhor Pre~Idente, (Kãõ]ot""'revTStõ~Velõ ofaâCirr-::...-sr. 
'Rcginaldo Fernund<?s ~ 'Argem.iro de que 0 momento. é de ~xpectatiVa se~ Piesidente, Srs. Senadores, o Senado 
Pigueiredo - JoJt'l Arruda -~ Salvia- ren~ e .df: conft~nça mtegral sobre- teve oportunidade de ouvir hoje diVêi.'­
:no Leite ~ Navtu~s ril!w -- ~Tarbas tudo ?Ollfiança mtegl~a1 t;a conduta sos ·oradores, qqe trataram do pro­
MaranJzão ~ Ajrttnio I.ages -- ,<.fil- das Forças Armadas, que sao, ~e,resto, blema criado pela. renúncia do ex­
tJestre Périele.<r .. - Lourival Fonte.~ - a gar.antia. da sorte do regnn'.'!' en1 Ptesldente Jâ:nio Quadrosl 'I'odos êsse.s 
Jorge ~1ayna1d _; J!eribaldo Vieira f';l.~ V1~€lll.Q.'". _ . eminentes colegas preccuparam-se com 
- OVídio Teixêira. - Lima Tei.uira t..."t.l.l1C_!lliM!-mo-Ias, ~ilior Pres1den~ o fato da ausência do Sr. Vice-Pre-. 
"- 'Aloysio de Car?/alho - Del Caro te, nesta vigpia· em Ql!.e se encontra sidente da República, ·chegando a1g-Jns 
~...!.! 'Ary Vianna - J_ifferso.n df! Aguiar o. Senado desde há_ três . cljp.s. Inf!_!'l. a d=monstrar suas apreensões pe1o 
.:... ~P~u1o F,ê,_-açn~~s - 1l!igpel Couto a]a-~os de. modo R: na~ agi~a:,r. ~ na? f&.t-o de nfi.o se saber o local em que 
!!! :Caiado "de G.'_~rõ - GHbcl!o i"•{ a- ~r.av.à-r amda ma1..~ uma. sttu_~~l} _ Ja ~l! encont.fa o sr. João GoulaJ:t. que 
:rit~~~ ..... ~-B~o-l1cliaàaFê3 -- N0- 1 L.ãi'iP"aye cõmo a que- ora"d~ti:oma- ~~· nD n10tnenfo, o Presíde~ttç,_da Re­
g-ÜC,-'iro:t~da·Garua-- ... -i1!ou'ra <l.wltMie~ mo.:,·a{"õ_~Is:"'- • ~- .... _ pt\bli{'>l. ·· - · -·"--"fc. 

O Sr. Li11o de Mattos - Slnto-mt( 
feliz e com o espfrit.o confortado por.:O~ 
que figuro entre os Senadores qué, 
trn.taram do assunto. ne.st.a Casa. Ja--,i 
ntair.: t.ivE" dúvidas ·quanto ao compor-· 
1-an·.ento que a Nação esperava do VI; 
ce-Pre.~idente João Goulo.rt. · Estou de 
pleno acôrdo com as palavras de Vt 
Exa., como estive de a.côrdo, na scL~­
são da manhã. com aquelas pl'ofe-ri.: 
das pelo nobre Senador Argemiro ele 
Figueiredo, segundo àS quais o Sr! 
João Golllart. assurr..iria a Presidênci!C·, 
da Repúblich_. para 2xe1·cer o mandató.~ 
popular q~te. por duas vêzes, o povcfj 
lhe havia confel'idf.l. A.<:,o:;im. vê e.-.~ . 
Casa e v~ a Naçã('l que. Tealmente, 
nOO&a i\'ltervenção foi oportUna. I-m.:. 
põe-se, de uma vet: lo'Ol' tôdas, pôr~ u. · 
pat·a_d~iro nessa on\la de boat.a! e d _ \ 
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r _.xplorações em tõrno do desconheci-~ Sl'. Presidente, e&.a. mensagem J;'Ol' Art'. !9 Esta lei entrará em vjzor Q'J~Ú~_ue:r movimentação, até nle!imO de 
tmento do local em que se encontrava, certo não. se desvmrá. da& &:eus d&- na data de .su::~. pub!icB.ção. revoga- pn:·imn~nta.res. Quo.ntús nf.o o'..lvirr..m 
f'" o atual Presidente da República João 1 tm~.--s. das as disposi~Õt>s em contrár:o. nr:ic:a de que os t:mba~·que::; em av:u{·.'J 
l o·oulart I O Pre.3identc da Repüblica eleito esl-C\,vam proibidos? E a"sim suce:~.-

0 SR·. NOGUEIRA f)A GAMA -
1 
virá de. Pa.ris pa.ra rsegurar, c .. n~ .s~u 0-Jm.. Pn~~IDE~JE: sivamente. 

, Muito agradeço o apart.t'\ do nobre Se- 1 pulso ,flrme e com :;plena .c.on.s;1enc1.1: Di,scussão única da redação fi-. Ond;;. de ooatos e c.-u:!••rrt(u.'~, co~ 
1nador Lino de Matos. :Desde as suas i da grandeza das responsabllldaGes que .... nal do ProjeLJ C€ Lei do Scml/o mun<; a estas opct.'..il1i~.:1dcs. 
:primeiras manifestações neste Plená- pe..sam sôbre seus Olilbros, essa men- n? '75, de ?931, que declar:t c\c • :,_~a;,;, senhor ·Presidente, h.-1vía. e 
1 rio após a renúncia do Sr. Jânio Qua- 1 

::i agem que o mundo· prec~a de nce- utilidade púOJic,t. a __Irm_alJd.~de c!e 1 h~ por. ce_r~ !'U_zõ:.:s que .h~~ jficarn 
!"drÓs, bem que percebemos, o alto sen- -be_r por.p_arte do Br~sil, cuja entrad~ Santa Casa çte l\lü.serlcorma de) mmha. msistencOia em acreaJ:al' nr~ 
1 tido das intervencões de S.'Exa. tôôda::; no cenal"!O das grattdes Nações esta Curitiba, P.ar.~nf:. (redaÇ~lO afere- fidelidade das Fôrça~ A ·madas bra-! visando a deixar· bem explicito que o diante dos nosso~· olhos e que, ~1· cer: cida :pela Comiss2.o de Hetiaçãc sile:ra.s, 
< Vice-Pre.'iidente eleito saberia cum- to, nenhum patnota de.sta N'açao tera em seu Parece: n? 500, de l961J. 1 o Senhor Victorino F'teire - Pel'-
tPrir o seu devet. o m·esmo ocorrendo( corag~m de perturbar de qualquel' 0 SR PRESIDE'N"TE· : mi:.e V. Exa. um aparte'! 
·-em relacão às Fôrcas A1·madas rlo manen·a. --~~- ·: · 1 · • ~ • , o SENHOR LINO DE ):IATTOS -
;País. Esta, Sr. PreSidente. é e. con-\ l:?r. Pr~sidente, cNrt. est~s palav1·az.. Eln d1scussao a rt:da('ao fmal. -~ Conced.o 0 apc.l:rtt: a v. Exa. 
; vicção de nós todos, ainda hoje. in- 1 de1~0 feita. a com:.).mcaçao . que me (Pausa>. o SC!nhor Victorino Freire - Tem 
• cisiva. expressiva e eloqii~ntemen::e cabia, em nome do meu Pa.rtldo e PGL' como nenhum Sr. SenadGr deseje 

1 

v. Exa. tôda razão. Parece 11m no­
hnanifeslada, inclusive por V. Exa. da 1 esP:ecial de.signação do Líder de mmfta faze~ uso da ')'1l'HTa, encerro a dis_ ticiãrio dirigido contra. as institnt-
1 sua cadeira. na sessão matutina. Bancada, o nobre Stmador Fausto Ca.- cu.s.sao. cõe:;;, 

Ac1·.ectito que a. compreensão domi- bral. , Em votação. 1 - Foi por êstr:: motivo que' eu ~ol;-
nará todOs os espíritos, e qu:.tiS,-PlET Era o que tinha a tiizer. (ltiuito bem. Os Srs. Senado:·es quD ap1·ov::>m a 1! citei a. convocacão desta ses:;J.o do 
dúvidas . ou interpretações de~ci!bíd<~s 1\iuitp bem - pazmasJ. · redarão final, queira:n conservar-se senado, pa~a. quê a Nação saiba· q1;c . 
que po::ven~ur.a. tenham ocon:~rt.~. em 0 SR. Pin~~.IDEN'l'E; e.omo s~ acham. leausa) • estamos turJc:rnapdo regularmente~·,--

, ,·ü·tude do 1mpacto que a. renunc;::1 Oo ------ · - Es~a. apl'?vacl,:-.. • , No meu r:stado, por exempl0, ~e-
. sr Jf\nJO Quadros desencadeou sõb:·e Está fmda a ho.!:\. do Expediente .. O proJeto i7J.J a Camma dos D~p::;- gt..ndo info~·e1aç5.o que recebi ti') Go-
os f:.n>mos, acredlto - repito -- que I Passa-se a tactos. vernador, urn jornal põe em ·~ircuia.-

' tudo .se esclarecerá e q~.1e os homens OR.D'<'-:-,t DO DIA E' a seg11inte a Rerlar;ii.o Final! ção, de duas em duas horas. ~dir;õt>s 
sõbre cujos ombros repousam as re.s- ..:.. ~ aprovada: extraordinárias. A Ultima. dizia tu 

, :ponsabtlldades da dn·eção das l''ôl'Ca.S R~Il..iQ.ô.O-EL.1-{Al.t_.;::-_ EROJE.rO DE • _ ,. . , 
1 

.1 sido solicitado o eslado- de sítio llào 
t :firmadas do nosso País.· como nós. ou. LEI DA cAMAHA_ N° ]':,! ·61 J,_edaçao 1' ';ut~ a:, P1 o1,e'o r..:-e _Lct pelo Presidente da. Repúbli,:a mns 
~: tros que compomos o poder LegJsla- Dist1ssão úni:::.:t. d«! redação f mal do do Sen.~do ,:~ .},'?,_ Cl~. 196.... pelo ~inistro da. Guerra, com ordr•m 
: ti v o cte nossa Pátria. saberemos, cada Projeto de Lei da Càmara nv 72, de Relato1 • A. Y ~ lan_M · de que fôsse decretado até a.s C.: r;-
, mn denLro da esfera de sua com}Je- 1961 l,n? 832, d8 1959·, !la casa de ori- .A Comissão ap_·,~;.enta a reda~;ão fi- zessete horas, sol> pena de ü~ctl1.t' o 
· tência. deixar resP,uardado o dlreito do gem) que con-.::ecie ·;scnção de c.lirei- ual (fl, anexa) dJ ProjE:tJ de Lei ào I congresso Nacional. Informei o Gn­

p0YO brasileiro de eleger, livremente, tos e taxas ad·.:~.l:llt~'>lS, exc.ci:o a. de Senado n'l 15, de 1951, originàrio do vernadol· do que havia. TelefJnt:i ao 
como tem feito, os seus repre;::ent?-_n- Previdência Sv::2:>l, ~1ara a ~mporta_ Senado Federal. ) Ministr-o da Gueua e s. EX\l .:zc~l<:.­
tes. não apenas para as Assemblelas ção de um alt~u-môr doado P~la. Sra. Sala das comiss5t:s, em 5 de a.r,ô&to rou que 0 Ministro ela Justiça tlnl1::., 

, Legislativas, como pa.ra os. cargos ~e Curgie Assalj AlJdY.~L a à C:.J.l,edrul Or- d 1961 Lo · l F t p 'd 1 · · 
direrão do Poder Executivo. Conflo todoxa de Sã'J P:n o, Estado de São e · - . urlra ou e~,-· :·~::a en- em mãos, os C ementas nece~s').l"IO!:: 

" te - Ary vwnna, Relatcr - Jlí enc::.cs pant evitar tal propaganda contra a 
~erenamente em que isso irá ocorr~r. Paulo (redac:áo vft:-ecida pela co- p· t l 

: Todo 0 Brusil sabe que o sr. J~::w m:ssão de neQ,1r?.o ·em seu pa1ecer llnen e· _ ..t Nação, contra 2.s Instituições ~ cun-
~ Goulart não foi candidato em conJU- n'? 491, de 1961). it"a, ::;obrettido, as Fôrças Arm:->da:;. 
: r;ação com o Sr. Jânio Quadros. Am- Em di.scussão a ndac:ãv nr.al. A.~!!"!XO AO PAR-ECER No 500 ., que estariam coagindo o C(]TI%l:csso 
... bo.s disputaram as eleições de 3 de ou- Se nenhum d(JS q.rs. Sena{:ores de- DE 1961 Nacional no sentido da deercl,<::.r;üo 

tubro do ano J)l'ó:ximo findo desfrll}- sejam fazer n~o di paltl,•1;·a enccJ'l'O Redação l>'!wtl cln P1Djeto rle Lei do es~ado de sitio. Ent~ndo WlC J:<'i(• 
i dandc) b3.ncleira;, diferentes. O Sr. Ja- a discussão. u-·aL.ScO. do senado n;J 1:1, de 1961, que de- j h~ al!lda. ::w_nht11J1 motlvo par'\. n.e. 
i nio Quadros tinha como seu compa- Em vOtação. clara de utilidade púl;lica a Ir-

1 
d1das excepcwmus. _ 

i nheiro r:! e chapa e.s5a enünente figura ~ _1 • mandade: <te Santa Cat:a de Misc- O SR. LINO DE ::\-iATTo.:o. -.A;; 
t • t nto honra e enoTandece o Se- Os _Srs. Sena<4 1Jl'fls que Rpl·ovain a 1·icórdia de cunlll1a, Paraná, I iní'onnações que o nobre ::Jen:'ld.Jr 

·,Millon campos. 0 Sr. Jüãb Goulart sentados. 1.Pau~fi.,. • O Congresso XacwnaJ deCrêta: brc as preoeupaçõc:.. do Gove!'.'1<tdor 
~~doada República. q{i'e é o Senador I redaçao fmo,_l .. ~uemtm PC!'!lutne~el· . Victorino Freire presta à cas;t so-

. foi cÕih:9anheiro de chapa de, outra _Está aprovada. O F:·oj!lv vai à Z.='.n- Artigo 19 _ E' crmsiderada de ulili-1 do seu Estado cou1cidem com UC[Ilr-
, eminente t:!)..ura de nosso P.,.als. ~ue ~· . dade pública :-t Il·!nanda.de rl::t Sonta las Preocupações de autofid:t~lC':Ç 

nté hoJ·c enobrece. en~randlce e dt_g- I'cdaca·" Ft.lal \Casa de Miser~c;blia e curitiiJa. tambétn do meu Estado. Ainda esta E' a scquinte a \ v 1 • r1 G nifica as J<'õrça;. Armadas de_ ta Naçao~ aprovada: · - . Ar~ig_o 29 - E.<::tR. lei entl·r~~·á 1?_111 madrugada, alto funcionaria ·10 u-
, :tsse Vice-Presidente que dtsnutm: a:o execuçao na d<tt.a <le .:ma pulkcs.çao, vêrno de São Panlo rue telef•Jn<t\':1 
1 t'leicõc.<; com o Marechal Hennque Reàaçâo Fint!.l do Proieto de revogadas as db.;%ir;ões em CC'litni- para averiguar a procedência de m~ 
. Duff!es Teixeh·a Lott, que foi aceito Lei da Câmara ·a9 72, de 1!J61 (n9 l'io. fol'lnacões C01rentes em São PaaJo. 
:e escolhido como candidato numa. 332-A-59, ~w Câ111araJ. · de quê 0' congresso Nacional lJDVJ<"i . 
I · R l t j O S~ l'_UESIDE~'l'l~: . "comp:Js:cão assim tão expres1va com e a or: Ary V anna ~ recebido, pela madrugada, .lH.:!lU:-

1 PEse eminente Mat~chal do Exérci:o A Comissão :1-J''rJ:::eÍltã a. redação Está esgotada. a. matéria t t gem do presidente Ranicn MazZllJJ 
.B:·n.si!eir0. ê-sse Vice-Presidente .q,l<> final (fl. ane~.L!J do "!?rojeto de Lei da ordem do Dia. cons an e 1 propondo o estado de sítio. 

·pela ses-unda vez, saiu das umas vi~ da Cámal·a n? n. àe 196r (número . , ( Assim, Sr. Presidente, Jvl'.'ln: 
r.torio<;o. an:mlamente vitorioso. U'!~na 332-A-59, na CàmíUJ.)' or:;inário da N~r h.~ 2:'adores inscrito;:; pala esta' numerosas estas explorações. No ~:3 
. demcnslrar·ão inequívoca de one o t.ovc c·ftmara. dos l.J~·puÇ~tdo.s. · · ODg ~~1 ~ 

1
;:Q_DF M~TOS· . me:::mo em que 0 Presidente J<.~mc 

f queria colocá-lo ao lado do ~.'ia~·-:- -- . - ~- . ·- - . · Quadros envwu a esta casa o !>('t 
'chal Lott. seu companheiro d~ chn-· Sala das Coaus:::t1E!S, em 4 de agôs- , . Senhor Presidente, peço a peJra-. I pedido de renúncia, no mes.110 l_n::--
l,Pa. ::mnncia-n:::~s. de Paris. ond" se to dC 1961. - L:Jljr;ral Fon~es, Pre- ua. t h folhet numcoora 
~ncontra. que_vir:t. para o Bt·asii se- sidente - Ary Vfanna. Relator 0 SR. l'JtESIDE!\'fE: . f~~oe 0~1 ej~~til~~·atado, ~u~ f~. '~n~= 
gúir o seu destino, ce-:--to de CJ1l2 11;:; Menezes Pime·~tlc1. -- -- c1 -tribllído a todos os parlumentc.~·~,;-; 
homen~ a auem se acha entr-:-~ue a ANEXO AO- P.:Ú?ECER N9 4Gl Tem a palavra o nobre S-e-n~ or 1 nc:.ta c lla outl'U C<\~.:t do 1::d.ls;rc' .. .!O 
miss?o de lhP da:· a investicl:n.:.l ne- DE; 1961 Lino de ).1attos. informando que 0 ex-:\1I:11 sl;-J a<t~ 
ce.'õsárin. snbf:l"ãn cun1odr o<; Jl'i::c-.~iti-
\"05 constituci~na!.<> que prescn:·;fm Redanii.o Fit:.'al do Projeto de 0 ,~t:,_ ~ .. IN~ .. !m' ;\'T_A:!'OS: 1 ~:1~~~~e1~ .~f~~~·~or~{·tn~s, 11~~~l~t.n~~;~~~ 
c:s<:.a mr~ma in•!c:oLidura. Lei da Cãmara 11.0 72, de 196 1 (1!" (!\ao /Ot revtsto pelo _orador) Se- que havia tido conferên..::a. com o.:: 

Sr. PrcO:dente. nada há. de mais Im- 332-A-59, •w rJUmara), QUe con- nhO!' Pres_Idcnte, Sennor~s S_enadc- três Ministros Militares e êstet., ac 
pol·tunt.C' n<t vida dos povos do aue cede ise·nçâo dOs impostos de Zn~~ l'_es, neguei-me. de J?-lanen·;;t m_tran- maneira despropositadu, faziam s~n-
ft sua org-a11izacão Político-social. Um portac;ão e :te C'mscmo, excetlw:- S~f!ei:t~, com verdadeira' t_etmosm a. tir ao congresso que não de\'el'la 
povo QllP não sabe obedecer e re.sueitõ'r da a taxa rk à..e'ipacJw adum!cl- .3.omltir que as Forcas Atrr.adas :ta 1 
:;. sua cnn-.titnido. as ~utoridades de TO, pata wn a.i'co·-m.ôr doaclo ]Jela :- · . , ~ . • ' , \,. aceital.' o pedido de renútKla do PrE-
""· 11'.11 p, .. ':: que· na·o se sentem em S I l . Naç_a? e.stnesse~ exeicend? qualqu':"r sidente Jãnio Quadros. ..... " , en wra Curo,.~ AsJad Al!da la, a c.spec1e de pre"sao no sentldo de dl• 
Co\1di.-_,-_,,_. "c-cun1pi·• 1· o.s p-.·ecer'los da d " · - 'l- O "r Victorino Freue- Pcnnl!L ~, -.. '""' • Cate ral Ot"tarlma da ciâade de flcnltar a posse do Senhor Joao Gou- ,.. · _. 
s11a _Leí ':Nla:o.·l}a. por ~ert~ n.ão en~o·11- São Paulo, EstC.do de St!D Paulo. lart, Vice-Presidente da H.epúbhca I V.OESxRr~ um!Nagag~? 1-B.TT-JS 0 ," 
tran:?m aqucl~ auoto md:~nel?-sa:r · "' ~-., ., .. ~ , , 1 ~ ~ • não aceitando conseqUentemente· a :- · L ~ • ' - - (JL 
neces~ário que sai da. con~cwncla u~s O Con"'re~~u -'"ct.ona. dec,ela. d d b t . d. nao. 

. . . , . .d - 1 ,. on a e oa os que tnva Ja e ccn- O S Victorino Freire . ~"'<'fi' s 
n18..S.Sa:; eleJtnraJ_s. a trave~ ? vo 0 ~1.- Art. 19 ·E' con~ed.1 da isenção dos timm. a invadir 0 país. 

1 
,.., r, . . . ~ . :;-~ ·~- .t .. 

"\'re f'_ r~c::mhecLdo pclEL JUstiça encal-) impostos de in:p:.J:·taçfw e rt~ ccnsu- confio. como esta. Casa_ tõda. na~. pal,. \l;na. le~l~lCaçao ~s p . .I,:t~.,~-ti~ 
!"cº·arHt n~ .o:.:ua apura~~ o. . mo, excetuada n taxa de dc.>pacbo t::c:rspicácla, na argúcia, na mtcligê:t. V:. EX·· Dtzram que os .:\ ... ;!~:s.los 
. o l3:·a.:;1l tem evolmao mmto .~~·;,.;11-, aduaneiro; par& m~1 altar-mô:· doa.tlo cia do povo lJl·asileíro, que .snbe clis- 1 Jmhtares ~1áo tom.a.va.m ... conh~· .. ;~r-u­

tJ_mo. ~m.ns ~. hoje mesmo. pe~a.~Ly .o~ pela senhora c:wJ.ie Assad Abdalla, tingüir os boatos e explorações· co~ 1 to do. P.e~1do de 7cnunc:a do _1: .e~:: 
~:undo_. ele ·la sr:: ap:·esenta en1; ~01:,d1- viúva do Com'":!nd::clct' Assad ll.bda.Jla, mnns a oportuniUades como esta. . dente Jamo Quad~os sen~o dep_oJS <.e 

1 ço~s d1fe:·enc~s. :ns!mando m~,o;,,~:~:· à._ Catedral o:·t.-:rlf):·~r; da_ ridade de Quantos de nós não fomos ttccrda·lo cc.mgresso Nacwnal s?b.r~. :le ~e 
pet!o f' tele"Va.ncut do que ha ,_t:,.,l·}:' sao Paulo, Esta.j.J oe- Sao Pau1o. dos pela madru<Yada com ch:lmadas ~1amfest.ar •. Mas os Mmiscrv,) ~l-
anos paE..:;:.\de>-3. E.c;;ton certo de cn.e ct:, . . . . . t 1 'r . 1 .0 

,'· • • htares concltavam o Congresso Na-
·não cl::cPpcionará. como dis;;e ainda ha 1 P:u:agrafo un1ctJ. :!::ca. IgL:.~lm~:n- ~e omc~;"i. pe as quals no~ nansmr- t cional para, na sm~ maioria, rci:U~á­
d;as. :-~ -cspêctatlva do Mundo. . te, dlspensf!:da, C'!•lj n·l~~ção aos com.- ham ~o_ .. J"C;as a;; mal~ n.Jaima_:r.ltes? : lo, sob pena de irmos para a rcvo-

Aauê1c<; que estudam a vida dTJS'povo;,; po!l_entes_ dess~ ~:tt.(\r-mnr, a aprcsr:n- Aql~J . 1~~~mo nest,a casa. vãtlo.s 1?e-~lução e para o câos. Mas -es~a nr.c 
t~Quéle;:; qlle se têm preocu-pado t;_om o lf!:çao, a. ::wtv,·;r:,\d~ aduane:nt no nadOl~S SRO "testêt~l .. ~n!las de Ql~e. am~ foi boato. Foi notícia. verdaden'fc,_ 

·fenômeno sccioló<>'ico da fomtacao da porto de dess'lnra.. 0~1. fatura comer- da ~OJe, anks ~o ll~~c1o du. ses~ao ma- t•· ,. .1." • t 1 _ , ·r~ 
e . 1 . , ~ . t tu(l'1'1 llffl Cld"aa.o pr,;:;•ava pelos .a!l_»Jl-IuS. pOl e e;;, UaZLd :tqUl 

.n~clo:l;!lidade, nfto sé can,-,am de pl'O- ·ela ou quaJ3q'I"Y.. on.ros (V)'-:umen os 1./ ·: '.'. <• • • ~ · • pol' doi funcionários do Ití\'n"l'õlli 
~clama~· que 0 Bra.5il f: uma d,'ls Vl'Rll- nonnalmc!lte e...:.~:dn.:;.para. 1mp'ir~ct-. e;g~uw,·et>_e_nos a.tmnat.;~ que ~ro~\ 0 SRs INO DE M!\TTO · ... !-i·: 

des mensa(!;en.:v com q\~e cont.a. a H:;- 1 (:i\o regular co·a a;jet:vos de conH-r- ptts do ExercH_? ;:.>:t;il'rva.m. la em _b~Ixo, 1 ;; ... • L .. . ""h~J'd d S -:- ~1\~~~ 
manidaOe nos dias de hote. l cio. =- · na. erlt:rada de:s{.e PalácJO, P'OJbmdo, nt~O con1 a. ~espon.sa'-1:1 I a e ao ~ l 

-
., 
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..- ólXRTO DO 
.<! 
O Sr. Vi1:cldo Lima -.O nobre Se- ' .r. a posse do Presidente Getúlio Voli:.e, senador,· ài Süa.s sejô de foi:U1u1ar algmnas 

nadar por s:1o paulo ·vermit_c U!l: va~·gas opcron-.se como o havia de- campanha.-". ·àquele eminente Marechal Exér--: 
:tparte? ter::ninado o Presidente El<rico Dntra., E brincou, pilheriou, para ·dizer que clto Brasileiro. E a resposta incisavâ~~ 

O SR. Lil<O DE.:\lATTOS ~ Cem- com b:mda de música e trcp:1 forma- o meu candidato não era o déle, precisa, foi a de que eu me recbrdas~l. 
:edo u ap:1rte n.V . .t!.Xfl.. da, no dia 31 de janeiro.--às trés ho- que se porventura o meu lograsse êx:i- se das cOJwersas antel'iores. porque 0 1 

o Sr. Vi:.;nià.J Lima ~ O r:t•e V. ras <h ta!·àe. TalYez seja po!· e2sa to, contaríamos com o seu ipoio e so- seu pensamento continuava exat.a--1 
ii"xa. estii. !'.CLl;:'.Ldo ne:c;te !1l;J:il8Ili".J · cct_!dnt:::t ~lle tôàa. ~ Naç:1o _acata. re.s- Jiclariednde, pa~·a o cnmprimento dos mente aquele que em ontms oportU:.:.! 
:-:ão consotui n·)·,:(nGc pa:·a a !\ilt/w,' p:: 1 .-~t c no,meuagem o em_wente sol- preceitos constitucionais. nidades l~avia t.railsmitido, _ 0 do' 
:10 scnt1do s::::11o:·(: de que. em ~~:r::c...;' ch-.·:_o cu:.~ e 0 :i\'IarechRl Eurico Gas-:.1' Sr. Presidente, o M_rtrechal Odylio respeito à ligalidade. ,. 
ctc boll_tarb. a::- ~;c~~essões não ,s~ i)ru~ 1 pal DuLa. . DellyS que naquêle mstante conversa- AI estó.. Sr. President-e. a razão d 

em pacifin•llJlenle on~cte a "econ~ O -Sr. l'aulo F'ender - Permrte , '.. . . . . a -::e.<:s · ~' '· _ ... .:. • 1 ~-,·1 \T. Ex.'. 110 ,, 1.e·Sen,"dOJ' L1· .. 10 de''",[.- í,\a comtgo._amma_nd_ o-1_1~e e:a.utonzan- ~nmh_a confi_annça. e. 0 motivo porque 
~itucicnalizaç§.o do Pms que rss:::~ s2, · · " " ~~ " ., t ··- - - -

to"· 111n "• ·u· .• ,.•,eo. • ... o-tne a·. nmsm1t1r ~::s.e ammo aos Jamats me unpre.::swnei com tclegr-a-, 
vem ve~·ifiC;\::: 1 c pe:·iàdicament'..:, CG:n:::: · - " ·' I h M ' ct G 1 . . 0 S". 1·I.N'O DE ''ATTOS _ c 0111 , Cl'mp.an e_Jr_cs, era o 1 lllJSli'O a Ue!·- mas a.snnnntcE .. co;,1Q jamais levei 
:-cHlltantc c:--.; q~i!r~qOenios Pl'23iu"G- n- · " ~ d o s E b t 'lc:lo l,):·f'.<:Ú. 

1
- ra, e_ Mtm.sd·o :1_ ~uerra_ . x. a. 1 oa _os :1n cons.·rderação. Continuo,' 

dais. Na~:-.-.:::::) u> 1''1:arecl1al !:u::~.') t • t t t '! l 1 d t d o .~·-·· p(l1llo Fender _ P.:;di êsse , ::m:Jt-::n _o c ll.i.:'S e m.s a.n _c . .l'' ~recna ne e::; nao acre 1 :_:1n_ o_ Apenns tive 
Gaspal. D•l, - -c-" SaQUEI 0 po t._::--,~, rluar'e prra .comp' lementando 0 auar- do E:-cc;_-ctto S. Exa. tambem o c ne,:;te aquela p:·eo:::upaçao que afinal desa-. 
~ &1111"'0 dc.-"~'0 u~ xa J 1!0'11-ê '- L- "' ·- • ' '- • t•n'o A ··e dif · a 1t·· pareceu· "b · d · t· " "' _ -. r , ·i;. '· . f e do nobre senador Vivaldo Lima e m.'> .L.t.... un1..a etenç e1 .e 

1 

. s,\ et on e se encon .Java ~ 
Senl\dor yr~.~:·cn:> ,_·etre q1ue P:

0
· :..l:•;l1 _ iazendn ·Iiwl-:1. história ·cÚz~r que de- aquélc instante em que conversamos e Vic_e-Presidcnte 18:'\c Goulart. O· 

->eU "t~s.t:-tnUtHlO - naqn~.~ "' 1 I?J 1 o ' '· -·· · o t t · que s- Ex a co eu e to em•nente Senador Noo-t · · d G 
0

-· - r · · ·n ti'la' (\o' vemos relem\-Jrar qtlc quando Epitácio a ua, e · c-· mo - ' • "'1eun a a-
am e1~1 na_ o ,o: pac1 co_ t? .,,_ - r>.·., 1 Pessoa féz ::;e!'ltiJ· ao Prc~idente' et~ito do;>; nós. envelhecemoS mais doi_s a:1os. i nu._ fa!ando ~m ca!áter ofi~ial, trans-
~nanda.c , 1\. 

1
o.1dn. de .b?

1
9. a. ·~--r.· ~-:_1 " I Arih.m· Be•·n.,rdes 

0 
c:en~dor Vic • porque esta palestra se deu ha cerca I n11t1tt fi. Naçao a Illformaçao con!or-

desenfre:J.:,:J.m :1t2 e nnu 'JS n;,:=.:v<:::.<.:- . : •· • - ·~ • · - de dois anos ~ j tndou de que o atll'll President-e da-
. , " 0 p .... -i(<·ntc e•.,;+) ~.- u·-- tonno Frc1re d:;!ve estar lembrado . . · - R ·b'' ' . 'am \Lt....- - ... ~. t~ • 1 ~·"', ...... · .... d' ·· . . . Vem este ponnenor em abono da epu llCa se encontra· em Pans pre-
... 1-0 Va'"''"" 11'0 tmr"''Ia po"~-· \h··. esse en1sodw - . - . , . • , ."u_1 <•:O'"'. ~:.~. .... ..:·· .. ,:.;.;-' ;~,~ .·, .:;.. , .# 1 minha convicção, de que as Fôr~;as pat~poo-se pa;-~ a vmgem que o con-
omam a::~_ i\!lllhd_o, ~a_ Gm:l··~: P·?:·o-1 O Sr. rlll/(~11 :o Fl_~ 11 e :_- ~1 · ~1 · 1 ~- An1ladas respeitarão o.r:: preceitos cons- d_uzlrá n Bra;:;Iha e ao Congresso Na-
sitos golpl~t .. s. o :::a.tooso ~ ... l"~e: a1 _c .m- ~ ~, · \ _11' 11 l_.lo ~~t 1! 1 a -, ::'nm_ava ,q~te Utucionais, porque se envelheceu Sua. cro:1u.l, para cumpriln~nto do preceito 
.obrt Pereira da Costa ptOj)OSitos f:\:11-- I o ..... e.tado~ VIctonno Ficne fosse tao Exa como envelhecemos todos mais que exige de S. F:Xfl e co:-npromisso 
)i.stas. No ent-anto '?'·Marchei Eu~·!t:o; velho ass11~1.--. . , . dois-'anos tempo houve para. mais me- constitucional de exercer bem; em bé· 
outra :roi p"remptóno na sua dec:r.- \ O Sr. V1ctonnó Frrtre- Amda era d' _ · 1. d . · da Nacão da Pfl?. e da Se 

- ~ • • • 1- - • t , t · , . 1tacao, a un e que. a . ' :• . , -
·:·aç~o de. qu_e,, a 31 de Janello: ,í:lLte- mm o }noc0 .• 1a~ue n _epuc i. . . do 'ue aconteceu no día 31 na;Ional. o mandato que o 
•ana 0 govern_o ao sen suceSSLn ou a I O S1, Paulo l•endc1 - ... D1go 1sso d. q t . S J- - Povo I oufor[Tou " · · ~ · " .. · v E · . h o corren e ano. em q1te o I'. anw . ,. >=> • • quem de dH'Cito, se n~o com~~le~~sse _p~tq_u~ . ~xa. a_compfl.n a bem a Q ·d·., .. . p· -d- · d R_ Ben:to. Sr. P:-t~.':.:cl<·ntc: procurei fa-
0 President-e eleito, em o~edlel1t:l:l a' htst.ona 1:e?s~ particular_- o ~re.:;i- ~t\·Ios fs~u~~Ju ad tef' enJ!:- ~s/~--- ze~· ~istól'in, procUl·ei fazer J\.tStiç.i\: 
conslituíçáo Federal. No fmal dC>Zt~-jdenr.e EprtacJO Pessoa fez senhr ao P_u tca,_ a 1 em aqn, ~-,, 1 s, a.s 1s Htstorin que -sei, não Lr~z novidade 
vêrno dQ sr. _Getúli~ va.rg:_as o 11~e.=m~o I sr. Arthur Jlernarde~. _qt!e lhe daria. ~do P?1~ esttas 0. 

1~~:0f~5t .;.o~~: g11°r~- tt.lg~una: Ju~tiça que sei. a_ Nação j:;t­
aconteceu. Nao hav1a. S?Ssego, Pl)J,; dt- ~osse !)las ~ue t-inha. duvH~~s em que - a~ P_~e~t~ eO~~r 1~ _.,e, 

10 v·. ~~r: 1 m~ns neo;;:arm. a este tmwo so-ldadQ, 
ziant que S. Exa. quena pEn'J?e~.:ar-1e 

1

. ele :se mantl'.'esse no Poder. de.1ois de 0 . al c a o- ~ 10 ;nJS, 0 rce _ ~.I :V!aeechal O)ylio Den.vs. 
no governo, e q~t~ J?-âO havena sue_.~~-: et~1P?s~.ado, He~·nardes respondt.J e a srdent.e P'~ll,? Goi}l:u t .se. e~1pcs~rua 1 Encerro. Sr. ~~:esidente. con!iante 
são. Com o .smc1d10 do Sr. Ge-1Ulw HLStorut o re.fnstrou - ··Ga!·mua-mc na PJest~encla _da Rcp~bhca_. ! de que. ao contrano de todos os bon­
Va-rg-as houve ~ncessiio, as.sumiu o go- a posse que depols de elnpossado eu . E'_ a m:nl!a.cr~nça. E ~ mmha c~n-l tos que. nndom"t por ai, ê·sb Cong1·es-' 
l'êrno o Sr. Café Filho. Nov:~mente I me :mrant-irei". E assim foi. Por c_on- vt:çao, Sr. PH~s:c~ente: 815 - senrtd?Ies. 1.so da 'República que v::m !uncionan­
J. ntesma onda de boataria ;;;urgiu.- .seguinte. Sr. Pre::~id.ehte. já es.-ta111 os, N3-o po:~o admt~n·, .n:to P_osso ac~lt:t:', I cl? em sessões continuas há várias 
Des;::a n:t a,;sevr.rava que o Sr. Jus- por assím diz!"r, vacinados conti'a essa n~o. ~oss~·concmdai qu~ este ext-t_a:n- tlla~. permanecerá de portas abert-as, 
celino kubibl·hck ~e qu,•eira n~o_ to~ J história. de cgte candidatos eleitos pelo :llnaJ~ 10 • es.te ~xemplar, es_te magmflc_:>. franqu~n~a_s âo públic_o._ 1_10 seu h·a~aT 
marla )lOiôSC. Ao tennmo do 6)\'ernCJ :.povo não tomarão posse.·Bles tomará.:> este. ~sple.ndido democtata. s~ld?-0° lho cobdwno em ))emfiClO .da N'açao. 
de S. :&xa.., diziam que o s~·- Jánio: posse, essa·~· a verdade histórica. V e- bras_rlea·õ,que _tan_to honra as filerras Q~Iem sa~le, St·.. Presidente, que 
Quadros não s~ria empossado. o Sr. I nha 0 sr. Joáo Goulart assumir 0 seu gl;mosas das Fot'ças_ -:'-nnad_as de nossa tud? que está acontecendo não l'esul­
Juscelin~ l<l!bilschek foi ~ategó:·i~~ 11a I carg:o, é 0 Presidente ela República,· Patria, tenha mod~flc(ldo seu pensa.- tara. :(o . fü?al_. ~m ~ beneficí?. do ~a1:I!t,::o' 
cteclaraçao ur que pasf)al'la o r;overno onde quer one se encontre. As.-:umb·á ~n~nto, seu compott.amento. sua ma- mento bia.silor-l, L1o atacaon 2. t!:~-O m:.... 
:\0 set~ sucess:o_t· c não pertn'l1;e;·e!:in \o_ Poder: sê não assumir teni ~falido n~u-~ de encar_ar os proble.mr.s de nossa coup~eendi~_o ele m~1i~bs? Qu~nt sal.Je._._ 
llm mmuto, alem do tempo que oevJa., . a o.~mC'craci:-:, mns 0 Com;Tesso cairá Pah tR .. S:· Exa .• ~o r ce1 to, ~ o mes- se na o sa11en1os ~g:m a melhor com­
no Pahicio r:a Alvorada. Gom ::- :·e- f de pé, mas· cumpl'irá 0 setl dever. res- mo, ag-rra. da mesma. ~nanemt, c~n- preencUdos_ cm~1 êste nc-sso .c.omport-a­

·núucia -do Sr. Jànü; Qna?ros, apos_>ic~ 'peitando a constituição e a sl mes- s~JJ_nte o seu passado que t~anto o drg- men.tc;>: com e.:._t::t no~sa pot.Itlca? . 
te·ll1BSN> de sua mvestldura_. V•)ll-~.m j 1110 · . müca. Ha pouco::: dras, Sr. Prestdente, t1ve 
Oh boateiros a C3palhar que o se·1 :;uhs- c) SR. LlNO~DE MATTOS ~ 8 _ O sr. Nogueira da Gáma ~ Permite J ensej~ de t~·ocar rápidas idéias eom 

·ti-tuto. o seu sucessot· legal não bma- nhor Presidente 0 apartes 1 b .e V. E:.::a. um aparte? ' . es.tc UU-i.!!ll1fiCO homem da Imprenso:,: 
rã posse. A bL>at.UJ.'ia corre e pc:·cotTe r~m para a His.tór~a· qu. _Pstco R 0}a: ~O SR. LINO DE'MATTOS -;-- Com I Dlre.Lor de O Globo. que é Rob~rtct' 
0 Pais ·zenclo a . t' e amos ~ prazer. ... ·' Mtt-nnho~ comenLávamol': o nrL1gcY.~ 

o sR. LTNO DE ~IATTOS ~To- ~!lndo e JUS Jça que e,:,tamo!'l pl·att- O Sr. No;:mcirct da GaJíta :........ o t'es-1 d.Rqu~ órgão da nosso Imprênsa, Qll:_!!. 
mar:i posse z:omo tornaram o.;: de-( 0 d~uo'mento Qt t . _ Lemunho '#Y~ v. Exa. acaba de da!' a. 1"U~ena. o retôl'!"!.-:J do Congresso á Oi-
mais _,_ COilSt•t'• ' f lC r~go e que nao respeito úo .rviarechv.l Qdylio Denys I dacle do Rio de Janeiro. Mostrnva~· 

. • • . . . , . -I UI. con crme mmto bem ·tcen- - · - ' 11 · '· d' · _ OSr. -vn:aldo L1ma - D~ ac~õr- • t.uon 0 nolJ. ~c d v· úi L- -assume, neste mstante, gTande _unpor- 1e eu, a~1_11go nnc ";::'1~10S. o auSl!l' ?. 
dO <!om os tê:·mos dRo Constnulcao. J nenl te .... nf\ or tva 0 nna, tância v Exa" a!i,.ma que conhece d<t sugestao. e lhe d1zra da autorrd~· 

O si·. Victori.no Freire.~ O nObre I _ .. ~~ma no_-VIdade:. mas que faç_a· de perto o. ilustr~ Ma-rechal. Nal'1'ando de corn. que o podia. assim me ·manf,-· 
orador' me releve nova interrupção, j ci_u:t"·"~ que fique regl~h·ado nos Anat.s êste· fat-o não tranqüiliza a nação mas f estar. PDt'CIUE'. contrário que fui à. mu-· 
ma.s nor .. causa do apart-e do nobre i te-"' a.d asar tem o merFto. apenas, de dá uma seomaiwa'aono,:,so·!'aís e ao dança para Brasília, hoje posso per':..~ 
~ttador--.vivaldo _Lima, pr(•ciso co-~ er s1 o testemun~a?o por t~m pari~· nosso po~o'"'de,qt[~~ais uma vez. con- feita~l}:!'te dizer cmn _autoridade q~~. 
locar ~lus um -!,\·rao de sal nesta pa- \ ntenta-r, ~\\e Gomets~n pes~ca~menLe forme C conv1ccão de todos nós, a contu .. u~ _.sou a que o c::mgress.o del:­
nela. -I: sra. Alzira vargas do An~a- j com.~o Matechal Od~·ho D~nys, _c. em_ Ccnstituicão d__p ~país será respeitada ~e Bras.lha. e que ~Bra.stlia de1xe de 
ra1 Petxoto - _nome _q~te àec1n~o ftm7,ao ct:~sa. com:e\_sa, sam am_mado e cumpl'ida pelas Fôl'N'--" -Armadas. ser Capttal d_a Nac;ao. 
ssm}lre com a m:um· qfe1çao. -n:spe1- c ilansnu.tm seu anm~o c entusrasmo 0 SR LINO DE MATTOs_ Quan- , O SR. ~-lCTORINO ,FREffiE 
to e gratídào porque, quando de;'>e- aos ,demaiS .cqmpn.nhe11·os. para ·pros- do 0 n~bre Senador Moura And•·ade ESlOU ele_ ac~rdo com. V. ~xa., mas 
java que o Sr. Presidente Getulio segu_mento ch campanha no final vi- en f _, 1 ·g • t ·_que isto aqm é duro. e: (Rzso). 
va.rg-as fizesse uma intervenção es- torio:>a. Conforme d't:.-.ia. eu. após 0 c;, m~ç,w c 0 -cai 0_ ~~~e_ ?~upa nes -~ O Sr,. Llno de 1\{0.ttoíl - Também 
púriâ" e violenta p::t.l'R depor ·o g:o- regresso do candidato Jánio Quadros I t' ~a. 1Jcebeu ~o âx ~Im_lstl_o ~a ~t~S usei m9-1s ou menos essas mesmas 

·vernador eleito·do meu Estado. Sr. e invadida. a Nação de büfl.taria seme- iça 0 oc_u 1~1en ° r e_I~nm~cra.? te- expressoes:-
Eu,..énio de Barros. ela. e setl mariclo, \hante n. de hoje, procurei o Marechal s dente Janw Q~w:dto;::.. PI_o~mei co:?--

-f.l ;ntão Governador Amaral Peixoto. Odylio Denys em sua-'própria resid-ên- talcs com_ os l'vll!_ustros nuhtares. nao . "Que aqui a vida C difícil e dura, 
_foram decisivos no _travar aquela cia. Após a exposh.·:lo dos motivos q·ue o consegumdo Pl:_~soal~nen~e com ~~- é_.. Mas discordei do ilustre jornali.S:.. 

intervenc.ão ~ D. Alzn·a Vtug·J.~ r.o me levaram a sua 1.0_, __ ;cte'1101.a 011v,·. do nhun1 deles. _E~1t~t:t_an.to_:_ tive a f~I:ci_-. ta, anando dizia êle qne faltava. à
1 

- dad de obtet to m coe d Oftc a Br::~silia e ao congTesso Nacional a 
Ama-ral Pdxoto cha.n1on-me; a. fi:-:1 .de mesrno, em linhas g·erais, esta resp· 05• . e . . m ,.

1 
_a· s ~ . 
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que eu 
soubesse. do General Eunco ta·. a~tarnc1_üe 1espons.\vcrs. nos g_ab_ mentes ·repercussüo necessári~. pelo isola:.. 
• t d t d men em Que nos encontrávamos. EIC 

Ptitra, qual posição dêle a respeito "-- Senador Lin ... à M tt . . . l'espec l.VOS, e .-que os Mnus :ro _ a 
. da. posse do Dr. Getúlio Var~·as, Ela samos de maneira o de~·~-~~· os. ôP_Iect- Guerra. da Mannha e da Aeronautlca, cdtil:s,caco •,','atãod.epqe",,ede!,·,"ct,~~vadeeso~~ga-'os'epe~e 

· ' · a· a'nd · '· 1 1 IVa., P 1 um no instante em que 'o Congresso se "' " ~ Qf 
prectsava comllntCar ao P 1•. '. 1 a paradeiro a estas explo:·acões que se . . · . · imprensa. ~como· ~sse resPeitável e 
em São Boria 011 no Itu,. a. -sene de fazem Pl'""tlt'alldo · 1 teumsse e toma~e ccnhecnnento da ~ · .· • 

0 
· V>.. sempre rnvo ver as re -. · , .·,., · d prest-igiow jornal O Globo. porque no 

boatos que hav1a sobre a pos.se. Fôrças Armada..'> da Nação Temo-s 11 · l'l..uncm, compaleCeHum a posse 0 inst.ante em que essa imprensa com; 
:M-arechal Dutra- declarou-_me o 5e- - e eu pesso;lment • t j . . os President-e· qne fôsse investido por preender Qllf:' sua própria sobrevivên.:. 
g_uinte: 1'Se os políticos, m~ü".S cor- de nota ' s·t e?- en 10 e~n gvm- fôrça. d.a Constituiçã-o. cia no re~:ime estã na dependência dá 
1
;;êligionáriôs pensam que vou tirar Bms1il -,a : 1

1
uadcao exc~ncwna do Nào -se- pnssaram muitos minutos " ~ 

-dó fogo a ~ast.wha dos out-ros Ql1e '''' . no _c_once:·? --as Naçoes. Som?.s quando o nobre Vice;Presidente dÜ sobre\'lvéncia e prestígio do Congres'­
fonm derrotados. estão enganados. \. povt~ Ja p~l_rtr~ado. capaz de d_ec1~ senado da Re_pública. recebia a co- so N<lcional, então Braslia· não ficará 
Póde afirmar à Sra. Amara1 Pt>.ix.o- di do~ dus propnos destmos. A epo~ mtmicaçdo como também a recebeu isolada. 
to que, no dia. 31 de ja_z;.eiro. às _t-rês ~-a da, quar_tel~da.s, qt~.e .ta~1_to cn~t'r- o DeJ;lntad? _Ranicri _1-4azzillL de· _que Disse-lhe corri estas palavras "Ma,-

~ horQp da tarde. nassare1 o Governo .,onhavam 0 povo ~~~stlCBo, potque os tres Mmrstros Militares est-anam rinho: ao invés do noticiário do Con.:. • 
...' aO Dr. Get.ú1io Vargas, 'tUtn i:;;;J.a nos colocava. na pOSIÇao d~ republi- presentes a cpLsse. Compareci à posse gTesso ser atirado as últimas págin.QS 

de música e tropa formada e se i!Jé \ que_ta __ de- qumta ordem. , desapareceu do De'putado Ranieri Mazzilli. Após dos jornais _ no caso de o Globo, 
- não cblnparecer, ao Presidente do I dehnJüvamente ~este Governo do qual a mesma, acompanhei o Marechal se não me falha a memória, na d~,~ 
· ~i~ FederaL Disso ninguém se faço. parte e se1 _que o s~u Chefe, o Odyies Denys do salão. onde se rea- cima quarta ou décima qlÍinta págt­

ilnd&, e, quants> a manifestacões de PresJdente.-Juscelmo Kubitschek, -faz Iit;.ara a solenidade até à sala priva- na.- por que vocês da imprensa, da" 
• ~ teàha. cuidado pot·que Gentwal I questão ele .que a sua metn número 1 ti v a de despachos 'e em rápidas pa- quando em quando. não dão manche_.; 
-:~\!lU! ex9.1La.-dó O_J.\ de alu:um ·ofid<-tl, s~ja, eXatame!]-te a met.a da def!10cra- lavras. na. agitação Própria à ?casiáo, tes de p;-imcira. página, chamandc> fi. 
ttUUltém_~sou ettt.' I caa. do resue1to à vontade popular ... com f1aches. imorensa etc .. t.tve en- aten~iin do nnvo mu·n a.o::; hnom·t-Jtn-\ 
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rc _,--~ ... ·::=-· _ .. ~.~:/ - ·- ·:~ 
;gi decisões tomadas pelo Congres .. l_tr.flp}-!diados_ pelas Pôrça.s Armadas de I Quanto ao isolamento de que tanto\ o Sr. Jefferson de Aguiar- ó'ta· 
liáo Nacional? nun11a Patna. _ ··. ; se fala, direi, com a sabedoria popu- t,.n 0 dirá se ter:!JO o~t não razão~ 
': Quantas vêzes se pega um jornal e A çonstl~mçao ~era respei~ada, lm·, que "llá males que vem para o i o Sr. Lino Mattos - Faço discure 
~êem-.se na primeil'a página !otogra .. cumpuâa; . . . bem". ou que ",petts escreve certo :::o~ mod·.:stos, sem erudição, é vet:.çla­
~ias imensaS, ú1anchetes 'espalhafa- O Sr. Vrctormo Freire - .Permite por hnh~s tortas . ne mas de propósitos nob-..:eti de· pro· 
:rosas sPbrc assuntos de melhor impor. v. Exi!o um aparte? I f:. possivel que êste ~pisódio, que pó-.ilos elevados. • 
~c1a, enquanto Se\la.dores e Depu..- C? SR. LINO DE M~TTOS- Con- 1

1
Ievo:t o cm~gre:::so a manter-se em 

1 
C:Jm e.stas palavr~s. Sr. Presidente 

.. fados, no Cong·resso Nacional, abor· ceao o rtpa.~te ~ V. ~x:: · T ~cssoes _contrnu?~· ten_ha. despertado pretendia encerrar minha o:·J.çio, m."'..: 
11am assnnt..os que dizem respeito di- . O ~r. v; .. ton~w.;tel1e"- _Na co~- -. a~enç~o dos \~spons:avelS.l?ela; nos- nftc me posso furtar à s.J.i.;fação·<J, 
Tet.amente aos interesses 'da Nação, e JUntma qu~_aüa'\;.ssaroo .. * ~la~ de\.~- I sa m:p;ensa_ lJ.a_a a 1mp?~1anrm do ouvir 08 apartes que me furam sol;,­
'saem apenas duas ou três· linhas: ·'O mo~. de fouaa al0 ~una .• pe1de1 a .':ie-~ Cong1e"so Nacwnal ': pai,~ n nece.s- c;fndos p~los nobres SenaLnes v.·ival.· 
íscnador Novnes Filho ocupou a tri-1 remct::de de que est.a Cl:l.sa tem. dado sldade de d~r ressonan.cia ~os no.'os~s 00 Lima e Jarbas Maranhile 
buna para tratar -problemas do açú- a ... maror prova. A resp~1to do 1sola- trabalhos, na o pura sattsfaçao de vm- . u Sr Vivald L:m 1 · t à. 
Car", ou ''0 Senador Gilberto Mari-; ~ento de qu~. V Ex·.t íü;'loll, em rela-, dade de quem quer que seja, J?Oi<; l'!ún :t .~ 'd · V 0 E..,/ ~ - :.s 0~ •.. 
'.J;lho ocupou a tribuna para examinar 

1

. çao a Bras1ha, devo ,declarar que, 1 r:. temos, mas para que a Nuçao sa1ba . c,_,_ 0 com ·. a , e.n Qt_;e _esvam. 
,problemas do ex-Distrito Federtll, a realmente, nossos debates nilo têqt, que hà nf'ste centro da Pátria Bra."i- ~!o~-_:l.d,os na Captt.~l d.t Re~t.bhca. E~­
Pidade do Rio de Janeiro•·. I alcancado a ;:essonãnci::!,, a repel-cu:~- \"!.eira, nestes c~mpos imensos c quaL.c .lt l.Sc •• amento entJetanto dtvc ser ~OL­
iE 'nós, que aqui estamos e ouvimos: .são desejada no cenâ~·io nacional. 1 àeséri.icos do Braf.il, um punhado ne -·~:: 1~a?,o, dt.Ye .ser !or('ado. Bras!ll~- r 
ho.:;;sos colerras. sabemos que são a.s-: Ainda lla. pouço tempo, comentava ~~homens e de mulheres con."ag:rf'dos llGr~ .. ma 1eahdad .... O mm.do Ill.el-

- '' · 1 · t I· t • d P't · ro C0!110 V. Exa em s~u v1.;;nnte di::;· "t•.ntos di' maiot· 1·mportãncia, não só 1 em mm m casa que o meu enunen e a cons Tuçao a a na comum, numa 
·' " 1 1 s d N ·~ d G 1 t ct b ClL'f'O declarou, c~ti:..com ,\d Yistas vol-<o..ara os E3t:.:tdos q<le representam, mas {;O ega, ena or ogue1 ·a a ama, u a em que ca a um sa e o que ela , 
.., ' 1-.-.·11 ct · t 1 • · d rep e t tad.r:s para o Brasil. ,Para a. própria nacionalidnde. com o fJil 10 a me gencra e a res na. 

F~t:ve há bem po~tro tempo, num.·. 
pelnJena repúblic<l. que ini·•;a os pr1 
mero,; paL~cs na sua vid.l <.tl!tÕ!Ioma 
c•.r.t ~vancl.c•s festejos cJmemorou o se1· 
lJl>fn.ciro anive1·sãrio. E'>!á portant 
nr illfár:.::i8. 

1 A l'epercussão dtts atividades do, cultura que iodos lhe reconhece- i Nós que somos pnrlamentai·(';; e que 
Co:o;>-resso Nacional esüí na depen- 1 mos... I tlv\é!mos certos privilégios não desco­
'aência direta, ntio desse~ jovens de- O Sr. NormeiÍ·a du G<tma - Obrl- nheeemos o sacrifício de func-ionários 
;dicados e sacrificados integrantes da gado a V. Ex~. da nos.c:a Ca::o:a e dos construtores 
·Bancada da Imprensa. porque sabe~ O Sr. Victorino Freir~ - ••• pro- desta cidade, espalhados por aí em 
·mos que sua parte é cumprida devi- feriu, aqui, magistral qiscurso sõbre barr:;o.co.s miseráveis. numa vi.da que 
da.nu:.-rüe. mas na dependência dos I a personalidade de um cJos grandes c até degTada pe!o abandono em que se 
proprietários, Gos responsáveis pelos saudor.;os brasiieiros, o dhancele1· Os- encontram. Estão construindo, po- s~1:1 pOi.J'.tl~:;ão nüo clt:;"'a a sco mi· 
õrgdos de ;:mblicidade. jornais. rádio e waldo Aranha. Encontrei êsse dis- rém .. não sà!llente Bi'a.sília. mas o .. 1h:a<>. El'J rrpública. a: nua nos pri­
televi,:;fio. que nem s~mpre atribuem curso, em resumo, na quarta página Brastl. au1pl1ando-o. dignificant!o-o. \ mo:·d~os da sua vida m~l;:-~ 1 ciot 1 nJ. co­
a imponância necessária ao que aqui de um jornul. No entanto, na pr1- 1119str:mdo esta. Nação. com," a ;:'?.- n:L nação autónotna. Atr::tiu p:1l'J. c 
~:Í'f!.zemos. · meira página désse mesmo jornal, em tnn poderosa que um dm. h a de ser! , Ycn pequeno território. para as:;:~:.i-
. ··Isolados em Brasília. por que? , manchete, lá estava: ·;Prêsos oS as- O ~r. :lefjersor~: de Agwar - Vo.c.:~a! rem àqueles festejos. s~sscnm d'2.le~a-
. 'Ainda ontern Sr. Presidente e Se-' saltantes do .tr.em paga(ior da Cen- Excelencl.a penmtc um aparte? : c:i.e-.-. Constituirmn faw intcressant• 
nhores Senadores, recebi, nesta hora t~·al ~_o .Br~.s~··. Destaca.rr:-~e .not!- O SR. LIN"O DE MATTOS - Com H" pe;·guntas feitas fi Uele;:!,·a•ão dl 

:conturb:tda ·de conh1são, com utiliza- cias sob! c \.t'?abundos, · .. m,l:gma1:5•. de prazer. · Bc:tsil. por mim rn;t''iidida Era•n sem­
·ção intensa dns linhas telefônicas, q~tcm .-te pu~llca em pnmem\. p~gun O Sr. Jet/crson de Aguiar - Mt:\1 !·l'f ~ôt~·e Brasília l~u:-r i;;.~n cÚzer que 
\tm ~hmn~\do do$ Estados Unidos da n,<.oo so mar~chctes, mas fotog~~fms e receio é· que. nessas dilecões c nesses o mundo inteiro e-;tú (''11p1>"ados co.ir 
'Amêriea do Norte. tomadas, como ~t~d rà~io1~p~~;·u~~st~~~d~.st'~~er;:~~u~~~j péripl~~ J?~rigosÇts .. 

1
:1?,". it';.,;(mw'themos ~- interi?riza.ção ela c.~; 1 .t:::d' 13rasilei~ 

n6s, de smprêsn com ~ renúncia do ação ... Tudo em primeira pág·in~! Foi ao rw;:nGl~. d~. feiclC~~;~J~ .. ~~.· Pore:n s·2 lcvannu; c·n c;mUt a. 
Sr. Jânio Quf!clros. Um ami~o me! tremcndr. n minha Ue:;olac~·o ao ver O .S1. V1ctm.mo F1c.~,, -::. ln:~~:-.1.!. pt.ndrraçoes. de certo m0J 1 p!·~1cejc>n~ 

·:consulta\'a sôbre o que de rertl esta-[ como não alC(lncam nem i~Percussão ~n~ f~l:u:. :m li:iol~mer:.~.l. VC.I:<.m \'~ Ir.~~ do nobre repr."'se!1tf!ute do ;.s~tr<t­
. va acontecendo. · 1 nem resson:incÚt os di~,>cm·sos pro.: Exc~lencl.~l:i ~uc n~o ha a~el:.as. :ai;--- nh<~n. Senador VH:tonno. Frei;·e. ja-

Est.mnhci, antes de mais nada, a· nunciadQS nesta Ca;::a. Mas tttdo isso 

1 

d~ ~.e.s~~on<tncm P~:~ _cs ~~-·t!J· J!.1 l" r• ~ ll.Jt!.l) 0 ~ra~~1 se dC'·"_lo::::t~·,;-:. do l_itJ::?~ 
ligaçíto r!e Noya-Torque para Brasi- 1 ocurrc porque 0 Cnno'l'e$so não dis- Con..,t~::sso. 1~ pm.tu 1e (,~,;;:,_nove ho i·U!n 0 mteuor e hs.;.:o nuo ('.~tnn,,u;,o.-· 
lia nese.sse in.-;tante de dificuldades.' põe dos meios necf!ss'árió~ à perfeÚalras,_ se al~Hc:n .tr_v;r n~~c'>..<;I{L~:~l.:~ 1.~.~·, dLsle altiplano, clbte C'ntro gco:;r.\~ 
..porque eu estava tentando, há vàrias divulgação. no pais, de seus traQa- gc:1te. dPOl" mo

1
t.;vo .. 

1
. de mrRJ1; .tia t;•l· :J,co. a lançar, pant 0 Am:t?Ol:.as CJ­

horas, f filar com São Paulo, e · nâo lhos. Aqui, 0 que e:Uste, é apenas a P~·oSOa e ~U:J. ,l~l}.l w: ~z:r, ... o~ (:\1 "t.l!l n;c para 0 Rio GrU:ld:: d(1 511 ~. ~H.HI.c;P 
conseguiu. e êle exolicou-me que ha- screnidad? _qu~ precisamos manter, ~:;::1 P,,~u,lotillot~t,o~,,'"c"on~~,., .• " 1:~.1 /~·.: .. ,t-l .... ,',';,l.~:en; J·:~~a._lda.dc ~e conc!irõr·s em telmo:=: 
~ia con.'.{'~·u!_ct0 n ligação em me!tOs sem nos mtunrdarmos, mas sem pro-j podcri .sair de Brasílin "P ~;~~'~C ·0 •'! 1~. dr· cü_~tanc1a esses npe)o.o-. es!'.:ts ex-

eQuma. _.01 ~· ~t é ês"e S•· Presl-' VO?:mnos. :f; mister nos ajudemos• timo "viio Pf-tl'te 'da. ~ ... p:~·;,\· r':<. n·:_ ·P·~~-~c's. no .<.:!'nti~o de que f! Collsli-

d '
1~~, 1N5r'.:,':<.nh1t'.l. 0h j·". ~ •· , mutunmen~e. a fim de se conseguir públic~~ ~s d~Z"B0\/0 ~~~·oo~·· _..~~ _p,_r -tu1ç::tu da Rcpúbllcn .c~t>J .• l r<'~neitad.1. 

ené. ~ 0 a. 0 '-· ·qu"aNaçaoven"a r:'" dflag·d < ...... '"' .. ;,,. '"'~· "'tl r""ltPctHntsn:1· ' 
Com o.o mel os modernos e rápldos t ." ' • ,. . "'' a c ~~e e la .a exemplo, um reg-imento milibn· .<;e ~ ··, ,' ; • a. ' ~n~:'." que aJ.:.t· 

de comu:1icnÇ<'ío Brasília está em c~~-;: a tetu.ncw_. ~mm golpe de sm- revo!br, no R.io df' .Janeiro, ficnmos;_,Jl ·.'·~".a. em se:t_rltsc>JISo- o q,lf 
contato com o ;nundo todo. E por- pl csa, do -~1 · Jam.o Quad~·os. Temos ne.sta cidade complebmentr i.':.')}:J.d"s aqm 1 atJflco - '2SL:ll'. 11 .J l~tmnentc. 
que Bra<:f\a e:o,'á enl C"'ntato é que c!~ nos unu par~ cm;seguir que a No.~ - uma patrulha no Aeroporto e ou~ tom os seus p:Jstos c..-. C""U!'l voltadü. 
Úmo.s c~~fian~; nas FÔrcas 1 nna- çao. supere a situaça~ sem qu.e seja, tra 11::1. Est~·çáo 'rodoviária serão sufi- Pd!'a Bra-s:ília, a fim de sJlJer conta- ::-e 
das, porque 'ela~ sabem qtic se. hoje de íorma algu:na, fenda a L~I Mag-~ cientes para impedir nossa P:1""rt~el1l. prcc:<>~rrrá a .<;uce.;<>:':o p:-e.:-iri?nch:. 
desre:;peit~:.·nm a constituição, se o ~~~1 ~~~~ãocelt~ de Ci.~tQ telcm?~ a Por i<>SO digo que. n0.o têm_ rc;,f.on<ln-:QueH'm ~el: cett~:é::t d{' c1n:-, no Brrt· 
Sr. Jo5o Goulfwt não ãfôr empossa- , "P ·. . "~l_a. au~on~ade~ m.lllta- 1 cia nem repe:·cuss§o nacional 0::: tr~- :.~l. .<:e Platu.:f! re.alm~nte n Dl":n:Jcr~· 
do President-e dn. H.epública. o Mun- Ie~.J.. POIS con.__Lltufmo~ u.n P~de: de-, halhos do CongTe~so. Vela V. Exn ~ '·'1: c!.? que aqm ex1stp o verdadeira 
do todo. cê1ca de cem Nações civi1,i- san~ndod t 561:n• devemo:? e~Jt~l,, e~n I boataria que COtTf' por 1.í. Como !1á rq;m':."' clemocrátic?. _n§o o nrtificia1: 
Z,ctos se1,-10 to•tt'cias de 1·epúdio e de nos:;os e Mtc.s. qualquel PIo\ oqaçao nour.o afirmei o Governa:i0,. rl,... n"'' (' EC' r. nsssa Con:;tlt ll!c~.n f' rx"rcitada 
•« " ' ' " · que venl1a. fl"'ravar a crise que at · • ' ' ' ·- - · · · · incqmprcensão. pOnjue essas NilÇÕ~.s " 'p:-""' ::-' .·b ta- 1 8stado me pede informações F1brc · cn, hcia a sua plemtwtr- r. r'')'no dc-
tôd[\5 já colocaram a Pátria Brasilei- ;:;:~~~n~rá '1~ ;D ~ao ~dt. c.m~? con_:o l <>ituaçáo real. poi0 o:. iornai.s. r>m t/1· !(rmna. dentro da in:trpcndêltcia c 
ra entre aquelas do mais alto nível pré-julg r. ~:1 - ~e-nâs a,n e~1 11~0 1 pico." subversivos. dt:cbram qu0 foi harnnlllia do.-: Po:L·!'{'S. 
de pol-iti:;:acão, entre aquelas Nações i boatos ~ã~ de~~~ e _e~st 1°n ::L f e lJedido o e~tado df' o.:;íti0. rme ~-f' a+é ~o monnÍlfo. o. qur ha· ... it•na c·.·,·::.., 
de maior importãncb, pela ·atuaçiio ,

1
u 1·1.0 ' 01.s - · 0.s pol .· en la ~1.a o- à~ 17 ho!·ns de hoje'. não fô.~"f' (:Oll-' ,. ~ 

de lndcp"'ndência de soberania e não "' e •' P ' se asstm <lfl.Itmo~; uemos C""·dido o r-on<Trf'ssn não m•d.<: · rbr'a .lla .fi!T.t do Poder E" cru• l\·o. O Poder 
• <' • ' passar ltl0!1l"lllOS Cl'I'Ct'at's Ent to'd ~ • -' .., •• ' ' ' " r ( 0 l·A·.,,,·,,o CSÍ. ~ I f . 

só pela Sl!H grandeza territorial. m·nsl as c'r's"s 11 ,.· . · ~ ·: .. ~s funcionrmrln Tf>nho que tf'1~>fonr-1· ·· - ~"- · a et .. P cno 1U1ctona­
também p2!a cultura e mteligência de '~ . i :L . u.. 35 agün.ç~e!';. as tcsl:I- nnrn o Rio rlP .Janeiro para (til(', de m<"n+": ('Oln ° Suu::lr, i<''l:l do, conv?­
seu povo. çoe.s. ;=publico e notollo_ Q:Ie setOtes lá. nlr:wé.s ·no telPrrrafo subrvo1rin~", c. ;10 JO.l<t. uma. se-~, o f':.!HOldmána 

O SR. VIVALDO LINIA - A DP­
mocracia brnsileira não é um artifi­
cio. 

O Sr. Vuo de Mattos - Orn. Sr. 
Presidente. Brnsilia não está i;.olada. 
Sim, muitos .sabem di.o;so. E já 
que a fimlidade do meu· discurso 
é exat~mfnto a de prestar esta 
homenn;:!,'em, não iria. no final, 
negar ê~te reconhecimento às Fôrças 
Arma tias. de dar posse no Sr. João 
Goulart e de respeitar a Constitni­
ção, de mo~trar ao mundo, a tôd!1.S 
css:os Nações, que somos um Pais es­
trutut·ndo em bases democràt.icns. 

Há, aqui. um:1 Consttiuicão, que 
:ntlo impo;·ta seja ainda relativamen­
te nova. mas que resultou de uma 
Sorrtn.. de lutas e saç_rifícios. lutas e 
sacrifícios· de todos os brasileiros 
mas, em p::trticular - permitam os 
cole2as dos outros Estodos da Fe-

- dêraçüo que como homem de São 
Paulo. dig:-t aqui, - Constituicão que 
custou a nós, os b:·flsilciros de São 
Paulo. muito sangue e muita dor. E 
n!o ser.\ ngom que êste ran:::ue ('.<;ta 

dor dos b:·nsileiros de São Paulo serão 

d~ .. ~ .. nnha, na Aer.oi!~wtlca e . no sei R informo do 0 GoYrmador d<l m~·~ oc.ç, no?l'e E~·l'i.ati(Jr Victo;·ino Frei!':~. 
Exe1~1to fazem res~nc_oc~ ao VICe·· Es!aclo. Aiudn outro ctia. P:t~'"f'i rb- 1 IJf, o·.~~ .. hdad'! de Lide~· da .\T .. iioría. em 
P~cs~dente da ~epubli.cn, como ao oui um tf'kcrrnma P:Pdi'lr!n rlf' 1,...1.m;. 1t:.erclcto. o Poder r.~~; ;~~'·:o acabr~ 
P1;.sJde~~e que 1enm~cwu .. ct;mpre- nada nrovirl5nch nn Rio df ,Jf"'l~""iro .r.r nta.~·. ~-s~lJ. Ordrn: c'o n:a. o p 0 .. 
no,,, pm.~. como l_l~m~ns pubhcos e 1 Pr.-rn. lR ,;2<áíir h·ês dias ·Icur·;., 0 ,_11 • à.:o1· .J··a:ctarw üm1bc:11 f'::.•ú funeio­
com a. espon~"abllldade dos no:::sos hora t"''J{\1lT!l sido aumen·~·dt·~ ···"'',"' l'"lld". mas 0 J.IilusnD-t'lP.·'t\tn\.t !1~1) 
man~a.tos .. tu~~ fn~r ~com s;rem~a- ~adoran~riÜf' ns tcxn.~ •lo fc.V• .. ..,t:·· i11!;c:r_ n_::c:..'!ssári~ um:1 c":1·.-"r:.rão ex­
d7. p, Ja aJUt~'- 1 ~ N::tçno a \encei a es.<>e telc:1r:1ma "Ó alcanr.t)'l r\ R;'· ·:;'lQJ·d 1nana, hü.H', d·vn;nozo da S~-
cuse que li~ l'lvc;;sa. do· d' 1 0· ct · h 1 ... 1 ,... .. rmr~ C'rt H' ,.;. , ~ , OSRLTNODEMATTOS N·- lS Ja<:cP-TJ!.o; atnmaCH'.'··C.l ·• 'O·C aC .. "{',c.l1d"nopo~ 
há no!;'"' 8 , ,0 . · . ·.. F .. ~o Veja o nob:·e Senador Uno t:'E' MJ.:. "et E::ecuti·;o. C?< h<' "c; rn,l"ros Po~ 

Pr~voca/ti~o e~;aa_ou '11·0-Vl.~t1."'ium1~ant'n"trc:, to~· como c<;t:w10c.: iscl:J.dc.s. por i<;.<:.J é :t·rcs - e é o que n.qu1 r;:;l'l1CS h-
, · · i... P e o c 0 • qt !" h 1' ·'te d ' M '"' ·t r "·11rlo ai ·a '' d Há homenagens, hâ ·prátÍca de atos c . _n n, so Wi " o a. ~ es~ H e .c.: , ·:· ,- .. :· :, - • el r os me::lvJ:o~ o- Exe~ 

de jnstic;a. As ,Jahvra~ qlte dísse. de ~1fl 4~1e _ f,quemos -em se.o;sn0 :\SSJ.1. ~ :•tl\? pma qu~ a C~msl .. fl!lé'aO nua se­
inicio, pê;,ra uma espPee df' registro c,a,: úrv.ao", da Impr€n.<:a, _3 N'lt'.l!) "'- ·~. VlObda, nao seJ,l ar'',~rJhada, nãa 
histórico, repito. sig·nifk~Wl hcmena- 1~'..':·:: Qlle o Con'!.n'.sso esta !''l~v·•on :~.- <::. J:l ultr~passada, em .<;·;nw. não se­
gem às Fôrcas Armaths: si;rnificn.m ~o normalmen~''· como. ~"ta 1nf0:·m?- !f. !'asgacw. Q_ne lntcom ~a :=:t,:t crise, 
.iustiça a nrú dos mais Pu. ires. cs- aa_. p')]:J.s Blltol"!d(lc\es J1ulltn!"·é' . .:. dt> r:•1r> r.~J.!:' :cus desa.]ustes, n:1.s "lla." rtiscor~ 
forçados e c:splênclido~ intc·..;:·::mif:s do \'e1~1:-~ comp1eta odPn1 em toclo~ , 11' 1, 1CJas: l18'l. ?lla.s co:ttr~lriC'd8:des de 
nosso Ec:ército - 0 1\1areÇhr..l Ody1,0 , i'ats. . ~n.em !deolo!:nca. mn.s (}'lt' ;::'0 ultrn­
Denys. . I o sr. Li1l() dr.: Mal/os- Vamo:; que- r.:a:..sem a. fronteira {"Ül1S~1Jcional, 

Poderirt aloninr-me, sr. Pre.:,idc>n- \rar P.sse isolf!mento lutando. As nr- oili'fll[·:>nham-sl' dent.r0 cte:l"l. Para 1~­
te, na enumeração de um por tlm do6 !(113'> dn nos.sn lttfa são a.<; trib11nas des~ "?: os outros do!.s :Pof'"l"-" rL~ Rcpt'l~ 
nomes de todos aou0J.b" Jr-tilita!·e.~ do 1h •' dr. entra. l_'fl"a do Conp-r('o;;:o;o ."·:ía- b,wa os estão at .. O!l\Plh.ancln. 
Eixércilo, dn Marinha e da 1\cronáu- l:ion~tl. f qui não cuidAmos d<> feiti~~~ O Sr. Linn de IIInUo.'<- :\.ftlito ~tra~ 
tlca mcrcccdon~.<> de :ws.~o; npl:tusa<'. 1;as. Con.seouenlement·2, no rr<"u (h:. t(. p-•h inte·ven~Uo do no1ltf> Senador­
Permitam-me êJcs. qo1e ."~0 mllh:1re1-;. CitrSJ. não tc.n sr-ntir'!o o ap:1rtr r-0,;; Vivnlcln Lima. Con"?do <~<'!ora 0 ~P:ll'• 
que n:t pet.<;oa de um .c;fntCtis-; tôd:1 ,,;,c me honro·: 0 nobre 8,;:~8d'Jr .T2f- ~r- ~fJJicHndo pelo nob!·c Sena.ior Jar. 
r<>tn homen:1gcm. frrson d~ Ag'tt:a. ·. :Jz;.;; :\1::trcrnhão. 
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· - concede!', de acõrdp, ·ccnn o·oiici~\ 
do serv1co de Biomctl'ia :NI.êdica nol.4 
venta. (SÚJ dias de licenca para tl:a:ta..:. ~ 
n.1ento de sa.Ude, n. os têi:rncs do o..rtL.~. 
go .1<J4, da Lei 1. 7H -52, a Jo~ãAt""" 

.silva LitiJõa~ Pve.dt!tGr, PL-3,_ a. partir;:.! 
ne 2g de JUllio do corrente ano. / 

Secretaria. do Senado Fedêral,. eni, ~ 
25 de ~gõsto de 1961. - Evanàr_o ;1let~.Z~ 
rws vwnna, Dll'etol· Geral • 


